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I N F O R M A C I O N L O C A L 

Otro bestial atentado del fascismo 
Tres trimotores facciosos sembraron ayer su metralla por la zona Oeste de la ciudad. - El dramático 

balance de la ¡ornada acusó la muerte de ocho personas y heridas de gravedad otras nueve 

del 

CRONICA DE ACTUALIDAD 

RELIEVES DEL DIA 
Q U E G U E R R A E S E S T A ? , 

T r e s b o m b a r d e o s a é r e o s l l e v a n 
e fec tuados los facc iosos sobre e l 
casco d e l a c i u d a d d e S a n t a n d e r . 
R e s u l t a d o p r á c t i c o d e e f i c a c i a m i ­
l i t a r , c e r o ; a l g u n o s des t rozos m a t e ­
r i a l e s a l aza r n o m u y i m p o r t a n t e s 
y que a f e c t a n a a l g u n a s e c o n o m í a s 
p a r t i c u l a r e s y ' m í n i m a m e n t e a l a 
v i d a e c o n ó m i c a g a n e r a l de l a p o b l a ­
c i ó n . J u n t o a este b a l a n c e que r e ­
p r e s e n t a l o que e l los p u d i e r a n a p u n ­
t a r a s u f a v o r , e s t á l a t r i s t e secue­
l a de v í c t i m a s i nocen t e s , a b s o l u t a -
rrvente i n o c e n t e s . C e r c a d e u n c e n ­
t e n a r de m u e r t o s h o m b r e s , p e r o 
t a m b i é n e n g r a n p r o p o r c i ó n m u ­
jeres y n i ñ o s h a n s ido des t rozados 
en n u e s t r a c i u d a d p o r l a m e t r a l l a 
fasc is ta . ¿ Q u i é n e s e r a n estas v í c t i ­
mas? U n g r u p o se l ecc ionado p o r l a 
f a t a l i d a d ; e s p a ñ o l e s , a u t é n t i c o s es­
p a ñ o l e s desde l u e g o , m i e m b r o s h o n ­
rados y l abo r iosos de f a m i l i a l a m a ­
y o r í a , p u e d e ser que b u e n o s c r i s ­
t i anos y h a s t a v o t a n t e s d e r e c h i s t a s 
a lgunos . S a c r i f i c a d o s f r í a y d e s p i a ­
d a d a m e n t e a u n f i n de g u e r r a . ¿ P e ­
r o a q u é f i n e s ? Q u e c o n e l l o p r e ­
t e n d e n d e s m o r a l i z a r y d e s o r g a n i z a r 
l a r e t a g u a r d i a . ¿ P e r o t a n m a l o s p s i ­
c ó l o g o s son , t a n r u i n e s se s i e n t e n 
e n su i n t e r i o r i d a d que p u e d e n p e n ­
sar que h o m b r e s de su r a z a se e n ­
cogen y a c o q u i n e n p o r este s i s t e m a 
de t e r r o r ? ¿ N o saben que l a s a n g r e 
e s p a ñ o l a h i e r v e y se e n c i e n d e c o n 
la o fensa y se s u b l e v a e n l u g a r d e 
ach ica r se c o n l a s a n g r e ? ¿ N o h a n 
t e n i d o o c a s i ó n de a p r e n d e r l o b i e n 
e n M a d r i d , e n A s t u r i a s y e n t o d a s 
p a r t e s e n e l t r a n s c u r s o de l a c o n ­
t i e n d a ? Pues en tonces . D i r á n q u e 
p e r s i g u e n o b j e t i v o s m i l i t a r e s , i n d u s ­
t r i a s de g u e r r a , c o m u n i c a c i o n e s , e t c . 
Pero s i son t a n t é c n i c o s c o m o p r e ­
s u m e n , c o n o c e n t o d o s l o s s i s t e m a s 
fruerreros, c a l c u l a d o s y m a t e m á t i c a ­
m e n t e p r e v i s t o s , t e n d r á n que c o n o ­
cer que p a r a c o n s e g u i r u n p e q u e ñ o 
o b j e t i v o m i l i t a r es necesa r io , s e g ú n 
d e m u e s t r a l a e x p e r i e n c i a , s a c r i f i c a r 
u n s i n n ú m e r o de v í c t i m a s i n o c e n ­
tes, de e s p a ñ o l e s y acaso b u e n o s 
c r i s t i a n o s . ¿ C o n q u é m o r a l se p u e ­
de h a c e r a s í l a g u e r r a ? ¿ E n n o m b r e 
de E s p a ñ a , e n n o m b r e de C r i s t o ? 

E n este a b s u r d o de m o r a l c r i m i ­
n a l q u e d a s i n t e t i z a d a t o d a l a s i n ­
r a z ó n de l a causa f acc iosa . L o m i s ­
m o que f r í a m e n t e n o t i e n e n i n c o n ­
v e n i e n t e e n h a c e r c o r r e r u n r í o de 
s a n g r e i n o c e n t e p a r a c o n s e g u i r u n 
é x i t o m í n i m o g u e r r e r o , de l a m i s m a 
m a n e r a su s o b e r b i a y s u l o c u r a les 
h a l a n z a d o a l h e c h o i n c o m p r e n s i ­
b le , p o r b r u t a l y n e c i o , de s a c r i f i ­
c a r l a E s p a ñ a e n t e r a , s u n o m b r e , 
s u i n d e p e n d e n c i a , su b i e n e s t a r , p o r 
u n q u i m é r i c o p r u r i t o de s e ñ o r i t i s ­
m o y p o r p r e t e n d e r sos l aya r u n p e ­
q u e ñ o s a c r i f i c i o que se les p e d í a e n 
n o m b r e de l a m á s e l e m e n t a l j u s t i ­
c i a . 

A h o r a nos d i r i g i m o s a l o s p a t r i o ­
tas y a los c a t ó l i c o s que n o s l e a n , 
y les p r e g u n t a m o s : ¿ Q u é g u e r r a es 
esta? ¿ Q u é nob leza , c a b a l l e r o s i d a d , 
m o r a l s u p e r i o r se e n c u e n t r a en e s t a 
c o n c e p c i ó n f r í a m e n t e c r u e l de l a l u ­
cha? ¿ E n n o m b r e de q u é se c o m e ­
t e n estos c r í m e n e s ? ¿ D e E s p a ñ a ? 
/•De l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a ? P o r los f r u ­
tos c o n o c e r é i s e l á r b o l , y si los f a c ­
ciosos t i e n e n e l c o n c e p t o de P a t r i a 
> de R e l i g i ó n que p u e d e d e d u c i r s e 
de estos actos , nos a f i r m a m o s m á s 
en oue su p a t r i o t i s m o y r e l i g i o s i d a d 
es u n a f a r s a i ndeco rosa , que e n su 
i dea r io n o exis te n i l a m e n o r l í n e a 
de m o r a l sana , y si s ó l o c o b a r d í a , 
ceguera y b i l i s . 

T e n í a r a z ó n a n t e a y e r n u e s t r o g o ­
b e r n a d o r c i v i l c u a n d o c o n v e r s a n d o 
c o n l o s i n f o r m a d o r e s les d e c í a a é s ­
tos q u e l o s facc iosos , e n sus desca la ­
b r o s d e l C e n t r o y d e l S u r , i n i c i a b a n 
sus desesperados esfuerzos c o n t r a e l 
N o r t e , s i q u i e r a p a r a de squ i t a r s e de 
l a s d e r r o t a s q u e v i e n e n s u f r i e n d o . 

T a m b i é n t e n í a r a z ó n e l s e ñ o r R u i z 
O l a z a r á n a l d i r i g i r a l v e c i n d a r i o s u 
ú l t i m o B a n d o a d v i r t i é n d o l e de este 
p e l i g r o , p e l i g r o q u e d e s g r a c i a d a m e n ­
t e a y e r h e m o s v i s t o c o n f i r m a d o , pues 
m u c h a s pe r sonas , a ú n n o h a n q u e r i ­
d o p e r c a t a r s e d e l a g r a v e d a d de l a 
a m e n a z a de l a a v i a c i ó n f acc iosa , y 
e n l u g a r de b u s c a r r e f u g i o t a n p r o n ­
t o c o m o s u e n a n l a s s i r e n a s de a l a r ­
m a , se d e d i c a a c o n t e m p l a r e l c i e lo 
p a r a v e r l a l í n e a de l o s a p a r a t o s f a c ­
c iosos . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , S a n t a n d e r h a 
s i d o e n e l d í a de ayer , n u e v a v í c t i m a 
d e l c o b a r d e a t e n t a d o de l o s a v i a d o r e s 
facc iosos , p e r o s i n q u e e l l o q u i e r a 
s i g n i f i c a r n i n g ú n a g r a v i o a los c a í ­
dos , n i n i n g u n a c e n s u r a a los que n o 
c u m p l i e r o n a r a j a t a b l a l a s d i s p o s i ­
c iones d e l B a n d o d e l g o b e r n a d o r , d i ­
r e m o s , que f u e r o n m u c h o s , m u c h í s i ­
m a s l a s pe r sonas , q u e e n l u g a r de 
a c a t a r a q u e l l a s h u m a n a s d i s p o s i c i o ­
nes , h i c i e r o n caso o m i s o , h a s t a e l 
m o m e n t o , q u e p o r f a t a l i d a d p a r a a l ­
g u n o s y a n o h a b í a r e m e d i o . 

E l d í a e r a m a g n í f i c o . Los s a n t a n d e -
r i n o s n o s v a m o s a c o s t u m b r a n d o t a n 
p r o n t o c o m o l l e g a l a h o r a d e l m e d i o ­
d í a a l t o q u e d e s i r enas . A y e r , a u n 
n o h a b í a n d a d o las doce, c u a n d o l a s 
s i r enas a d v i r t i e r o n a l v e c i n d a r i o l a 
a l a r m a de l a a v i a c i ó n facc iosa . 

E l p ú b l i c o h i z o uso de l o s r e fug io s , 
d e n t r o d e l o r d e n a c o t u m b r a d o , p e r ­
m a n e c i e n d o e n e l los h a s t a que v o l v i e ­
r o n a s o n a r l a s s e ñ a l e s de n o r m a l i ­
d a d . 

N o h a b í a n t r a n s c u r r i d o t r e s c u a r ­
tos de h o r a , c u a n d o v o l v i e r o n a f u n ­
c i o n a r l a s s i r enas , a v i s a n d o a l a c i u ­
d a d d e l p e l i g r o . E l e spac io c o m p r e n ­
d i d o e n t r e l a s e ñ a l de a l a r m a h a s t a 
l a de n o r m a l i d a d f u é b reve . 

P o r l a t a r d e , a l r e d e d o r de l a s t r e s 
m e n o s c u a r t o y c u a n d o e l d í a e r a 
v e r d a d e r a m e n t e m a g n í f i c o , v o l v i e r o n 
a f u n c i o n a r l a s s i r e n a s o b l i g a n d o a l 
v e c i n d a r i o a guarecerse e n los r e f u ­
g ios . C i n c o m i n u t o s d e s p u é s se a d v e r ­
t í a l a s e ñ a l del p e l i g r o i n m i n e n t e , 
e s c u c h á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n a l g u n a s 
d e t o n a c i o n e s . 

E n l a p a r t e c e n t r a l de l a c i u d a d v i ­
g i l a r o n l a s ca l l es los agentes , que 
o b l i g a r o n a l p ú b l i c o a guarece r se b a ­
j o t e j a d o , i m p i d i e n d o l a c i r c u l a c i ó n 
de pe r sonas y de v e h í c u l o s . 

C o n a l g u n a i n t e r m i t e n c i a , se f u e ­
r o n e s c u c h a n d o desde l a p a r t e c e n -

Dr. Llerandi García 
Especial is ta en enfermedades de) 

e s t ó m a g o , h í g a d o e Intest inos. 
R A D I O L O G I A 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C o r s u l t a de fe a 1 y de 4 a 6. 

A m ™ de Escalante . 10. p r i m e r o . 
T e l é f o n o 1076. 

INFORMACION DEL CAMPO FACCIOSO 
" R A D I O C L U B P O R T U G U E S . 

N o t i c i a s de Bruse l a s .—El Gobierno belga e s t á decidido a. i n i c i a r una 
l abor h u m a n i t a r i a a f a v o r de las muje res y n i ñ o s de las dos pa r tes en l u ­
c h a en E s p a ñ a . C o n este fin, e l Gobie rno belga e n t r a r á , en con tac to con 
lo» Gobiernos de Sidza, F r a n c i a e I n g l a t e r r a . 

M u y b ien e s t á n lo® sent imientos h u m a n i t a r i o s de B é l g i c a ; pero no de­
be olvidarse que e n l a " E s p a ñ a n a c i o n a l i s t a " son innecesarios. E h e l l a se 
a t iende a las muje res y a los n i ñ o s , y nada les f a l t a . N o se d a nunca e l 
caso de los mi l i c i anos que d i sparan c o n t r a sus madres cuando les piden 
pan p a r a e l las ." 

Servic io . N o t i c i a s recogidas por l a C o n s e j e r í a de Propaganda . 

casos, n o o c u r r i e n d o a s í c o n l a s p e r - , v i e n t r e . I n g r e s ó e n e s t a d o g r a v í s i m o , 
sonas , pues a l g u n a s de e l las h a b í a n O p e r a d o i n m e d i a t a m e n t e , f a l l e c i e n d o 
q u e d a d o m u e r t a s e n e l a c t o y o t r a s 
f a f l l e c i d o d e s p u é s de ser s o m e t i d a s a 
r á p i d a o p e r a c i ó n e n l a Casa de Sa ­
l u d V a l d e c i l l a . 

En la Casa Salud 
Valdecilla. 

E l p e r s o n a l de este b e n é f i c o es ta­
b l e c i m i e n t o a c t u ó de m a n e r a a c e r t a - ' N o r t e j e n e l a e r ó d r o m o ^ de Y a ' A l b e ' -
d í s i m a b a j o l a d i r e c c i ó n de l d o c t o r r iC ja í 
A l b o , p r e s t a n d o u r g e n t e a s i s t enc i a . , w n , ' » 
los h e r i d o s M e l i t o n F e r n a n d e z L e d a n t e s , de 50 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e f u é í a c i - ! ^ ^ / e f " f a n d o J n Comban, v e q i n o de 
l i t a d a a l a s a u t o r i d a d e s y a l a P r e n - V a U e j o de O r b ó f a l e n c i a ) c a s a d o . 

a l a s seis y m e d i a d e l a t a r d e . 
M i g u e l O b r e g ó n M a n t e c a , de 43 

a ñ o s , n a t u r a l de M o l l e d o , v e c i n o de 
S a n t a n d e r , C a m p o g i r o , 13, b u h a r d i l l a , 
casado, f e r r o v i a r i o d e l C a n t á b r i c o . 
M e t r a l l a e n h o m b r o . L l e g ó c a d á v e r . 

C a y o H e r r e r o , de 23 a ñ o s , o b r e r o d e l 
A r m a de A v i a c i ó n , c o n d e s t i n o e n l a 
J e f a t u r a de l a s F u e r z a s A é r e a s d e l 

sa l a s i g u i e n t e r e f e r e n c i a de l a s v í c ­
t i m a s de l b o m b a r d e o : 

La relación de las 
víct imas. 

H E R I D O S 

J o a q u í n C a m a r g o V i a s a n t e , de 24 
a ñ o ñ s , S a n t a n d e r , L a R e y e r t a . 11 . H e ­
r i d a s e n p e c h o y a m b o s m u s l o s . O p e ­
r a d o . P a b e l l ó n 8, p r a l . , l e t r a D . 

M a n u e l G ó m e z G a i r i , de 39 a ñ o s , 
d e P e ñ a C a s t i l l o , S a n M a r t í i n , 20. 
M e t r a l l a c a r a y e s p a l d a y o r e j a i z ­
q u i e r d a . O p e r a d o . P a b e l l ó n 13, p r a l . , 
t e r c e r o . 

H e r i d a s e n cue l l o , b r a z o d e r e c h o y d i ­
fe ren tes , p a r t e s d e l c u e r p o . 

H o m b r e de u n o s 25 a ñ o s a p r o x i m a ­
d a m e n t e , 1,65 e s t a t u r a , p e l o c a s t a ñ o ; 
v i s t e p a n t a l ó n c o l o r c e n i z a , c a m i s a a 
r a y a s , c a m i s e t a m a r r ó n , zuecos a l tos ; 
de g o m a n e g r a . 

M u j e r de u n o s 20 a ñ o s , p e l o n e g r o 
a b u n d a n t e , v e s t i d o g r á n a t e , f a l d a i n ­
t e r i o r n e g r a , g u a r d a p o l v o s c o l o r k a k i , 
c i n t u r ó n de c u e r o n e g r o , c a d e n a y m e ­
d a l l a de m e t a l b l a n c o , i m p e r d i b l e de l 
m i s m o m e t a l , p e n d i e n t e s c o n c o l g a n ­
t e s m e t a l b l a n c o , desca lza de p i e y 
p i e r n a . A p r o x i m a d a m e n t e 1,60 de es­
t a t u r a . 

H o m b r e de unos 35 o 40 a ñ o s , pe lo 

t r a l de l a p o b l a c i ó n a l g u n a s e x p l o ­
s iones , s u p o n i é n d o s e que l a z o n a es-1 b i a . P a b e l l ó n 8, p r a l . , s e x t a . 

P o r f i r i o R u ü o b a A m a , de 34 a ñ o s , n e g r o . v i s t e c a z a d o r a c o n c i e r r e de 
de G u a r n i z o . M e t r a l l a p e c h o y b r a z o . , c r e m a l l e r a , c a m i s a n e g r a , p a n t a l ó n de 
O p e r a d o . P a b e l l ó n 8, p r a l . , l e t r a E . m a h ó n ) a l p a r g a t a s n e g r a s y c a l c e t i -

R e c a r e d o M a n r i q u e T r u e b a , de 34 nes m a r r 5 n > c i n t u r ó n de c u e r o , c o n 
a ñ o s , de C u e t o , L a P e r e d a , 26. M e t r a - h e b i i i a . M i d e a p r o x i m a d a m e n t e 1,68. 
l i a a n t e b r a z o i z q u i e r d o . P a b e l l ó n , 8, L a c a z a d o r a es d é p e q u e ñ o j a s p e a d o 
p r i n c i p a l , l e t r a C. m a r r ó n - b l a n c o . P o r t a b a u n l l a v e r o c o n 

F r a n c i s c o Escagedo A r r o y o , de 33 t r e s i iaVes y u n a l l a v e g r a n d e sue l ta , 
a ñ o s , de C a m p o g i r o , 46. O p e r a d o . M e * N i ñ o de 10 a ^ a ñ o s > j e r s e y de l a -
t r a l l a r e g i ó n l u m b a r i z q u i e r d a , r o d i - n a j aSpeado a z u l - b l a n c o , pe lo n e g r o , 
l i a m i s m o l a d o e í n d i c e d e r e c h o ( s a l a C011 f l e q u i l l o , p a n t a l ó n d e c o l o r c e ñ i ­
do o p e r a c i o n e s ) . !zaf ca l ce t ines o m e d i a s l a n a ( n o se 

E n c a r n a c i ó n F e r r e r a s C a l d e r ó n , de pUede p r e c i s a r p o r e l e s t ado de des-
7 a ñ o s , de P e ñ a C a s t i l l o , Casa de l C o - i t r o z o e n que l l e g ó ) . 
m i t é . M e t r a l l a p a r t e s u p e r i o r m u s l o ' 
d e r e c h o . O p e r a d a . P a b e l l ó n 8, p r a l . , , En fg D e l e g a c i ó n 
sex ta - I del Gobierno. 

Teresa P é r e z T e j e r a , de 27 a ñ o s , de 
C a m p o g i r o . M e t r a l l a e n c a r a a n t e r i o r ! A l a s seis de l a t a r d e e l delegado, 
p i e r n a i z q u i e r d a c o n f r a c t u r a de t i - ¿ e l G o b i e r n o r e c i b i ó a l o s i n f o r m a d o -

c o g i d a p o r los a v i a d o r e s asesinos, f u e ­
r a l a de l a p a r t e oeste de l a c i u d a d , 
c o m o a s í f u é . 

P o c o d e s p u é s de l a s t r e s y m e d i a 
v o l v í a n a f u n c i o n a r las s i r e n a s a v i ­
s a n d o a l v e c i n d a r i o l a v u e l t a a l a n o r ­
m a l i d a d , p e r o r á p i d o , l l e g ó a l a c i u ­
d a d u n r u m o r , que h a b l a b a de h a ­
b e r r e s u l t a d o v í c t i m a s a consecuen ­
c i a de l b o m b a r d e o . 

N o h a b í a n l l e g a d o los av iones e x ­
t r a n j e r o s e n p l a n de r e c o n o c i m i e n t o 
t a n s ó l o , c o m o l o h a n v e n i d o e fec ­
t u a n d o len d i e t e r m i n a d a * ocas iones , 
s i n o q u e a l d e j a r caer su m e t r a l l a e n 
l a c i u d a d , d e j a b a n t a m b i é n c o n e l l a 
e l l u t o y e l d u e l o e n a l g u n o s h o g a r e s . 

Las autoridades se 
trasladan a los lu­
gares afectados por 
la c o b a r d e ag re ­

sión. 
E l D e l e g a d o de l G o b i e r n o , que e n 

t a n t o d u r ó e l b o m b a r d e o es tuvo e n su 
de spacho p e n d i e n t e de l a s l l a m a d a s 
que se l e h a c í a n , t a n p r o n t o c o m o 
a q u é l h u b o cesado, se t r a s l a d ó a l o s 
l u g a r e s a fec t ados p o r e l c o b a r d e 
a t e n t a d o , c o m p r o b a n d o que los ser­
v i c i o s s a n i t a r i o s y de A s i s t e n c i a h a ­
b í a n f u n c i o n a d o d e n t r o de l a m a y o r 
u r g e n c i a e n a u x i l i o de l a s v í c t i m a s . 

T a m b i é n e s t u v i e r o n e n los l u g a r e s 
o b j e t o de l a a g r e s i ó n e l C o m i s a r i o de 
G u e r r a , c o m p a ñ e r o V í c t o r S a l v a d o r , 
e l a l c a l d e de l a c i u d a d , c a m a r a d a C i ­
p r i a n o G o n z á l e z y o t r a s a u t o r i d a d e s , 
c o m p r o b a n d o todos e l los que los d a ­
ñ a s m a t e r i a l e s h a b l a n .sido m u y es-

C a r m e n A r t e c h e C a l l e j o , de 41 a ñ o s , 
res e n su despacho o f i c i a l , d i c i é n d o l e s 
oue d u r a n t e l a m a ñ a n a h a b í a r e c i -

de S a n t a C r u z de B e z a n a . M e t r a l l a b i d o n u m e r o s a s v i s i t a s , e n t r e el las l a 
e n m u s l o i z q u i e r d o . O p e r a d a . P a b e - i q u e le h i z o , p a r a c u m p l i m e n t a r l e , e l 
l l ó n 8, p r a l . , s e x t a . [ g e n e r a l i n s p e c t o r de l E j é r c i t o de l N o r -

H e l i o d o r o A l h a j a r a Cues ta , de 44 te , s e ñ o r M a r t í n e z C a b r e r a . 
a ñ o s , de S a n t a n d e r , P e ñ a C a s t i l l o . 
M e t r a l l a e n a m b a s p i e r n a s . O p e r a ­
do. P a b e l l ó n 8, p r a l . , l e t r a D , 

M U E R T O S 

A g r e g ó e l s e ñ o r R u i z O l a z a r á n a los 
i n f o r m a d o r e s que t a n p r o n t o c o m o las 
s i r enas a n u n c i a r o n p o r l a t a r d e l a 
v u e l t a a l a n o r m a l i d a d , e n t e r a d o de 
l o o c u r r i d o se t r a s l a d ó u r g e n t e m e n t e 

L u i s G ó m e z H e r r e r a , de 23 a ñ o s . L a a l o s s i t i o s a f ec t ados p o r e l c o b a r d e 
A l b e r i c i a , S a n M i g u e l , 20, s o l t e r o ; h i - { . t en tado , t r a s l a d á n d o s e d e s p u é s a s u 
j o de V í c t o r y V i s i t a c i ó n . M e t r a l l a e n de spacho p a r a r e s o l v e r d ive r sos a s u n -

C O M A N D A N C I A MILITAR 
LLAMAMIENTO A FILAS 

L o s soldados l lamados a filas del reemplazo de 1925, que t e n í a n que 
hacer l a p r e s e n t a c i ó n el d í a 10 del co r r i en te , lo e f e c t u a r á n en los s i t ios 
Indicados a n t e r i o r m e n t e , en e l d i a do hoy y m a ñ a n a . 

Se ordena l a I n c o r p o r a c i ó n a filas de los soldados del reemplazo de 
1924, t a n t o de m a r como de t i e r r a , quienes lo h a r á n t a m b i é n en e l d í a de 
hoy y m a ñ a n a , r e a l i z á n d o l o en l a Comandanc ia M i l i t a r de S a n t o ñ a los de 
los pa r t idos jud ic ia les de Laredo , Cas t ro-Urdia les , S a n t o ñ a y Ramales , y 
los del res to de los par t idos en e l c u a r t e l del r eg imien to Va lenc ia . 

L o s « I n ú t i l e s t o t a l e s » e s t á n exentos de esta p r e s e n t a c i ó n , como de las 
anter iores . 

L o s « i n ú t i l e s t e m p o r a l e s » o « a p t o - ' para servicios a u x i l i a r e s » de a m ­
bos reemplazos se p r e s e n t a r á n pa ra nuevo reconocimiento e l d i a 15 de l ac­
t u a l en el c u a r t e l del r e g i m i e n t o Va lenc ia . 

L o s « i n ú t i l e s t e m p o r a l e s » o « a p t o s [ tara servicios a u x i l i a r e s » de los 
reemplazos de 1928 a l 1937, ambos Inclusive , del d i s t r i t o de Santander , 
que no se hab lan somet ido a ú n a nuevo reconocimiento , l o e f e c t u a r á n e l 
d í a 10, a las diez de l a m a ñ a n a , en el c u a r t e l del r e g i m i e n t o Va lenc ia . 

E l comandante m i l i t a r , J o s é G a r c í a Vayas . 

P R E S E N T A C I O N 
H o y , a las once de la m a ñ a n a , se p r e s e n t a r á n en el cua r t e l del r eg i ­

mien to ' Va lenc i a todos los oficiales y clases que de los d i s t i n to s ba ta l lo ­
nes se ha l l an en Santander, para nnevos mandos, y m u y en p a r t i c u l o r Km 
de los batal lones 112 y 118. 

E l comandante m i l i t a r . J o s é G a r c í a Vayas . 

tos que t i e n e p e n d i e n t e s de estudio.-^-
C o n d e n ó e l s e ñ o r R u i z O l a z a r á n 

e s t a n u e v a i n c u r s i ó n de l a a v i a c i ó n 
f acc iosa sobre n u e s t r a c i u d a d , c u y o 
o b j e t i v o , e n l a m a y o r p a r t e de los c a ­
sos, n o es o t r o que e l de a m e t r a l l a r a 
las pe r sonas de l a p o b l a c i ó n c i v i l . 

P r e g u n t a d o p o r u n o de l o s i n f o r ­
m a d o r e s sobre l a a c t i v i d a d e n los 
f r e n t e s , e l g o b e r n a d o r , s e ñ o r R u i z 
O l a z a r á n , d i j o que p o r l a s c i r c u n s t a n ­
cias d e l d í a n o h a b í a c e l e b r a d o l a s 
c o n f e r e n c i a s a c o s t u m b r a d a s , y que 
c o n r e l a c i ó n a l o que se l e p r e g u n t a ­
b a s a b í a que e n V i z c a y a c o n t i n u a b a n 
l a s ope rac iones , s i endo é s t a s f a v o r a ­
bles p a r a l a s fue rzas lea les . 

I n la Alcaldía . 
A y e r t a r d e , a l r e c i b i r c o m o de cos ­

t u m b r e e l a l c a l d e de l a c i u d a d a los 
i n f o r m a d o r e s , les h i z o l a s s i gu i en t e s 
m a n i f e s t a c i o n e s : 

A p r i m e r a h o r a de l a t a r d e , d e s p u é s 
d e l c r i m i n a l b o m b a r d e o que s o b r e u n 
sec to r de l a c i u d a d e f e c t u ó l a a v i a ­
c i ó n e n e m i g a , m e d i r i g í a l a z o n a 
a f e c t a d a , a p r e c i a n d o l o s des t rozos 
causados , v i s i t a n d o s e g u i d a m e n t e l a 
Casa de S o c o r r o y l a Casa d e S a l u d 
V a l d e c i l l a . E n e l p r i m é r C e n t r o b e ­
n é f i c o m e I n f o r m a r o n que n o h a b í a n 
p r e s t a d o a s i s t enc i a a n i n g ú n h e r i d o 
p o r l a m e t r a l l a de l a a v i a c i ó n f a c c i o ­
sa, p u e s t o d o s los a s i s t idos l o f u e r o n 
p o r s í n c o p e s , sustos y a l g u n a s c a í d a s . 
E n l a Casa de S a l u d v i s i t é a a l g u n o s 
de los h e r i d o s , p r o d i g á n d o l e s f rases 
de consue lo , n o p u d i e n d o v e r a t o d o s , 
pues e n a q u e l m o m e n t o se e n c o n t r a ­
b a n e n e l Q u i r ó f a n o s o m e t i d o s a u r ­
g e n t e o p e r a c i ó n . 

• • * • 
D u r a n t e n u e s t r a e s t a n c i a e n B a r c e ­

l o n a ú l t i m a m e n t e , d o n d e h u b e de des­
p l a z a r m e e n c o m p a ñ í a d e l c i u d a d a n o 
J e s ú s Revaque , d i r e c t o r d e l G r u p o es­
c o l a r « M e n é n d e z P e l a y o » e n v i a j e de 
c o m p r a s , c o m i s i o n a d o s p o r e l C o m i t é 
de D e f e n s a de S a n t a n d e r , c o n o c i e n d o 
l a s neces idades que e n m a t e r i a l de 
e n s e ñ a n z a a q u í s e n t í a m o s , y p e r f e c ­
t a m e n t e o r i e n t a d o s p o r m i c o m p a ñ e ­
r o de c o m i s i ó n , que l a s c o n o c í a c o n 
m á s d e t a l l e , h i c i m o s u n p e d i d o de 
m a t e r i a l escolar y l i b r o s b a s t a n t e i m ­
p o r t a n t e . 

* * * 
D i c h o p e d i d o se h a r e c i b i d o y a . Pe ­

s a n d o sobre e l A y u n t a m i e n t o l a o b l i ­
g a c i ó n de d o t a r de este m a t e r i a l a los 
d i f e r e n t e s G r u p o s Esco la res , r e c l a m é 
a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de C o m e r c i o 
e l t o t a l d e l p e d i d o p a r a e l A y u n t a ­
m i e n t o , a l o que se a c c e d i ó p o r este 
o r g a n i s m o . H e m o s p r o c e d i d o a su 
d i s t r i b u c i ó n y h o y m i s m o se h a r e ­
m i t i d o a l O r f a n a t o d e l M i l i c i a n o u n a 
b u e n a p a r t e de d i c h o p e d i d o y e l r e s ­
t o se d i s t d i b u i r á e n r e l a c i ó n c o n l a s 
neces idades de c a d a g r u p o , de c o n f o r ­
m i d a d c o n l a s i n d i c a c i o n e s d e l C o n ­
se jo L o c a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a y l a 
C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de l 
A y u n t a m i e n t o . 

* « * 
R e c i b í l a v i s i t a de l o s c o m p a ñ e r o * 

Z á r a t e y V i c e n t e G o n z á l e z , c o m a n ­
d a n t e y C o m i s a r i o p o l í t i c o r e s p e c t i ­
v a m e n t e d e l B a t a l l ó n 106 « M a c a r i o 
R i v e r o » , de qu ienes p u d e o i r c o n g r a n 
s a t i s f a c c i ó n de l a d i s c i p l i n a y h e ­
r o í s m o d e m o s t r a d o s p o r n u e s t r o s m i ­
l i c i a n o s e n las ú l t i m a s ope rac iones 
e fec tuadas . 

* * » 
L a J u n t a D i r e c t i v a d e l G r u p o E s ­

c o l a r « R a m ó n P e l a y o » h a h e c h o e n ­
t r e g a a es ta A l c a l d í a y c o n d e s t i n o 
a l a c o n s t p w c c i ó n de r e f u g i o s , de l a 
c a n t i d a d de c i e n pesetas. U n c o m p a ­
ñ e r o d e l S i n d i c a t o de T r a b a j a d o r e s 
de l a E n s e ñ a n z a , U . G . T . . que f o r m a 
p a r t e de d i c h a D i r e c t i v a p a r a e l m i s ­
m o f i n h i z o e n t r e g a de 25 pesetas . 

T a m b i é n c o n d e s t i n o a l a c o n s t r u c ­
c i ó n de r e f u g i o s h e r e c i b i d o de l a c i u ­
d a d a n a C o n d e p c i ó n F e r n á n d e z , 25 p e ­
setas . 

Intendencia Militar 
A p a r t i r de l lunes, 12 del cor r ien te , 

todos los ciudadanos a quienes le h a y a 
sido requisado c o s a á de su propiedad, 
pueden pasarse p o r las oficinas de l a 
misma . Mue l l e , 3, con e l j u s t i f i can te 
que t e n g a n a so l i c i t a r el resguardo de­
finitivo, p a r a que cuando l a Supe r io r i ­
dad lo ordene se haga efect ivo por la 

i C o m i s i ó n de Valoraciones . 
Santander . 5 de a b r i l de 1937.—El i n -

' t e n r i r n t r m i l i t a r . J o s é M o t t a , 

C R O N I C A :-
D E A S T U R I A S 

( I n f o r m a c i ó n te le fónica de nuestrm 
enviado especial, f l o r e n t i n o Zapicoj 

S I N N O V E D A D E N L O S F R E N T E S . 
E L E N E M I G O , E N N U E S T R A 

P R O P I A C A S A 

G I J O N , 6 . — E n los f r e n t e » xeiaft 
hoy t r a n q u i l i d a d . 

E l a taque enemigo de aye r noche 
sobre e l sector de San L á z a r o , «ui 
Oviedo, se l i q u i d ó , como a n u n c i á b a ­
mos , con l a d e r r o t a de los facciosos, 
que p a g a r o n ca ra su o s a d í a , de jamla 
sobre e l c a m p o numerosas bajas. 

H o y l a a t e n c i ó n en A s t u r i a s , t a n t o 
acaso c o m o e n los a c o n t e c i m i e n t o » de 
los f ren tes , se concen t ra e n l a r e t a ­
gua rd i a . 

E l espionaje enemigo l a b o r a s i a 
descanso, d e s c u b r i é n d o s e todos los 
d ias nuevas ramif icaciones de l a vas­
t a r e d t e n d i d a en campo lea l . 

Rec ien temente son unos « p á j a r o s » 
que p r e t e n d í a n l e v a n t a r e l vue lo , ana-
parados p o r l a oscur idad de l a noche, 
y a quienes se c o r t a n las a las e n e l 
m o m e n t o de lanzarse sobre e l m a r , 
c a m i n o de l c a m p o faccioso. A los dos 
d í a s de esto, son unas c r i a s de l a 
m i s m a ca s t a quienes aparecen descu­
b ie r tas cuando se en t r egan a t r a p i ­
c h e o » y « c o m b i n a s » pel igrosas c o n e l 
enemigo, m o s t r á n d o s e u n a vez m á s 
que é s t e no se due rme n i descansf 
e n sus manejos , encaminados a pro* 
veerse de da tos e in fo rmes ú t i l e s so­
b r e e l estado de nuestros efect ivos 
guer re ros , t a n t o de l a v a n g u a r d i a co­
m o de l a r e t a g u a r d i a . 

Sabemos que h a y personas q u i z á 
demasiado in teresadas en que n o se 
hable de l a r e t a g u a r d i a y que l l egan 
has ta a come te r l a I m p r u d e n c i a do 
ca l i f icar—haciendo r id i cu los p i n i t o » 
desde e l pedestal que alevosamente 
escalaron—de novelas cuan to se es­
cr ibe sobre l a r e t agua rd i a . 

P e r o los hechos son m á s c o n t u n ­
dentes y aleccionadores que l a o p i ­
n ión de semejantes logreros y t u r b i o s 
personajes. 

E n la r e t a g u a r d i a se impone m u ­
cha v i g i l a n c i a y u n a l imp ieza a f o n ­
do s in m i r a m i e n t o s . Cada d í a se des­
cubre u n caso nuevo que demues t r a 
que l a t r a m í i de espionaje es t u p i d a 
y que no podemos d o r m i r t r a n q u i l o s 
hoy porque a y e r se h a y a desbara ta­
do u n p l a n del enemigo. C u a n t o se 
haga po r p u r i f i c a r l a r e t a g u a r d i a SP-
r á poco. E l enemigo se adhiere^ se 
i n c r u s t a en nues t ras p rop ias l i l a s co­
m o u n a sombra Indeterminada,- n o » 
a c o m p a ñ a a todas partes , observan­
do y anotando nues t ros m o v i m i e n t o s . 
E s preciso e l i m i n a r , s e p a r á n d o l e s de 
los cargos que ac tua lmen te ocupan, a 
todos aquellos i nd iv iduos que no ofrez­
can confianza abso lu ta de a f e c c i ó n 
a l R é g i m e n . F u e r a con todos aque­
llos que de u n a manera abso lu ta no 
sean enemigos d e c l a r a d o » del fas­
c ismo. 

N o sea eos», de encargar a l z o r r o 
la j n i n r d a de las g-nllinas. 

El jefe del fascismo 
francés intenta de­

fenderse. 
P A R I S , 6 .—Esta noche e l coronel D e 

l a Rocque h a p ronunc iado p o r « r a d í o » 
u n a char la , en l a que h a comentado l a 
orden po r l a c u a l se requiere su pre­
sencia an te e l T r i b u n a l Correccionat en 
P a r í s . 

Dice que es m u y s ign i f i ca t ivo que es­
t e r e q u e r i m i e n t o h a y a sido hecho t r e s 
dias d e s p u é s de haber sostenido u n a en­
t r e v i s t a con B l u m t res destacados l íde­
res de los Sindica tos . 

Desmien te e l coronel L a Rocque que 
h a y a . é l r econs t i t u ido u n a o r g a n i z a c i ó n 
i lega l , y a que l a m a y o r í a de los m i e m ­
bros del p a r t i d o social is ta , p r o m o t o r do 
los sucesos de C lchy , no eran socios, n i 
lo h a b í a n sido, de l a d isuel ta C r o i x de 
F e u . 

• * • 

P A R I S , 6.—Celebrada u n a r e u n i ó n de 
las representaciones p o l í t i c a s de l F r e n ­
te. Popu la r , han firmado c o n j ú n t a m e ­
t e u n escr i to p id iendo a l Gobie rno l a 
d i s o l u c i ó n del p a r t i d o social . 

U N R U M O R 
R O M A , 6 . — S e g ú n unas no t i c i a s r e c i ­

bidas en Londres , n o es d i f í c i l que el 
genera l G o e r i n g se t ras lade a R o m a 
pa ra en t r ev i s t a r se con M u s s o l i n i antea 
¿e l viaje a I t a l i a del canc i l l e r a u s t r í a ­
co Schuschnigg . L a A g e n c i a Havaa , qua 
comunica es ta no t i c i a , hace cons tar q u « 
has ta ahora no ha sido conf i rmada J 
puede ser que no se t r a t e m á s q u é d^ 
un r u m o r . 
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wmplí^SI!}*1 eneinifl(len eI secíor ^ Ocliandiano. qoe es BpJ 
S S ? S 7 5 " £ f i 0 h m f*51™ ínerza5 . .En un corabaíe aéreo miel 
ros cazas derribaron dos aparaíos conírarios p a su uez perdimos 
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r e a l i z a n t a n t o p o r t i e r r a c o m o p o r 
a i r e , c o m o l a de B r ú ñ e t e que h a r e a ­
l i z a d o n u e s t r a a v i a c i ó n , se o b t i e n e n 
o b j e t i v o s que p u e d e n a l c a n z a r {¿ ran 
p r o p o r c i ó n e n suces ivas j o r n a d a s . 

E n e l N o r t e , l a s fue rzas de E u z k a d i 
c o n u n a e l e v a d a m o r a l s i g u e n los a t a ­
ques e n e m i g o s , r e s i s t e n c i a que h a 
p r o p o r c i o n a d o e l a u m e n t o de l a des ­
m o r a l i z a c i ó n e n e l c a m p o facc ioso . 

Es i n d u d a b l e que e n l a ú l t i m a j o r -

En el Jarama y en Carabanchel las fuerzas leales 
mejoran con sus avances, las posiciones anteriores. 

t O Q U E D I C E E L G E N E E R A L M I A J A y q u e p o c o a p o c o v a n l i m p i a n d o de 
M a d r i d , 6 . — E l i l u s t r e g e n e r a l I . ü a - e n e m i g o s todos estos sec tores . 

J.. d i j o a m e d i o d í a a los p e r i o d i s t a s , E n l a s I n c u r s i o n e s o f ens iva s que se 
que d u r a n t e l a p r i m e r a m i t a d d e l a 
j u - x i a d a de h o y t a m p o c o se h a b í a 
p r o d u c i d o n i n g u n a n o v e d a d d e s t a c a -
b l e e n los f r e n t e s d e l c e n t r o . 

C o m o a l g u n o de los i n f o r m a d o r e s 
i n s i s t i e r a p a r a a c l a r a r a que se d e ­
b í a n l o s c a ñ o n a z o s q r e se o y e r o n es­
t a m a d r u g a d a , e l i l u s t r e d e f e n s o r de 
M d r i d c o n t e s t ó s o n r i e n d o : 

N o es n a d a . Es que n u e s t r o s m u ­
c h a c h o s se e n t r e n a n p a r a a f i n a r s u 
p u n t e r í a c a d a d í a m á s . 

M a d r i d , 6 .—Ha i n t e n t a d o e l e n e m i ­
go e n l a j o r n a d a de h o y desqu i t a r s e 
d e l a d e r r o t a s u f r i d a e n e l d í a de 
ayer , e n e l c u a l n u e s t r a s c o l u m n a s 
e n u n a v a n c e p o d e r o s í s i m o a t a c a r o n 
c o n t r a sus pos ic iones de C a r a b a n c h e l , 
a r r e b a t a n d o n u m e r o s a s casas que 
c o n s t i t u y e n dos b a r r i o s i m p o r t a n t e s . 
C o n es ta o p e r a c i ó n los rebe ldes t u ­
v i e r o n que m o d i f i c a r sus l í n e a s de 
c o m b a t e y l o s r ebe ldes q u e d a n e n m a ­
l a s i t u a c i ó n . 

U n r e c o n o c i m i e n t o d e c a r á c t e r 
o f e n s i v o y de l i m p i e z a e f e c t u a d o p o r 
n u e s t r a s m i l i c i a s e n l a m a ñ a n a de 
h o y , h a s e r v i d o p a r a c o m p r o b a r e l 
se r io desca lab ro que se l e i n f l i g i ó a 
l a s fue rzas i n v a s o r a s . 

Poco d e s p u é s e l e n e m i g o i n i c i ó u n 
a t a q u e de g r a n v o l u m e n c o n e l p r o ­
p ó s i t o de r e c o n q u i s t a r e l t e r r e n o p e r ­
d i d o . 

L a r é p l i c a de n u e s t r a s m i l i c i a s f u é 
t a n r á p i d a y e f icaz que b a s t ó m e d i a 
h o r a p a r a d e s b a r a t a r p o r c o m p l e t o 
e l i n t e n t o de o f e n s i v a d e l a d v e r s a ­
r i o . 

U n h e c h o des t aca e n e l c u r s o d e l a 
m e d i a j o r n a d a de h o y : l a a c c i ó n b r i ­
l l a n t í s i m a que h a n r e a l i z a d o n u e s t r a s 
m i l i c i a s e n l a z o n a de C i e m p o z u e l o s 
y B r ú ñ e t e . 

D e s p u é s de l a i n t e n s a p r e p a r a c i ó n 
a r t i l l e r a d e l d í a a n t e r i o r , que p r o s i ­
g u i ó e n las p r i m e r a s h o r a s de l a m a ­
ñ a n a , l a s c o l u m n a s l ea l e s se l a n z a r o n 
a l a s a l t o de l a s pos i c iones e n e m i g a s 
c a s t i g a n d o d u r a m e n t e . 

L o g r a d o e l c a s t i g o d e l a d v e r s a r i o , 
f u é r o t a su desesperada r e s i s t e n c i a y 
q u e d a r o n deshechas sus l í n e a s . E n ­
t o n c e s l a s t r o p a s l ea l e s e n t r a r o n a l 
a s a l t o de los p a r a p e t o s , l o g r a n d o i m -
p o p n e r s e a l e n e m i g o . 

L a a v i a c i ó n r e p u b l i c a n a e f e c t u ó d i ­
versos se rv ic ios , b o m b a r d e a n d o i n ­
t e n s a m e n t e a l g u n a s c o n c e n t r a c i o n e s 
e n e m i g a s . 

M a d r i d , 6 .—La n o t a d e s t a c a d a de 
estos ú l t i m o s d í a s es e l a v a n c e e n e l 
S u r . 

LOS PARTES OFICIALES DE GUERRA 
El del Centro 

M A D R I D , 6 . — E l p a r t e of ic ia l do 
g u e r r a rad ludo ceta noche, a las <líez, 
dectde e l M i n i s t e r i o de l a Guer ra , d ice 
lo sigotiente: 

F R E N T E D E L C E N T R O 
Sector de M a d r i d : A l rea l izar los 

facciosos u n a descub ie r t a se s i t u a r o n 
bajo e l fuego eficaz de nues t ras ame­
t r a l l adoras , c a u s á n d o s e l e s muchas ba­
j a s v i s tas . 

Sector de l J a r a m a : L a s fuerzas re ­
publ icanas consolii3an y f o r t i f i c a n las 

n a d a n u e s t r a s t r o p a s h a n i d o de é x i - excelentes posiciones t a n b r í l l a n t e -
t o e n é x i t o . mente ocupadas e n e l d í a de a y e r e n 

P e r o p o r e l l o n o h a y que p e r d e r l a este sector, 
s e r e n i d a d . Desde que n u e s t r a s t r o p a s ! Sector de l a S i e r r a : E l enemigo 
i n i c i a r o n e l p o d e r o s o a v a n c e que p a r - b o m b a r d e ó con a r t i l l e r í a y m o r t e r o s 
t i ó d e P o z o b l a n c o , e n todos los f r e n - , 'uestras P0810/0"68 Somosierra , 
t es debemos es t a r p r e v e n i d o s . Se a v e - ( ^ ^ 7 ^ ^ a nues t ras f i ­
e m a n d í a s que s e r á n m a s d u r o s que Ias numercsos evadidos d e l campo 
n u n c a . . facc ioso po r todas lo» sectores. 

E l e n e m i g o , desesperado q u i e r e b u s . | L a a v i a c i ó n r epub l i cana r e a l i z ó h o y 
c a r l o s p u n t o s que c o n s i d e r a m á s i m p o r t a n t í s i m o s vuelos de r e c o n o c í -
d é b i l e s e n los d i s t i n t o s f r e n t e s y h a y m i e n t o y bombardeo, 
que e s t a r e s p e r a n d o a t o d o e v e n t o , V a r i o s apara tos bombardea ron con 
c o n l a s a r m a s p r e p a r a d a s . ¡ g r a n eficacia l a e s t a c i ó n do A r a n d a 

P o r l o que se r e f i e r e a M a d r i d , l a a r r o j a n d o dos bombas de c ien k i l o s y 
e x p e r i e n c i a , es de e spe ra r que se h a - de ñ 0 ' ' ^ s i o n á n d o s e destrozos 
y a v u e l t o c a u t o e l e n e m i g o . P e r o s i d * £ * « c o n « W e r a e i ó n en las i n s t a l a -
J . , . . , , . clones y t r enes fo rmados , 
as i n o l o f u e r a , se l e d e m o s t r a r á e n , E n ^ (lemAs sectores ^ novedaa 
t o d a o c a s i ó n que M a d r i d es p l a z a ' i l del Ministerio de Marina 

y Aire 
V A L E N C I A , 6 . — E l p a r l e de M a r i ­

na y A i r e , f a c i l i t a d o es ta noche, a las 
nueve, d ice lo s l i j u i en te : * 

Zona S u r : F u e r o n bombardeadas de 
m a n e r a m u y eficaz l a s posiciones ene-
roigas s i tuadas a l N o r t e y N o r d e s t e 
de V i l l a H a r t a . 

T a m b i é n fueron bombardeadas po r 
t r es apara tos , a los que p r o t e g í a n 

i n e x p u g n a b l e . 

U N E S C R I T O D E L C O R O N E L R O J O 
A L G E N E R A L M I A J A 

M a d r i d , 6 .—El h e r o i c o c o r o n e l R o j o 
h a d i r i g i d o a l g e n e r a l M i a j a u n c o ­
m u n i c a d o c o n m o t i v o de l a f e l i c i t a ­
c i ó n que l e f u é e n v i a d a p o r s u as­
censo . 

D i c e e n d i c h o e s c r i t o que a g r a d e - . 
ce l a f e l i c i t a c i ó n y d i c e que n o p o d r á o t ros í lo caza, las posiciones facciosas 
l e g a r a sus de scend i en t e s u n t i m b r e ' enclavadas en las c e r c a n í a s de P e ñ a -
de g l o r i a m a y o r que este h o m e n a j e n-oya, 
de sus c o m p a ñ e r o s . Zona O " " * » ? Se b o m b a r d e ó con 

C i e r t a m e n t e h e p u e s t o a c o n t r i b u - ffnm P r e c i s i ó n l a e s t a c i ó n de A r a n d a . 
c í ó n e n e s t a g u e r r a y e s p e c i ^ m e n t e ^ ^ r X t í t ^ ? 
e n los c i n c o meses de de fensa de M a - # » » 
d r i d , t o d o m i e n t u s i a s m o p o r l a c a u ­
sa d e l p u e b l o y u n a fe c i ega e n s u V A L E N C I A , 6 .— -Después del pa r t e 
t r i u n f o y c u a n t o m i f o r m a c i ó n p r o f e - de M a r i n a y A i r e f a c l l l í a d o a las nue-
s i o n a l p u d o a c u m u l a r e n u n a v i d a ™ & * ha s ido comunicado 
l a r g a p o r l a s m u c h a s h o r a s de es-

"Es ta m a d r u g a d a fueron bombar ­
deados e l p u e r t o y e s t a c i ó n f é r r e a de 
A l g e c i r a s , siendo alcanzados po r las 

t u d i o . 
Se r e f i e r e a l a d e f e n s a de M a d r i d , 

a l a que todos h a n c o n t r i b u i d o . Los 
m i e m b r o s de l a j u n t a de legada , l o s 

c o m b a t i e n t e s , e l m i s m o p u e b l o m a d r i - V i r t u d d e l c o n t r o l — d e u n a f r o n t e r a 
l e ñ o , t odos , e n f i n , h a n c o n t r i b u i d o i t a l o a l e m a n a e n los P i r i n e o s , c r eemos 
a que M a d r i d se h a y a c o n v e r t i d o e n que es0 v e n d r í a a c o n v e r t i r s e e n u n a 
p l a z a i n e x p u g n a b l e . ¡ f u t u r a g u e r r a , de p e l i g r o s a s conse -

P o r todos e l los se ha . e s c r i t o l a p á - c u e n c i a s p a r a F r a n c i a , 
g i n a m á s g l o r i o s a de l a h i s t o r i a de T e r m i n ó d i c i e n d o que e l F r e n t e P o -

1 n u e s t r a p a t r i a que e n c a m a l a g e n e - | p u l a r f r a n c é s h a de d e n u n c i a r esa 
" ¿ o s so ldados , p o s e í d o s de u n a g r a n r a c i ó n que se h a s a b i d o d e f e n d e r c o n m a n i o b r a que se p r e t e n d e l l e v a r a l a 

m o r a l h a n o c u p a d o c u a t r o p u e b l e c i - m a y o r t e s ó n que n i n g u n a o t r a l a 11- p r á c t i c a . 
t o s e n l a ú l t i m a j o m a d a , que p u e d e n ; b e r t a d de s u p u e b l o . L a E s p a ñ a l e a l , d e n t r o de los l í m i -
ser i n d i c i o s de suces ivas v i c t o r i a s . | V u e l v o a l s i t i o m o d e s t o , d e l que t a n tes n a t u r a l e s de l a s i t u a c i ó n p r e s e n -

bombas dos trenes que es taban f o r ­
mados. 

A m e d i o d í a , dos b imotores bombar ­
dearon e l pue r to de M e l i l l a , s ingu la r ­
m e n t e e l cargadero de l a C o r o p a ñ l a 
M i n a s dol RI f , que fué alcanazdo p o r 
dos bombas que le p rodu je ron g r a n ­
des desperfectos." 

I I del Ejército del Norte 
Asturias 

C o n t i n ú a n l legando a nuestras filas 
evadidos que h u y e n de l campo re ­
belde. 

D u r a n t e e l d í a de h o y l o han h « c h O 
t r e s soldados con a r m a m e n t o y do ta ­
c i ó n comple t a y siete paisanos. 

L a a c t i v i d a d de los f rentes en e l 
d í a de hoy l i a quedado reduc ida a 
t i r o de fus i l y a m e t r a l l a d o r a , 

Santander 
H a sido rechazado u n fue r t e a t a ­

que del enemigo a nuestras posic io­
nes rec ientemente conquistadas e n 
Sargentos. T re s apara tos facciosos 
han volado a g r a n a l t u r a sobre San­
t a n d e r a r r o j a n d o v a r i a s bombas que 
no causaron desperfectos. Se han pa ­
sado a nues t ras filas dos soldados y 
dos paisanos. 

Euzkadi 
F r e n t e de G u i p ú z c o a : E n e l sector de 

E l o r r i o nues t ras t ropas han a tacado 
de flanco u n a fue r t e c o l u m n a enemi ­
g a que se d i r i g í a a r e f o r z a r las t r o ­
pas que a tacaban U r q u i o l a , h a c i é n d o ­
les re t roceder desordenadamente cau ­
s á n d o l e s muchas bajas y c a p t u r á n d o ­
les t r e s pr is ioneros . 

F r e n t e de V i z c a y a : - A l a v a : Nueva^ 
m e n t e se han r e g i s t r a d o fuer tes a t a ­
ques enemigos sobre los puer tos do 
U r q u i o i a y Ba raza r , siendo todos ellos 
cor tados , a pesar de su In tens idad, 
p o r e l h e r o í s m o d f nues t ro e j é r c i t o . 

F r e n t e de B u r g o s : S in novedad. 
L a a v i a c i ó n facciosa ha rea l izado 

va r i a s incurs iones sobre a lgunos pue­
blos de r e t a g u a r d i a y h a apoyado 
t a m b i é n los ataques l levados a cabo 
sobre nuesfros f rentes p o r las t r o p a s 
enemigas . 

N u e s t r o » cazas h a n ac tuado he ro i ­
camente , en tab lando comba to y d e r r i ­
bando dos aviones que caye ron en e l 
campo rebelde, « n o de el los m u y p r ó ­
x i m o a nuestras l í n e a s , s i n tener que 
l a m e n t a r p o r n u e s t r a p a r t e m á s que 
l a p é r d i d a de u n apara to . 

C . G. 6 de a b r i l de 19.17. 

Peñar roya y Pueblo Nuevo del Terrible e s t á n a pun­
to de caer en manos de los leales.-La ofensiva repu­
blicana en estos sectores ha obtenido la reconquista 

de 59 ki lómetros de terreno. 
S E H A N R E C U P E R A D O O I N C Ü E N - I Con l a p o s e s i ó n de estos pueblos i» 

T A Y N U E V E K I L O M E T R O S I s i t u a c i ó n de P e f i a r r o y a es verdadera 
A N D U J A R , e . -S igue s in i n t e r r u p - men te angus t iosa , pues las t ropas iea. 

c i ó n ei avance v i c to r i o so dei ^ r c i t o ! 
lea l . 

Se han recuperado c incuen ta y nue­
ve k i l ó m e t r o s , consiguiendo a le j a r e l 
f r en te de modo considerable. 

L a s operaciones en este f r en te h a n 

pesaba sobre l a c i t ada p o b l a c i ó n ! 
P R O P A G A N D A I N V I T A N D O A LA 

R E N D I C I O N * 

A N D U J A R , 6 . — D e s p u é s de l a ev-
i s i ó n de dos gua rd ia s c iv i les y un TM,! 

s,do l levadas con g r a n per c a y dos sano de l s a n S a r i o de l a V i r g e n 
fac to res esenciales h a n c o n t r i b u i d o a l r ,„K„^„ „ M„ , „ „ ^ « « « ^ ^ ^ T e « 
l o g r o pleno de los obje t ivos s e ñ a l a d o s : g ^ / ^ ^ f Tln^nT 
c^ecueneia0 ' ^ SS^IlL « ^ 

f" HO ?' * excelcílt1f d i sc ip l ina . t I r á n mucho ^ s i / ¿ e a l ° re»U-
E n toda l a zona se celebran con d i - j , ¡7 len* 

versos festejos las v i c t o r i a s de las f u e r - ! ? a n que rendirse; puf8 *" 8 í.̂ 10» H 
zas leales. Ihace P01" m o m e n t o » insostenible . 

E L P A R T E O F I C I A L D E L A S O P E ­
R A C I O N E S E N E L S U R 

A N D U J A R , 6 . — E l pa r t e o f ic ia l del 
E j é r c i t o del Sur, f a c i l i t a d o ayer noche, 
da cuen ta de que e l E j é r c i t o guberna­
m e n t a l , en u n a b r i l l a n t e o p e r a c i ó n , ocu­
p ó a l m e d i o d í a L a Granjue la , p r o s i ­
gu iendo su avance. 

Pos t e r i o rmen te se supo que las t r o ­
pas republ icanas h a b í a n puesto s i t io d i 
Cas t i l l o de los B l á z q u e z , t o m á n d o l e v a ­
l i en temen te a l asal to . 

L a s fuerzas de l a R e p ú b l i c a , p r o s i ­
gu iendo l a m a r c h a ofensiva, penet ra­
r o n t a m b i é n v i c to r io samen te en B l á z ­
quez y Espa r rague ra , y nuestras fuer ­
zas se ha l l an casi a las puer tas de Pe­
fiarroya, c u y a s i t u a c i ó n empieza a ser 
angust iosa . 

L a p o b l a c i ó n de P e f i a r r o y a ha sido 
evacuada, h a b i é n d o s e t ras ladado t a m ­
b i é n e l c u a r t e l gene ra l rebelde. 

N u e s t r a a r t i l l e r í a c a s t i g ó con efica­
c ia obje t ivos m i l i t a r e s del i m p o r t a n t e 
pueblo mine ro . 

Se t iene l a i m p r e s i ó n de que Pefia­
r r o y a no p o d r á t a r d a r en caer en m a ­
nos de los defensores de l a R e p ú b l i c a , 
as* como Pueblo N u e v o de l T e r r i b l e , 
a l que se empieza a poner s i t i o . 

Con estas nuevas v i c t o r i a s e l E j é r c i ­
to de l a R e p ú b l i c a h a en t rado y a en 
u n a a c c i ó n de ve rdade ra reconquis ta so-

E n l a ú l t i m a noche va r ios altavoce8 
dispuestos p o r e l M a n d o republicano se 
h i c i e r o n o i r en las p rox imidades del 
san tuar io , donde los rebeldes se obsti. 
n a n en u n a res is tencia suicida, y i ^ , 
I n v i t a r o n a que se r i n d i e r a n , con l a so-
lemne p romesa de que ser ian respeta, 
das sus v idas . 

Se cree que esta p ropaganda haré 
sus efectos y que a l fin los sitiados 
d e s i s t i r á n de su a c t i t u d . 

P a r a muebles de lulo? R I B A L A T G U A 

H A C I A F U E N T E O V E J U N A 

A N D U J A R , 6.—Se hace destacar 1» 
f o r m i d a b l e y eficaz a c t u a c i ó n del te­
nien te corone l P é r e z Salas, verdadero 
h é r o e de l e j é r c i t o p o p u l a r que con su 
g r a n p e r i c i a y a r r o j o h a sabido condu­
c i r a l e j é r c i t o p o p u l a r a constantes 
t r i u n f o s . 

O r g a n i z ó l a f o r m i d a b l e resistencia de 
Pozoblanco, y ha sabido d e s p u é s , me­
dian te cont inuadas conquistas, alejar 
el f r en te de f o r m a considerable. 

D e s p u é s de las conquis tas de ayer, 
nuest ras fuerzas se encuen t ran a me­
nos de diez k i l ó m e t r o s y de doce de 
Fuente Ove juna y Pef ia r roya , respecti­
vamente , y a dos k i l ó m e t r o s de las es-

so_ pac iones de P e f i a r r o y a y Pelmez, que 
bre e l t e r r eno que ha s t a a h o r a desdo son las ú n i c a s f a l t a n p a r a que pa­
cí 18 de j u l i o , h a b í a estado s iempre " 
bajo el domin io de los t ra idores . 

D I E Z E V A D I D O S D E L C A M P O F A C ­
C I O S O 

V A L E N C I A , 6 . — U n a n o t i c i a de G i -
b r a l t a r d a c u e n t a d e que h a n l l e g a -
tío a C e u t a d i e z so ldados e v a d i d o s de 
l a z o n a r ebe lde tíe M a r r u e c o s . 

E n t r e e l los pa rece que f i g u r a u n 
o f i c i a l de i n f a n t e r í a . 

P e r m a n e c i e r o n o c h o h o r a s e n g r a -
s n a t u r a l e s de l a s i t u a c i ó n p r e s e n - | '!e p e l i g r o ' pue_s t e m l e r o n ser a g r e d i -

E n e l J a r a m a se h a c o m b a t i d o f u e r - ¡ i n m e r e c i d a m e n t e , e l G o b i e r n o y esa te . o f rece u n aspec to n o r m a l que sor - ú o s p o r u n c a n o n e r o facc ioso , 
t e . E n este s e c t o r h e m o s p r o g r e s a d o , J u n t a h a n q u e r i d o s a c a r m e , p a r a c o n - p r e n d e a l o s Insensa tos , y que des - L A P L A C A A L G E N E R A L M I A J A 
m á s de u n k i l ó m e t r o sobre l a l í n e a ; t i n u a r m i t r a b a j o c o n l a m i s m a f e m i e n t e l a c a m p a ñ a que l a P r e n s a f a s - VATTPNPTA « t o A ^ M ^ 
de fuego , e n u n a v a n c e que t i e n e m a - e n e l t r i u n f o y e l m i s m o e n t u s i a s m o i c i s t a d e l m u n d o e n t e r o hace de" l a m u j e r e s r e p u b l i c a n a s h a d i r i e I d o u n a 
y o r i m p o r t a n c i a p o r l a s i t u a c i ó n es- p o r l a causa p o p u l a r y m i e x p r e s i ó n E s p a ñ a r e p u b l i c a n a . R e p e t i m o s que ^ I M ^ m V a S S o i r S 
íratéffif tf t m á * eme ñ o r e l t e n r e n o c o n - ! de a g r a d e c i m i e n t o c o r r e s p o n d i e n d o a l l a v i d a se desenvue lve de l a m a n e r a A * H I ^ ' ^ Í Í v . - ! " ^ t r a t é g i c a m á s que p o r e l t e r r e n o c o n ­
q u i s t a d o . 

E n C a r a b n n c h e l s i g u e n a c t u a n d o 
h o m e n a j e r e c i b i d ^ d e V . E . y de los m á s n o r m a l pos ib l e 
d i g n o s m i e m b r o s de esa J u n t a , c o n 

n u e s t r a s m i l i c i a s e n u n o s go lpes d e ' l a s e g u r i d a d de m i I n q u e b r a n t a b l e 
m a n o que c a d a vez s o n m á s ex tenaos a d h e s i ó n y l e a l t a d . 

Informac ión de Levante 
En el orden internacional se ha producido un impor­
tante cambio favorable a l Gobierno de la R e p ú b ica. 

L A A Y U D A D E L P U E B L O F R A N C E S p l a n de s o l i d a r i d a d y de a y u d a a l h e -

e l que le d i c e n que se h a g a d e p o s i t a ­
rio de l a s c a n t i d a d e s que se r e c a u d e n 
p a r a cos tea r l a p l a c a que se h a de r e ­
g a l a r a l i l u s t r e de fenso r de M a d r i d 

V A L E N C I A , 6 . - E 1 p a r t e f a c i l i t a d o ' ^ ^ r ^ n ^ r ™ ™ 
las once de l a n o c h e ñ o r * l M i n i . , . i D E C L A R A C I 0 N E S D E L M I N I S T R O D E 

H A C I E N D A 

A C T U A C I O N D E L A E S C U A D R A R E ­
P U B L I C A N A 

A E S P A Ñ A 

V A L E N C I A , 5 .—Ha l l e g a d o a V a l e n ­
c i a u n a c o m i s i ó n d e l F r e n t e P o p u l a r 
f r a n c é s , p a r a h a c e r e n t r e g a de v í v e ­
res y r o p a s d o n a d o s p o r e l p u e b l o d e 
l a v e c i n a R e p ú b l i c a . 

E n V a l e n c i a se e n c u e n t r a n e l p r e -
a l d e n t e d e l C o m i t é de a y u d a a Espa^ 
fia d e l F r e n t e P o p u l a r f r a n c o e s p a ñ o l 
y e l r e p r e s e n t a n t e de l a c o m i s i ó n n a ­
c i o n a l de s o l i d a r i d a d , que h a n v e n i ­
do a h a c e r e n t r e g a de d iversos d o n a ­
t i v o s cons i s t en t e s e n a r t í c u l o s a l i m e n ­
t i c i o s o f r ec idos p o r e l p u e b l o d e l m e ­
d i o d í a de F r a n c i a . 

E s t a a p o r t a c i ó n c o n s i s t í a e n 170 t o ­
n e l a d a s de p a t a t a s y 70 t o n e l a d a s de 
o t r o s a r t í c u l o s , y r o p a s de i n v i e r n o , 
p r i n c i p a l m e n t e p a r a los n i ñ o s . 

E s t a m o s e s p e r a n d o — h a n d i c h o — d e 
u n m o m e n t o a o t r o p o d e r e n v i a r o t r a s 
5C t o n e l a d a s de h a r i n a y 50 d e a z ú ­
car , y 10 t o n e l a d a s de l e c h e c o n d e n ­
t a d a . 

A d e m á s se e s t á p r e p a r a n d o u n n u e ­
v o e n v í o que c o m p r e n d e a l i m e n t o s y 
ropas p o r v a l o r de 150.000 f r a n c o s . 

A estos e n v í o s c o n t r i b u y e c a d a c u a l 
c e n a r r e g l o a sus p o s i b i l i d a d e s , p e r o 
todos c o n f e r v i e n t e e n t u s i a s m o 

r o i c o p u e b l o e s p a ñ o l . 

N u e s t r o C o m i t é , h a n d i c h o , f u n c i o ­
n a desde e l 28 de j u l i o , y desde e n ­
tonces se h a n p o d i d o h a c e r e x p o r t a ­
c iones c a s i t o d o s los meses, y e spe ra ­
m o s q u e t o d o e l p u e b l o f r a n c é s n o s 
a y u d e p a r a p r o s e g u i r n u e s t r o a p r o ­
v i s i o n a m i e n t o . 

a l a s o n c e de l a n o c h e p o r e l M i n i s ­
t e r i o de M a r i n a y A i r e c o m p r u e b a 
n u e s t r a i m p r e s i ó n d e aye r sobre l a i n ­
t e n s í s i m a a c t i v i d a d que e s t á d e s a r r o ­
l l a n d o l a e s c u a d r a r e p u b l i c a n a . 

L a A r m a d a r e p u b l i c a n a p a t r u l l a 
c o n s t a n t e m e n t e desde e l E s t r e c h o h a ­
c i a e l M e d i t e r r á n e o , y e n estos ú l t i ­
m o s d í a s h a e f e c t u a d o c o n s i n g u l a r 
e f i c a c i a d ive r sos o b j e t i v o s sobre 

M A D R I D , 6 — E l m i n i s t r o de H a c i e n ­
da , d o c t o r N e g r í n , h a h e c h o u n a s d e ­
c l a r a c i o n e s e n l a s que d ice que e n e l 
o r d e n i n t e r n a c i o n a l se h a p r o d u c i d o 
u n i m p o r t a n t í s i m o c a m b i o f a v o r a b l e 
a l G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a e n e l o r ­
d e n e c o n ó m i c o y f i n a n c i e r o . 

A l f i n , e l m u n d o c o m i e n z a a c o m ­
p r e n d e r e l v a l o r a u t é n t i c o d e n u e s t r a 

l a ! 
cos t a r e b e l d e . ' l u c h a 

N u e s t r o s b r a v o s m a r i n o s t i e n e n u n A l u d l . a m e d I d a s se h a n 
deseo: e l de h a l l a r s e f r e n t e a los b u - a d t a d o i n e d i r l a e v a s l ó n de 
oues p i r a t a s p a r a l i b r a r a l m a r d e ! h a d a d o c o m o r e s u l t a _ 

. t r a i d o r e s , de l a m i s m a f o r m a que l a r e f u e r z o c o n s i d e r a b l e de n u e 3 . 
T e n e m o s r e l a c i o n e s c o n t o d o e l t e - g l o r i o s a a v i a c i ó n r e p u b l i c a n a h a l i m - t r o c r é d l t o 

r r i t o r l o f r a n c é s , y c r eemos que los d e - P i a d o de p á j a r o s n e g r o s e l c ie lo de i 

L a d e s m o r a l i z a c i ó n de l enemigo es 
considerable y cada vez opone m á s d é -
b ' l res i s tencia a nues t ros avances. 

V E I N T I C I N C O A P A R A T O S L E A L E S 
B O M B A R D E A N L A S C O N C E N T R A ­

C I O N E S E N E M I G A S 

A N D U J A R , 6 . — A ú l t i m a h o r a de l a 
j o r n a d a de aye r p r o s i g u i ó e l avance 
l ea l con l a m i s m a in tens idad que en 
d í a s anter iores . 

E l A l t o M a n d o dispuso que l a s t r o ­
pas gubernamenta les no se emp lea r an 
a fondo, p rev iendo jo rnadas f u t u r a s de 
m á s in t ensa a c t u a c i ó n . 

A ú l t i m a h o r a e l enemigo c o m e n z ó 
a ofrecer a lguna resistencia. 

Nues t r a s t ropas h a n ac tuado con 
g r a n é x i t o d u r a n t e todo e l d ia p o r e l 
pue r to de C a l a t r a v e ñ o . 

E l enemigo, como decimos, i n i c i ó a l ­
gunos d é b i l e s ataques por l a t a rde . 

V e i n t i c i n c o apa ra tos leales b o m b a r -
deai'on a lgunas concentraciones obser­
vadas e n V i l l a h a r t a . L o g r a d o s p lena­
mente los obje t ivos , nues t ros aviones 
regresa ron a sus bases s in novedad. 
M A S P U E B L O S R E C O N Q U I S T A D O S 

A N D U J A R , 6 . — E l E j é r c i t o r e p u b l l -
c í m o , p ros igu iendo su avance e n é r g i c o 
po r l a p r o v i n c i a de C ó r d o b a , ha conse­
g u i d o esta t a rde u n nuevo t r i u n f o . 

Los soldados de l E j é r c i t o popu la r se 
apodera ron de los pueblos de Cas t i l lo , 
Los B l á z q u e z , l a Espa r r ague ra y B l á z ­
quez. 

se a nues t ro poder e l r a m a l ferrovta--* 
r io de A l m o r c h ó n a Belraez, importan* 
t í s i m o p o r lo que se refiere a las co» 
municac iones de que se va l en los fac» 
ciosos. 

P o r o t r a pa r t e , nues t r a s fuerzas man» 
t i enen su p r e s i ó n sobre V i l l a H a r t a . 

N o se h a empezado t o d a v í a l a clast 
fleaelón del m a t e r i a l cogido a l enemiga 

Sabemos, s i n m b a r g o , que se le han 
cogido 90.000 m e t r o s de h i l o t e l eg rá f i * 
co y ocho centrales de c a m p a ñ a . 

E l m a t e r i a l cog ido a l enemigo M 
a b u n d a n t í s i m o , y el n ú m e r o de prisio» 
ñ e r o s en las dos ú l t i m a s jornadas se 
eleva a 42. 

E n l a zona lea l los cont inuos triun­
fos de nues t ras t r o p a s h a n producido 
enorme j ú b i l o . 

E n A n d ú j a r se h a n celebrado estas 
v i c t o r i a s con actos p ú b l i c a s . 

E n uno de el los e l teniente coronel 
G o r d ó n h a b l ó a l a m u l t i t u d c o m u n i c á n ­
dole estos t r i un fos , y se d e s b o r d ó el en­
t u s i a smo popular . 

L O S P R E S O S P O L I T I C O S S E OFRJJ-
C E N A C O M B A T I R 

J A E N , 6.—Los presos p o l í t i c o s han 
d i r i g i d o u n escr i to a l gobernador civil 
p ro tes tando c o n t r a e l c r i m i n a l bombar­
deo de l a a v i a c i ó n facciosa. 

Se h a sabido que todos los que W 
encuen t ran detenidos desde p r i m e r di» 
de l a s u b l e v a c i ó n , se h a n ofrec ido par» 
i r a c o m b a t i r a las p r i m e r a s l í n e a s de 
combate con ob je to de luchar contrt 

los t r a idores . 

Información del País Vasco 
los «cazos» republicqno. derribaron dos aviones . 

enemigos. 

m á s d e p a r t a m e n t o s nos a y u d a r á n e f i ­
c a z m e n t e . 

T a m b i é n e l F r e n t e P o p u l a r f r a n ­
c é s acude e n a y u d a de los r e f u g i a d o s 
e s p a ñ o l e s que p r o c e d e n t e s de I r ú n y 
o t r o s t e r r i t o r i o s l o g r a n I n t e r n a r s e e n 
F r a n c i a h u y e n d o de l a s f u r i a s d e l 
f a sc i smo . A estos r e f u g i a d o s se les 
o f rece c o m i d a y a l o j a m i e n t o . 

N o s o t r o s r e o w n c e m o s a l G o b i e r n o 
de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a c o m o l e g i ­
t i m o , y su d e r e c h o a a d q u i r i r l a s a r ­
m a s y m a t e r i a l d é g u e r r a que e s t i m e \ 
i n d i s p e n s a b l e p a r a v e n c e r u n a r e b e -

[ l i ó n c o m o l a p r e sen t e . 
E l I m p e r i a l i s m o que p r e t e n d e n I m ­

p l a n t a r los p a í s e s fasc is tas e n E u r o ­
p a nos pa rece e l p r i n c i p i o de l a b a r ­
b a r i e , a p o y a n d o a u n a n u e v a f o r m a 
de l c a p i t a l i s m o . 

E n c u a n t o a l e s t a b l e c i m i e n t o — p e r 

M a d r i d , G u a d a l a j a r a y C ó r d o b a . 
P e r o los buques r ebe ldes r e h u y e n e l 

c o m b a t e . C u a n d o é s t e se p re sen te , e n ­
t o n c e s l a e s c u a d r a r e p u b l i c a n a c u m ­
p l i r á c o n l a p r o m e s a s o l e m n e que h a 
h e c h o : de spe j a r l o s m a r e s de E s p a ñ a 
de t o d o v e s t i g l o de t r a i c i ó n . 

E L D E S C A N S O D O M I N I C A L E N L A 
Z O N A R E B E L D E 

V A L E N C I A , 6 .—La U n i ó n de S e v i ­
l l a p u b l i c a u n c o m e n t a r i o i n s i s t i e n d o 
c e r c a de los p r o p i e t a r i o s p a r a que 
d e j e n descansa r l o s d o m i n g o s a l o s 
obre ros , a f i n de n o a u m e n t a r e l t r a ­
b a j o que p ' / eda m e r m a r sus e n e r g í a s 
y c o n e l l a s l a p r o d u c c i ó n . 

E s t o q u i e r e d e c i r que en l a z o n a 
r ebe lde se h a a b o l i d o e l descanso d o ­
m i n i c a l . 

JL'ura muebles de lujo, R I B A L A Y G C A 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . e n O L E R 
— O D O N T O L O G O — 

Plu/ue la del Principe, 1 0 . — T e l é ­

fono 19-M.—De 10 a I y de 8 a 1 

B A S T O S TL 

J o s é R u g a m a 

D E N T I S T A 

V E L A S C O , 6, S E G U N D O 

L O S C U A T R O A V I A D O R E S C A P T U ­
R A D O S 

B I L B A O , 6.—De los c u a t r o oficiales 
i t a l i anos y a lemanes que aye r f u e r o n 
cap turados en t é r m i n o de Ochandlano 
cuando i b a n en u n a u t o m ó v i l , u n o de 
ellos es t en ien te av i ado r . 

O t r o de dichos oficiales es u n c a p i ­
t á n av iador , je fe de u n a escuadr i l la de 
cazas alemana, y que t o m ó p a r t e en 
e l c r i m i n a l bombardeo c o n t r a l a pobla­
c ión c i v i l de D u r a n g o . 

E n cuan to a l te rcero , se t r a t a de u n 
c a p i t á n as imi lado , que a d e m á s ac tua ­
ba de i n t é r p r e t e , porque conoce a l a 
p e r f e c c i ó n é l cas te l lano. 

Y 

qu io l a y B i z m a r , res is t iendo bravamen» 
t e nues t ras fuerzas los intensos atft* 
ques enemigos. 

I M P R E S I O N D E L A J O R N A D A E N E t 
T E R R I T O R I O V A S C O 

B I L B A O , 6 .—La j o r n a d a de hoy ^ 
o f r e c i d o c a r a c t e r í s t i c a s d i s t i n t a s a l»5 
p n t e r l o r e s . 

E l t i e m p o n u b o s o d i f i c u l t ó l a acti­
v i d a d de l a a v i a c i ó n e n e m i g a . 

L o s a p a r a t o s n e g r o s r e a l i z a r o n tí*' 
cuen t e s I n c u r s i o n e s sobre nuestro? 
c a m p o s y f r e n t e s . Y h a q u e d a d o d^* 

por último," eTcúarto os ten taba fil imostrado c u a n t o d e c í a m o s e n j o r n ^ 
de inspector del campo de « v í a - i d a s a n t e r i o r e s , p o n i é n d o s e de man* 

f i e s t o l a s u p e r i o r i d a d de l a I n f a n t e ' 
r í a r e p u b l i c a n a f r e n t e a l a facc iosa 

F r e n t e a ese c o n g l o m e r a d o de nio* 
ros , l e g i o n a r i o s . I t a l i a n o s y a l e m a n e s » 
n u e s t r a s fue rzas o f r e c e n u n conjun10 
h o m o g é n e o , de g r a n c o h e s i ó n A e ^ l 
m i n a d a p o r e l I d i o m a , p o r e l e s p i r 1 ^ 
p o r l a c o m u n i d a d de Intereses , V ^ 
b r e t o d o p o r e l I d e a l que a u n a t o d ^ 
Ins v o l u n t a d e s y esfuerzos e n u n a aC^ 
c i ó n c o m ú n p e r f e c t a m e n t e é n t r e l a 2 * ' 
d a y f i r m e . 

E l e n e m i g o p r e s i o n ó d u r a n t e e l ' 

c a rgo de inspec tor toÍ'¿^A?TJ? 
c ión de V i t o r i a . Es te en el m ! ^ f 
de l a d e t e n c i ó n , h izo frente61 a T o T m í 
" c í a n o s que acudieron , d isparando sa 

K S ? V ^ V 6 108 m , » c S o s le c o „ ' t e s t ó , d e j á n d o l e m u e r t o . 

E L P A R T E D E L A S D O S D E L A 
T A R D E 

B I L B A O , 6 . — A las dos de l a t a rde , 
po r l a C o n s e j e r í a de Defensa de E u z k a ­
d i , h a sido f a c i l i t a d o e l s iguiente p a r ­
te of ic ia l de g u e r r a : 

F r e n t e s de G u i p ú z c o a y B u r g o s , s i n 
novedad. 

F r e n t e de A l a v a . — C o n t i n ú a l a p r c -
a lón enemiga sobre los puertos d e C r - l d e h o y c o n i n s i s t e n c i a "obre la5 
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! 

Estacionadas las operaciones en los frentes del centro, siguen con éxito franco para nuestras fuerzas 
por ei sector de Pozoblanco.-En su magnífica actuación ayer la aviación leal bombardeó eficazmente en 

Meiina, Aigeciras y Aranda, atacando en todas partes objetivos netamente de importancia militar. 
Información de Barcelona 

s i c lones l ea l e s de l o s p u e r t o s de U r -
q u i o l a y D i v a r , s e g ú n y a d i c e e l p a r ­
t e f a c i l i t a d o a p r i m e r a h o r a de l a 
t a r d e , p o n i e n d o e n j u e g o f u e r t e s n ú ­
cleos y a b u n d a n t e m a t e r i a l de g u e ­
r r a , d e l que n o se e x c l u y e n l o s c a r r o s 
de c o m b a t e . 

L a s m i l i c i a s p o p u l a r e s r e s i s t i e r o n 
l a s a c o m e t i d a s c o n a d m i r a b l e e n t e r e -
a y e l e n e m i g o f u é e n é r g i c a m e n t e r e ­
c h a z a d o e n estos I n t e n t o s , que se p r o -
l o r i a r o n h a s t a e l f i n a l de l a J o r ­
n a d a . 

L a s p o r c i o n e s r e p u b l i c a n a s p e r m a ­
n e c e n i n c o n m o v i b l e s , y h u b o de v o l ­
v e r e l i n v a s o r a sus bases, d e s p u é s 
de h a b e r s u f r i d o a b u n d a n t e s ba jas . 

E l n u e v o e m p l a z a m i e n t o de n u e s ­
t r a s fue rzas c o n s t i t u y e u n a s ó l i d a l í ­
n e a de r e s i s t e n c i a c o m n l e t a m e n t e 
i r e x m i g n a b l e . H a y a d e m á s u n a f u e r t e 
d e c i s i ó n de r e s i s t i r , h a s t a e l m o m e n ­
t o o n o r t u n o e n que l a r e s i s t e n c i a se 
c o n v i e r t a e n a t a q u e . 

L a i n f a n t e r í a de l a R e p ú b l i c a a c r e ­
d i t a c a d a d í a que pa sa su e n o r m e c a ­
p a c i d a d c o m b a t i v a , y d e m u e s t r a l a 
5 i n c i - r i d a d oue t i e n e sobre l a i n ­
f a n t e r í a e n e m i g a . 

N e u t r p ' m d a l a a v i a c i ó n f a sc i s t a , 
en tonces es l a h e g e m o n í a de l a s f u e r -
7a s de t i e r r a l a que m a n d a y dec ide . 
O u e es n u e s t r o caso. E s t a s u p e r i o r i ­
d a d de n u e s t r a I n f a n t e r í a es l a que 
h a c e que a c a d a n u e v a j o m a d a los 
I rvaso reS P i e r d a n u n a g r a n c a n t i d a d 
d f h o m b r e s . 

E l p r o g r a m a de r á p i d a s r e a l i z a c i o ­
nes que se h a b í a t r a z a d o e l e n e m i g o , 
e n v i r t u d de l a f u e r t e r e s i s t e n c i a o f r e ­
c i d a p o r l o s n u e s t r o s , se h a v i s t o o b l i ­
g a d o a c a m b i a r de r i t m o , a pesa r de 
l o a p a r a t o s o de su f o r t í s i m a o f e n s i v a . 

D í a a d í a , e l e n e m i g o v a c o n s u m i e n ­
do sus h o m b r e s e n e l e m p e ñ o de a v a n ­
z a r sobre B i l b a o . 

C a d a n u e v a j o r n a d a c o n s t i t u y e u n a 
c o n s i d e r a b l e r e d u c c i ó n de sus e f e c t i ­
vos a p ie , A c a d a n u e v a j o r n a d a a c e n -
t ú a l a d e b i l i d a d de su o f e n s i v a . 

N o o b s t a n t e , t o d o s los c o m b a t i e n t e s 
r e p u b l i c a n o s e s t á n e n s u pues to , f i r ­
m e s y serenos , d i spues tos a r e s i s t i r 
p r i m e r o y a c o n t r a a t a c a r d e s p u é s . L a 
r e s i s t e n c i a que h i z o i n e x p u g n a b l e a 
M a d r i d e m p i e z a a m a n i f e s t a r s e e n t r e 
n o s o t r o s . 

V a m o s , n o t a n s ó l o a l a de fensa , s i ­
n o a v e n c e r a l I n v a s o r , a a r r o j a r l e de 
n u e s t r o t e r r i t o r i o y a p e r s e g u i r l e h a s ­
t a l a s l l a n u r a s de C a s t i l l a , h a s t a que 
e l h e r o í s m o de n u e s t r o s g u d a r i s se 
u n a c o n e l h e r o í s m o de l o s m a d r i l e ­
ñ o s sobre e l t e r r i t o r i o c a s t e l l a n o e n 
u n ab razo f r a t e r n a l , que s e r á e l s í m ­
b o l o de l a v i c t o r i a d e f i n i t i v a . 

L A S S I R E N A S D E A L A R M A 

B I L B A O , 6.—Poco d e s p u é s de l a s 
c i n c o de l a t a r d e s o n a r o n l a s s i r enas 
de a l a r m a , q u e d e n u n c i a b a n l a p r o ­
x i m i d a d de l o s a v i o n e s f a sc i s t a s . 

N u e s t r o s cazas , que se e l e v a r o n r á ­
p i d a m e n t e p a r a s a l i r a l e n c u e n t r o d e l 
o r e m i g o , n o p u d i e r o n e n t a b l a r c o m ­
ba te , c o m o s i e m p r e sucede, pues l e 
l e h u y e r o n . 

L o s a v i o n e s f a sc i s t a s d e j a r o n cae r 
a p r e s u r a d a m e n t e s u m e t r a l l a sobre 
A r r l g o r r l a g a . 

H a s t a e l m o m e n t o se I g n o r a s i este 
b o m b a r d e o o c a s i o n ó v í c t i m a s y d a ­
ñ o s . 

R e s t a b l e c i d a l a n o r m a l i d a d , l a s s l -
senas s o n a r o n n u e v a m e n t e , s i n que 
io s av iones e n e m i g o s se a p r o x i m a r a n 
a n u e s t r a v i l l a . 

O T R A S I N C U R S I O N E S 
B I L B A O , 6 . — L a a v i a c i ó n enemiga, 

que apenas a c t u ó d u r a n t e l a m a ñ a n a , 
b izo a lgunas Incursiones p o r l a t a rde 
sobre nuestros f rentes , a r r o j a n d o b o m ­
bas. 

Nues t ros comba t i en tes a g u a n t a r o n 
con es toic ismo l a a g r e s i ó n fascis ta . 

E n las nuevas l í n e a s de resistencia 
la i n f a n t e r í a r epub l i cana s igue compor­
t á n d o s e con a d m i r a b l e c o h e s i ó n y he­
r o í s m o . 

E n el curso de l a t a r d e l a a v i a c i ó n 
enemiga h a real izado a lgunas incurs io ­
nes sobre pueblos de l a p r o v i n c i a , a ta­
cando, como s iempre , a l a p o b l a c i ó n c i ­
v i l . 

L U C H A E N VA. A I R E — D O S A V I O ­
N E S R E B E L D E S D E R R I B A D O S 

B I L B A O , 6 .—Nuestras escuadri l las 
de caza pe r s igu ie ron a los aviones fas­
cistas, que, a pesar de que r ehuyen i jen ¿ e A f r i c a del S u r dan cuen ta de 
s i empre su presencia, en l a j o r n a d a de qUe e i p r i m e r m i n i s t r o de l a U n i ó n , 
h o y se v i e r o n obligados a aceptar e l (genera l H a r t z o g , 

u n discurso en 

cuen t ra e l s e ñ o r A g u i r r e con e l m i e m ­
bro del T r i b u n a l de G a r a n t í a s consu-
tucionales d o n F ranc i sco de Bas t e r r e -
chea, que acaba de regresar de Par ia . 

I n t e r r o g a d o p o r los per iodis tas sobre 
los f rentes y o t ros asuntos, r e s p o n d i ó 
que no t e n í a no t i c i a s . 

E L A B A S T E C I M I E N T O E N B I L B A O 
S E N O R M A L I Z A 

B I L B A O , 6 . — E l d i r ec to r gene ra l de 
Abas tos ha mani fes tado lo s igu ien te : 

H e de darles u n a buena no t i c i a . M a ­
ñ a n a h a b r á p a n . Desde luego, t r a b a ­
j ando enormemente porque se ha em­
pezado l a descarga de l a m e r c a n c í a a 
las diez de l a m a ñ a n a , o p e r a c i ó n que 
se hace con a lgunas dif icul tades debido 
a l a f a l t a de camionetas, pues todas 
e s t á n repulsadas p a r a las atenciones de 
gue r r a . Pero, en fin, poniendo l a m á x i ­
m a ac t iv idad , m a ñ a n a se d a r á pan, v 
no creo que h a y a in te r rupc iones en e'l 
sumin i s t ro a l vec indar io , pues es de es­
pe ra r que p a r a cuando se acaben l a s 
existencias, h a b r á en t rado o t r o barco 
con m á s . 

¿ T r a e muchos v í v e r e s el barco que 
ha l l e g a d o ' — l e p r e g u n t a r o n . 

—Pues unas 1.300 toneladas de t r i g o 
y ha r ina , 2.000 k i l o s de verduras , m i ) 
sacos de c a f é y m i l cajas de huevos. 
Estos, como no son suficientes p a r a po­
der r ac iona r de los mi smos a l vec inda­
r i o , los dedicaremos a los hospi ta les 
m i l i t a r e s y p a r t e a In t endenc ia m i l i ­
t a r . 

I N T E R E S A N T E S D E C L A R A C I O N E S 
D E U N C A P I T A N A L E M A N 

B i l b a o , 6.—Por c o n d u c t o p a r t i c u l a r 
sabemos que l a s d e c l a r a c i o n e s p p r e s -
t a d a s p o r l o s p r i s i o n e r o s a l e m a n e s 
h e c h o s a y e r p o r n u e s t r a s fuerzas , s o n 
I n t e r e s a n t e s . 

D o s de l o s d e t e n i d a s s o n je fes de 
e s c u a d r i l l a s de caza. O t r o es a v i a d o r 
y e l c u a r t o es i n t é r p r e t e . 

L o s c u a t r o , a l emanes , j ó v e n e s y f o r ­
n i d o s . S u e d a d o s c i l a e n t r e los 22 y i 
25 a ñ o s . 

D e los c u a t r o p r i s i o n e r o s e l c a p i ­
t á n h a s i d o e l m á s e x p l í c i t o c o n u n 
c i n i s m o i n a u d i t o d ice que é l h u b i e r a 
q u e r i d o m á s m o r i r e n u n a p a r a t o de 
c r - -.. A h o r a e spe ra u n f i n a l m u c h o 
m á s v u l g a r . 

H a c o n f i r m a d o que e l a p a r a t o de 
caza a v e r i a d o d í a s pasados p o r los 
d i s p a r o s de n u e s t r o s m i l i c i a n o s , c a ­
p o t ó c e r c a de V i l l a r r e a l , m u r i e n d o e l 
p i l o t o . 

E l p r o p ó s i t o de l o s r ebe ldes e r a 
t o m a r D u r a n g o e l p r i m e r d í a de l a 
o f e n s i v a y l l e g a r a B i l b a o e l s egundo . 

Se m u e s t r a e x t r a ñ a d o de l a r e s i s ­
t e n c i a que les o f r e c e n los r o j o s , a 
p e s a r d e l t r e m e n d o c o n j u n t o b é l i c o 
que h a n desp legado e n s u o f e n s i v a . 

T i e n e n l a o r d e n de n o e n t a b l a r 
c o m b a t e c o n n u e s t r o s a p a r a t o s y r e ­
c o n o c e que l o s p i l o t o s n o o f r e c e n 
g r a n d e s d i f e r e n c i a s , p e r o que e n a 
p a r t e t é c n i c a , l a s u p e r i o r i d a d de 
n u e s t r o s av iones es t a n g r a n d e que 
n o p u e d e c o m p a r a r s e . 

P o r eo, e n c u a n t o d i v i s a n n u e s t r o s 
« c h a t o s » les f a l t a t i e m p o p a r a darse 
a l a f u g a , s e g ú n l a c o n s i g n a s e v e r i s i -
m a que t i e n e n r e c i b i d a . 

A f i r m a que p o r l o que h a n v i s t o de 
l a a c t u a c i ó n de l a a v i a c i ó n l e a l , p u e ­
de i n c l i n a r s e d e c i d i d a m e n t e a n u e s ­
t r o f a v o r l a c o n t i e n d a . C o n l a a v i a ­
c i ó n g u b e m a m í e n t a l e n c o n d i c i o n e s 
n u m é r i c a s p a r a e n t a b l a r c o m b a t e , l a 
l u c h a n o t e n d r á co lo r , pues poseen 
ev iden t e s p r u e b a s de l a i n f e r i o r i d a d 
de s u I n f a n t e r í a m e r c e n a r i a . 

E s t o que h a d i c h o e l r e f e r i d o p r i ­
s i o n e r o a l e m á n e s t á de a c u e r d o c o n 
l a I m p r e s i o n e s que t e n í a m o s p o r 
o t r o s c o n d u c t o s . 

C o m o e l c a p i t á n se que jase de que 
l l e v a b a m u c h o t i e m p o s i n c o m e r a i -
g u i o n l e d i j o que e l d í a a n t e r i o r 
t a m p o c o h a b í a p o d i d o p r o b a r bocado 
p o r e s t a r e n l o s f r e n t e s y e l a l e m á n 
p u s o u n a s o n r i s a i r ó n i c a y c o n t e s t ó : 

— Y a l o s i e n t o . 
Se l e m o s t r a r o n l a s f o t o g r a f í a s de 

D u r a n g o y a ú n t u v o e l v a l o r t'2 e x ­
c l a m a r : 

— S í , y a l o sabemos . Eso l o h a n h e ­
c h o los « r u s o s » . 

El Presidente de la Generalidad 
menaje. 

E L P A R T E O F I C I A L D E L A D I V I ­
S I O N D U R R U T I 

B a r c e l o n a , 5 . — E l p a r t e o f i c i a l f a ­
c i l i t a d o es ta t a r d e p o r l a d i v i s i ó n D u -
r r u t i que o p e r a e n e l f r e n t e de A r a ­
g ó n , d ice l o s i g u i e n t e : 

C o m p l e t a n o r m a l i d a d e n todos los 
f r e n t e s de es ta d i v i s i ó n . 

D u r a n t e l a p a s a d a n o c h e n u e s t r a s 
f 'u- rzas h o s t i l i z a r o n c o n f u e g o de 
a m e t r a l l a d o r a a los g u a r d i a c i v i l e s 

declina un ho­

que r e l e v a b a n e l p u e s t o de M e n t r l , c o u i ' . w v s 
e n e l sec tor de P e r d i g u e r a , n o p u d i é n ­
dose a p r e c i a r e l n ú m e r o de ba jas oca ­
s i o n a d a s a l o s r ebe ldes . 

N u e s t r a s fue rzas r e g r e s a r o n a sus 
pos ic iones s i n n o v e d a d . 

A pesar de l a s e r i a r é p l i c a que aye r 
se l e h i z o a l e n e m i g o , h o y i n t e n t ó 
c o n t i n u a r h o s t i l i z a n d o s u f r i e n d o g r a n 
n ú m e r o de b a j a s . i 

E l p a r t e d e l a n o c h e . 
B a r c e l o n a , 6 .—El p a r t e f a c i l i t a d o 

es ta noche a l a s n u e v e d e l f r e n t e de 
A r a g ó n d ice l o s i g u i e n t e : 

E n t o d o e l f r e n t e t i r o t e o s y a l g u ­
n o s d i s p a r o s de a r t i l l e r í a . 

E n n u e s t r a s pos ic iones p r ó x i m a s a 
E ^ l c h i t e se h a n p r e s e n t a d o u n cabo 
y u n so ldado , p r o c e d e n t e s de Z a r a ­
goza . 

S i n n o v e d a d e n l o s d e m á s sectores . 
U N B O B I L ­

L O S A S U N T O S D E L P A R L A M E N T O 
E N E L M O M E N T O A C T U A L 

B a r c e l o n a , 6 .—El s e c r e t a r i o d e l P r e ­
s i d e n t e de l a G e n e r a l i d a d d i j o h o y a 
l e j p e r i o d i s t a s q u e e l s e ñ o r C o m p a n y s 
h a b í a r e c i b i d o l a v i s i t a d e l P r e s i d e n ­
t e d e l P a r l a m e n t o c a t a l á n , l a d e l m i ­
n i s t r o s i n c a r t e r a A y g u a d é y l a d e l 
j e f e m i l i t a r J é r e z Sa las . 

A l a s a l i da , e l p r e s i d e n t e d e l P a r ­
l a m e n t o c a t a l á n d i j o a los p e r i o d i s ­
t a s que h a b í a s i d o l l a m a d o p o r e l P r e ­
s i d e n t e p a r a h a b l a r l e de a sun tos d e l 
P a r l a m e n t o r e l a c i o n a d o s c o n e l m o ­
m e n t o a c t u a l . 

L O S P A R T E S D E L F R E N T E D E 
A R A G O N 

B a r c e l o n a , 6 . — E l p a r t e o f i c i a l de 
g u e r r a f a c i l i t a d o es ta m a ñ a n a , d i ce 
l o s i g u i e n t e : 

C o n t i n ú a e l t i r o t e o e n l a z o n a d e l 
m a n i c o m i o de H u e s c a y e n e l sec tor 
de l a p o b l a c i ó n . 

Desde n u e s t r a s pos ic iones d e l sec­
t o r de A l c u b i e r r e h u b o i n t e n s o t i r o ­
t e o sobre l a s pos ic iones facciosas , i m -
p o á i o i l i t a n d o l a s o b r a s de f o r t i f i c a ­
c i ó n y c o n c e n t r a c i o n e s e n e m i g a s que 
se h a l l a b a n e n aque l l a s i n m e d i a c i o ­
nes . 

E n Q u i n t o se h a pasado a n u e s t r a s 
f i l a s u n s o l d a d o p r o c e d e n t e d e l c a m ­
p o e n e m i g o . 

D E C L I N A 
N A J E 

B a r c e l o n a , 6.— E l P r e s i d e n t e de a 
G e n e r a l i d a d a n t e e l a n u n c i o h e c h o 
p ú b l i c o e n l a P r e n s a de o r g a n i z a r u n 
a c t o de a d h e s i ó n p o p u l a r a s u p e r s o ­
n a h a h e c h o saber o f i c i a l m e n t e , que 
a u n q u e ag radece m u y s i n c e r a m e n t e 
e l p r o p ó s i t o , r e n u n c i a a l h o m e n a j e 
y r u e g a a los o r g a n i z a d o r e s q u e desis­
t a n de s u i n i c i a t i v a . 

m á n « L e i p z i g > , en a l i anza con los re- t u m u l t o s ocur r idos en t r e m a r i n o s f r a n -
beldes, t r a t a b a de da r l e alcance p a r a ceses e i t a l i anos . U n g r u p o de paisa-
vengarse de l bombardeo que l a escua- nos se h a b í a n puesto del lado de lo» 
d r a l e a l h a b í a rea l izado c o n t r a las po- ; m a r i n o s franceses. L A r a z ó n de los d is -

N U E V A B A N D E R A D E L A R E G I O N 
A R A G O N E S A 

Caspe, 6 .—En l a t a r d e de h o y o n ­
d e ó p o r p r i m e r a vez e n l a p r e s i d e n ­
c i a d e l Conse jo d e A r a g ó n l a n u e v a 
b a n d e r a de es ta r e g i ó n . 

A l a c t o h a n a s i s t i d o e l v i c e p r e s i ­
d e n t e d e l Conse jo de A r a g ó n , a l g u n o s 
m a n d o s m i l i t a r e s , e l c o n s e j e r o de 
o b r a s p ú b l i c a s y o t r a s a u t o r i d a d e s . 

T e r m i n a d o e l a c t o , d e s f i l a r o n l a s 
fue rzas y s e g u i d a m e n t e se e n t o n a r o n 
los h i m n o s n a c i o n a l y p r o l e t a r i o s . 

I N T E N T A B A P R O M O V E R A L B O R O ­
T O S E N U N E N T I E R R O 

B a r c e l o n a , 6 . — E n l a c o m i s a r í a ge ­
n e r a l de o r d e n p ú b l i c o h a s i d o f a c i ­
l i t a b a u n a n o t a e n l a que se d a c u e n -
l a de que u n a c o m i s i ó n de l a g u a r . . . a 
n a c i o n a l r e p u b l i c a n a h a a c u d i d o a 
i n v i t a r a l a s a u t o r i d a d e s a l e n t i e r r o 
d e l g u r d i a m u e r t o e n M o n t s e r r a t s»n 
u n a a g r e s i ó n . 

C o n r e l a c i ó n a es ta a g r e s i ó n se d ice 
e n l a n o t a q u e h a s i d o d e t e n i u o u n 
i n d i v i d u o l l a m a d o E d u a r d o H i d a l g o 
e s t a b a c o a c c i o n a n d o p a r a q u e d u r a n ­
t e l a c e l e b r a c i ó n d e l e n t i e r r o se p r o ­
m o v i e s e n a l b o r o t o s p o r l a f u e r z a a r ­
m a d a . 

Es te s u j e t o es u n a g e n t e p r o v o c a ­
d o r . 

El complot entre los facciosos 
Algunos de los aviadores comprometidos han sido 

ejecutados. 

Ante las pretensio­
nes de Alemania 

L O N D R E S , 6 .—Notic ias que se r e d -

combate . 
U n a de las peleas, que t u v o l u g a r en 

el aire , f u é emocionante . 
Nues t ros cazas pe r s igu i e ron a loa 

cnemigoB, consiguiendo d e r r i b a r uno de 
sus aparatos. 

O t r o de ellos, ser iamente tocado, fué 
a caer m á s a l l á de las filas enemigas. 

Se ha cer rado l a j o m a d a en el t i r e 
con dos bajas p a r a el enemigo. 

Nuestros apara tos regresa ron a sus 
bases s in novedad. 

A Q U I R R E S E E N T R E V I S T A C O N 
L L A N O D E L A E N C O M I E N D A 

B I L B A O , 8 .—Lo ú n i c o sal iente de l a 
j o m a d a m a t u t i n a , nos d i jo el secretar lo 
p a r t i c u l a r del presidente del Gobierno 
vasco s e ñ o r B a z a l d ú a , es l a en t rev i s ta 
que el presidente ha sostenido con el 
general L l a n o Encomienda . 

E n estos momentos , a ñ a d i ó , se en-

acaba de p r o n u n c i a r 
el P a r l a m e n t o de Ca-

pe town . E n él , r e f i r i é n d o s e a l a p r o ­
t e s t a de A l e m a n i a ante l a p roc l ama­
c i ó n de P r e t o r i a , ha dicho que l a m i ­
n o r í a a l emana en l a U n i ó n ha so l i c i t a ­
do l a i n t e r v e n c i ó n del Gobierno naz i , 
pero lo han hecho de una m a n e r a t a n 
subvers iva , que h a n dado l u g a r a que 
en poder de las autoridades h a y a n c a í ­
do documentos que comprometen las 
actuaciones del Gobierno a l e m á n en es­
ta c u e s t i ó n . . . 

T e r m i n ó el genera l H e r t z o g su d is ­
curso diciendo que. a pesar de haber­
se descubier to l a t r a m a de esta l abor 
de zapa cont r . el Gobierno federa l de 
1« U n i ó n , no quiere él t o m a r las me­
didas represivas, como lo hub ie ra he­
cho A l e m a n i a en su caso, a pesar de 
que para ePo cuenta con el p leno de­
recho pa ra desenmascarar a los insur­
gentes. 

E L C O M P L O T C O N T R A E L C A B E C I ­
L L A F R A N C O 

B A Y O N A , 6 .—Not i c i a s p r o c e d e n t e s 
d e l c a m p o r e b e l d e e s p a ñ o l i n f o r m a n 
que l a s a u t o r i d a d e s facc iosas s i g u e n 
e j e r c i e n d o m e d i d a s d i c t a t o r i a l e s c o n ­
t r a los p r e s u n t o s c o m p l i c a d o s e n e l 
c o m p l o t c o n t r a e l c a b e c i l l a F r a n c o . 

A u n q u e e l m a y o r n ú m e r o de f u s i ­
l a m i e n t o s se v e r i f i c a r o n e n l o s p r i m e ­
r o s m o m e n t o s , t o d a v í a se l l e v a n a c a ­
bo a l g u n a s e j ecuc iones , a m e d i d a que 
se v a n d e s e n t r a ñ a n d o l a s d e r i v a c i o ­
nes que e l m o v i m i e n t o t e n í a . 

E n S a l a m a n c a se h a i m p u e s t o u n 
r é g i m e n de t e r r o r , y l a p o b l a c i ó n c i ­
v i l se m u e s t r a a t e m o r i z a d a , pues l a s 
de t enc iones y m e d i d a s r e p r e s i v a s c o n ­
t i n ú a n . 

E n d i c h a c i u d a d se d ice que v a n a 
ser r e m o v i d o s a l g u n o s m a n d o s m i l i ­
t a r e s , pues a l p a r e c e r h a b í a a l g ú n j e ­
fe y v a r i o s o f i c i a l e s que o s t e n t a b a n 
d e t e r m i n a d o s ca rgos y que se h a l l a ­
b a n c o m p l i c a d o s e n e l m o v i m i e n t o . 

L O S A V I A D O R E S C O M P R O M E T I D O S 

G I B R A L T A R , 6 .—Not ic ias que l l e -
g a ¿ de T e t u á n a t e s t i g u a n que e n l a 
base a é r e a de d i c h a p l a z a es d o n d e 
l a s r ep re sa l i a s p o r el m o v i m i e n t o c o n ­
t r a F r a n c o h a n t e n i d o m a y o r e x t e n ­
s i ó n . 

Los a v i a d o r e s que se h a l l a b a n c o m ­
p l i c a d o s l o e r a n e n g r a n n ú m e r o , y . 
a l g u n o s de e l los h a n s i d o y a e j e c u ­
t ados . O t r o s se h a l l a n d e t e n i d o s y so-

c o n s i d e r a n , a j u z g a r p o r l a s m e d i d a s 
que e j e r cen , que e l m o v i m i e n t o n o h a 
s i d o a ú n e x t i r p a d o de r a í z . 

A d e m á s de los a v i a d o r e s c o m p r o m e ­
t i d o s h a y t a m b i é n b a s t a n t e s m e c á n i ­
cos de a v i a c i ó n que se s o l i d a r i z a b a n 
c o n e l m o v i m i e n t o . A s í que e l s e r v i ­
c i o e n l a base a é r e a puede dec i r se que 
e s t á p r á c t i c a m e n t e s u s p e n d i d o . 

Se h a t e n i d o i n t e r é s e n que l a s n o ­
t i c i a s d e l c o m p l o t n o l l e g a r a n a c o ­
n o c i m i e n t o de l a p o b l a c i ó n c i v i l , p e r o 
a pesar de t o d a s l a s reservas pues t a s 
e n p r á c t i c a e n l a p l a z a n o se h a b l a 
de o t r a cosa, y se e s t i m a que e n p l a ­
zo m á s o m e n o s l a r g o e l m o v i m i e n t o 
de p r o t e s t a s u r g i r á de n u e v o . 

E n t r e los d e t e n i d o s f i g u r a n t a m b i é n 
a l g u n a s personas c i v i l e s de a l g ú n r e ­
l i e v e . 

N O SE H A E X T I N G U I D O E L M O V I ­
M I E N T O 

C O P E N H A G U E , 6 .—El d i a r i o « R e -
p u b l i q u e » p u b l i c a u n despacho de 
T á n g e r e n e l que se i n f o r m a que se­
g ú n n o t i c i a s de f u e n t e a u t o r i z a d a se 
puede a f i r m a r que n o e s t á e x t i n g u i d a 
l a s u b l e v a c i ó n oue se p r e p a r a b a c o n ­
t r a e l c a b e c i l l a F r a n c o . 

D u r a n t e e l cu r so de los ú l t i m o s d í a s 
se h a escuchado e n C e u t a i n t e n s o 
fuego de a r t i l l e r í a y f u s i l e r í a . 

Se d ice que F r a n c o n o e je rce y a e l 
c o n t r o l que t e n í a sobre l a z o n a que 
e s t aba b a j o s u d o m i n i o . 

E n C e u t a , l a m a y o r í a de l a p o b l a -
bre o t r o s se e je rce u n a e s t r e c h í s i m a c i ó n s i m p a t i z a c o n l a causa r e p u b l i -
v l g i l a n c i a , pues los m a n d o s facciosos c a n a . 

E s p a ñ a ante el mundo 
La aviación republicana b o m b a r d e ó ayer, con gran 
eficacia, las posiciones enemigas del suroeste de 

Algeciras. 
U N D E S T R O Y E R I N G L E S B O M B A R ­

D E A D O S I N C O N S E C U E N C I A S 

L O N D R E S , 6 . — E l d e s t r ó y e r I n g l é s 
« H . M . S. G a l l a n t » , e n c o n t r á n d o s e na ­
vegando j u n t o a l a costa de L e v a n t e , 
fué agredido po r u n a v i ó n faccioso, que 
l a n z ó con t r a el n a v i o a lgunos proyec­
t i les , s in que n i n g u n o de ellos h i c i e ra 
blanco. 

De l a a g r e s i ó n su f r ida el m a n d o del 
buque c u r s ó e l opo r tuno despacho a l 

L O S D E S T R O Y E R S R E P U B L I C A N O S 
Y L A I N T E R V E N C I O N D I R E C T A D E 

L A E S C U A D R A A L E M A N A 

L O N D R E S . 6.—Los t res des t ruc to ­
res republ icanos que h a n bombardea­
do Ceuta han sido pers is tentemente 
perseguidos po r el c rucero a l e m á n <rLeIp-
zigT», el cua l se sabe se supo en c o m u ­
n i c a c i ó n d i r ec t a con las b a t e r í a s rebe l ­
des de l a costa m a r r o q u í . 

U n o de los buques republ icanos te 
A l m i r a n t a z g o de l a escuadra, n o t i f i c á n - l e f r a f i ó a o t r o buque de g u e r r a b r i t á -
dole lo ocur r ido . n ico a n u n c i á n d o l e que e l c rucero ale-

siciones insurgentes en las costas m a ­
r r o q u í e s . 

L O Q U E D I C E U N A L E M A N Q U E 
H A E S T A D O E N E S P A Ñ A 

L O N D R E S . 6 . — E l N e w C h r o n i c l e » 
pub l i ca unas manifes taciones 
po r u n a l e m á n que h a estado en p l a n 
de observador en E s p a ñ a . 

H a dicho que cuando Jos i t a l i anos 
l l e g a r o n a E s p a ñ a m a n i f e s t a r o n abier­
t a m e n t e su desprecio p o r e l v a l o r de 
los e s p a ñ o l e s . 

A s i m i s m o , los alemanes no se reca­
t aban de hacer ostensible que su e j é r ­
c i to e ra de p r i m e r a clase, s in que h u ­
b ie ra nadie que se le Igualase. 

D e s p u é s de l a d e r r o t a de los i t a l i a ­
nos en e l f r en te de Guadala ja ra , los 
i t a l i anos se m o s t r a b a n y a menos o r g u ­
llosos. 

L a d e r r o t a de Guada la j a r a t u v o ca­
rac te res c a t a s t r ó ñ e o s . L o s soldados t o ­
das h u í a n alocados y l a m a y o r p a r t e 
de ellos a r ro j ando las a rmas . A l g u n o s 
of ic ía les que i n t e n t a r o n oponerse e ran 
golneados y amenazados. 

tu rb ios parece ser l a i n t e r v e n c i ó n I t a ­
l i a n a en l a g u e r r a c i v i l de E s p a ñ a . U n » 
agencia inglesa que comunica esta no­
t i c i a menc iona que no t iene has ta aho­
r a n i n g u n a p r e c i s i ó ó n en cuan to a las 

hechas! causas de l a r i ñ a , pero que, s i n embar­
go, parece ser m o t i v a d a po r cuest io­
nes p o l í t i c a s . 

A V A N C E D E D O S K I L O M E T R O S 
P A R I S , 6.—Las t ropas gube rnamen­

tales e s p a ñ o l a s s iguen avanazndo en 
Pozoblanco y en .ot ros sectores. 

U l t i m a m e n t e h a n adelantado dos k i ­
l ó m e t r o s sobre A r a v a c a en l a ca r re t e -
t e ra de l a C o r u ñ a . 

INFORMACION D E L 
EXTRANJERO 

1 E M P E O R A N L A S R E L A C I O N E S R U -
S O J A P O N E S A S 

T O K I O , 6 . — E l genera l Su j iyama , m l -
E l genera l M a n c i n l . oue m a n d a b a las | n i s t r o de l a G u e r r a del J a p ó n , h a a n u n -

divisiones i t a l i anas , r e s u l t ó g r a v e m e n » 
te. her ido . 

E n cuan to a l a pe rmanenc ia de los 

ciado que las relaciones de su p a í s con 
Rus ia han empeorado, y po r t a l cau­
sa, h a hecho p ú b l i c a u n a n o t a en l a 

i t a l i anos en MaUorca , d i jo que de he- j que av i s a a l pueblo j a p o n é s del p e l i -
cho es u n a o c u p a c i ó n en t o d a r e g l a la i g ™ exis tente , c o n f i r m á n d o s e u n a vez 
que h a n hecho, y que s u es tanc ia al l í ' ; m á s en e l sent ido del p o r q u é de l a s 
no es t a n t o p a r a a y u d a r a los « n a c i ó - i for t i f icac iones de l a s f ron te ras que t i e 
n a l e s » como p a r a r e f o r z a r l a p o s i c i ó n 
de I t a l i a en e l M e d i t e r r á n e o . 

T e r m i n ó man i fes t ando que los i t a ­
l ianos in t roduc idos en E s p a ñ a c a r e c í a n 
en e l comba te de e s p í r i t u de acome t i ­
v i d a d . 

Para nmebles modernos : R T B A L A Y G U A 

L A C O N F I A N Z A E N E L C R E D I T O 
D E L G O B I E R N O E S P A Ñ O L 

L O N D R E S , 5 .—Una r e v i s t a financie­
r a ing lesa h a a lud ido rec ien temente a l 
estado c r ed i t i c io del Gobierno l e g í t i m o 
de Va lenc ia , a f i rmando que su solven­
c i a e s t á p lenamente ga ran t i zada . 

E l Gobierno de l a R e p ú b l i c a , dice, h a 
satisfecho escrupulosamente e l pago de 
las aceptaciones del p l a n M a c n o n . 

P o r s u p a r t e o t r a r e v i s t a que se con­
s idera como l a m á s pres t ig iosa del m u n ­
do, t a m b i é n pub l i caba en su ú l t i m o n ú ­
mero u n a r t í c u l o i n t e r e s a n t í s i m o a l u ­
diendo a l pago de dichas aceptaciones, 
y poniendo de rel ieve, que a pesar del 
bloqueo que desde B u r g o s se p r e t e n d i ó 
hacer, e l c r é d i t o del Gobierno de V a ­
lencia h a sal ido indemne y se man t i ene 
firme. 

E L D I R E C T O S D E L C E N T R O D E 
C O N T R A T A C I O N D E M O N E D A 

P A R I S , 6 .—Ha pasado p o r esta c i u ­
dad e l d i r e c t o r de l C e n t r o of ic ia l de 
c o n t r a t a c i ó n de moneda, L u i s G u i l l é n . 
que h a estado en Londre s con e l fin de 
resolver diversos asuntos relacionados 
con e l o rden e c o n ó m i c o y financiero. 

E n u n a i n t e r v i ú ú q u e h a celebrado 
con va r i o s corresponsales de agencias. 

ne el M a n c h u k u o con Rus ia . 
S e ñ a l a e l genera l S u j i y a m a que l a 

p o l í t i c a que ma n t i e ne e l Gobierno del 
J a p ó n es l a tendente a e v i t a r todo con­
f l i c t o a r m a d o en l a zona o r i e n t a l y q»* , 
pa ra e l lo r ea l i za cuantas g e s t i o n e s - « < 
t a l fin les son posibles e fec tuar a l Ga­
binete j a p o n é s . 

U N R A I D T O K I O - L O N D R E S 

L O N D R E S , 6 .—El a v i ó n j a p o n é s que 
i n t e n t a e f e c t u a r e l r a i d T o k i o - L o n d r e s 
y que l l e v a a d e m á s l o s r ega lo s que l e 
h a c e e l e m p e r a d o r n i p ó n a l r e y J o r ­
ge V I p a r a f e s t e j a r l a c o r o n a c i ó n d e 
este sobe rano , h a c u b i e r t o f e l i z m e n t e 
su p r i m e r a e t a p a , a t e r r i z a n d o e n H a ­
n o i , p r o s i g u i e n d o su v i a j e p o r l a p a r ­
t e n o r o e s t e de S i a m , e s p e r a n d o l l e ­
g a r es ta n o c h e a R a n g o o n . 

L o s p i l o t o s que t r i p u l a n este a v i ó n 
p i e n s a n c u b r i r l a d i s t a n c i a que se­
p a r a a T o k i o de L o n d r e s e n t r e s d í a s . 
E L P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O D E 

D I N A M A R C A 

L O N D R E S , 6 .—Ha l l e g a d o a es ta c a ­
p i t a l M r . T o n n i n g , p r e s i d e n t e d e l C o n -
seo de D i n a m a r c a . M r . T o n n i n g se e n ­
t r e v i s t a r á m a ñ a n a e n s u de spacho d e l 
F o r e i n g O f f i c e c o n e l m i n i s t r o de N e ­
gocios E x t r a n j e r o s , M r . E d é n . Es p r o -
h a b l e que d i c h o p o l í t i c o v i s i t a r á t a m ­
b i é n a l p r i m e r m i n i s t r o , M r . B a l d -
w i n . 

L O S V I A J E S D E U N M I N I S T R O 
L O N D R E S , 6 . — M . Spinasse, m i n i s ­

t r o de l Comerc io , que se h a l l a a c t u a l -
e x p r e s ó su s a t i s f a c c i ó n po r l a noble y mente en I n g l a t e r r a , r e g r e s a r á pasado 
favorab le a c t i t u d en que se h a colocado 
la Prensa b r i t á n i c a ,en r e l a c i ó u con los 
problemas de orden e c o n ó m i c o que se 
ref ieren a l Gobierao l e g í t i m o de V a l e n ­
cia . 

A ñ a d i ó que el Gobierno cumple es­
c rupulosamente todas las obligaciones 
c o n t r a í d a s , y que celebra el cambio que 
se ha operado en f á v o r del Gobierno de 
l a R e p ú b l i c a . 

Se re f i r ió a l a sal ida de E s p a ñ a de 
c ier tas cantidades, y d i j o que p o d r á ha­
cerse, pero en los casos y a estableci­
dos y con a r r eg lo a las n o r m a s d i c t a ­
das. 

I A A V I A C I O N R E P U B L I C A N A S O B R E 
A L G E C I R A S 

G I B R A L T A R , 6 .—La a v i a c i ó n r e p u ­
b l i c a n a h a v o l a d o sobre l a s pos i c iones 
de l suroes te de A l g e c i r a s , b o m b a r ­
d e á n d o l a s c o n g r a n i n t e n s i d a d y 
a c i e r t o . 

Desde G i b r a l t a r se h a n p o d i d o a p r e ­
c i a r los g r a n d e s efec tos que estos 
b o m b a r d e o s h a n causado e n l o s o b ­
j e t i v o s m i l i t a r e s de A l g e c i r a s . 
E N L A C A M A R A D E L O S C O M U N E S 

m a ñ a n a a P a r í s , p a r a t ras ladarse o t r a 
vez a Londres a fines de esta semana. 
L O S P R E S U P U E S T O S N A V A L E S D E 
I T A L I A A S C I E N D E N A V E I N T E M I ­

L L O N E S D E L I R A S 
R o m a , 6 . — Y a h a n s ido h e c h o p ú ­

b l i c o s los n u e v o s p r e s u p u e s t o s n a v a ­
les de I t a l i a . Se c i t a e n eos que 
c a n t i d a d t o t a l d e l p r e s u p u e s t o d e s t i ­
n a d o a l a ' m a r i n a de g u e r r a i t a l i a n a 
a s c e n d e r á a u n o s v e i n t e m i l l o n e s de 
l i r s L o s n a v i o s de g u e r r a « C a v o u r » 
y « C e s a r e » de 23.000 t o n e l a d a s , e s t á n 
s i endo n u e v a m e n t e r e p a r a d o s y e n ­
t r e l a s r e p a r a c i o n e s que se les hace , 
f i g u r a l a c o l o c a c i ó n de n u e v o s c a ñ o ­
nes, de u n c a l i b r e s u p e r i o r a doce 
p u l g a d a s . 

T a m b i é n les v a a ser r e f o r z a d a l a 
a r t i l l e r í a a n t i a é r e a . L a s causas que 
se s e ñ a l a n p a r a j u s t i f i c a r este a u ­
m e n t o e n e l p r e s u p u e s t o n a v a l a f i r ­
m a e l m i n i s t r o d e l d e p a r t a m e n t o que 
son d e b i d a s a l a n u e v a b a s e . I n g l e s a 

' e s t a b l e c i d a p o r I n g l a t e r r a e n S i n g a -
p o r e . P o r l a p o s i b i l i d a d o f r e c i d a des -

L O N D R E S . 6 .—En l a p r i m e r a s e s i ó n ¡ p U é s de l a c o n q u i s t a de A b i s i n i a , de 
es tab lecer f ue r t e s bases e n e l M a r N e ­
g r o y e n e l O c é a n o I n d i c o y p o r l a r 
p r e o c u p a c i ó n de I n g l a t e r r a de l o g r a r 
u n a n u e v a base n a v a l e n e l M e d i t e ­
r r á n e o . 

de l a C á m a r a de los C o m u n e s , des ­
p u é s de las vacac iones d é Pascua , que 
h a t e n i d o l u g a r e s t a t a r d e , n u m e r o ­
sos d i p u t a d o s h a n h e c h o p r e g u n t a s 
a M r . E d é n r e l a c i o n a d a s c o n l a p o ­
l í t i c a de n o i n t e r v e n c i ó n e n e l c o n ­
f l i c t o e s o a ñ o l . E l m i n i s t r o d e l E x t e ­
r i o r h a d a d o c u e n t a a l a C á m a r a que 
los p r i m e r o s g r u p o s de agen tes de 
c o n t r o l se h a n t r a s l a d a d o a o c u p a r 
sus pues tos de o b s e r v a c i ó n r e s pe c t i vos . 
H a d i c h o M r . E d é n oue el G o b i e r n o i n ­
g l é s t i e n e m u c h o i n t e r é s e n q u e l a 

Para muebles e c o n ó m i c o s : R iba l aygna . 

E L C A D A V E R D E L E X S U L T A N 
A M A R R U E C O S 

P A R I S , 6 . — E l c a d á v e r d e l e x s u l t á n 
de M a r r u e c o s , M u l e y H a f f i l , que f a -

• U e c i ó r e p e n t i n a m e n t e e n P a r í s , s e r á 
a p l i c a c i ó n de l c o n t r o l sea a p l i c a d o í n - L r o b a ^ e m e n t e t r a s l a d a d o a M a r r u e -
t e g r a m e n t e e n ^ e l j a l a z o m á s b r e v e . ^ d o n d e s e r á e n t e r r a d o e n l a m e z ­

q u i t a de Fez, a l l a d o de sus p redece ­
sores. 
C O N T R A E l . R E A R M E D E L O S P U E ­

B L O S 

W A S H I N G T O N , 6. 
E l secre ta r lo del P a r l a m e n t o n o r t e ­

amer icano. M r . Corde l l H u l l . acaba de 

C o n t e s t ó n e g a t i v a m e n t e a l a p r e g u n ­
t a de s i se t e n í a c o n o c i m i e n t o de l a 
l l e g a d a a p u e r t o s r ebe ldes de b u q u e s 
a l e m a n e s l l e v a n d o t r o p a s y gases as ­
f i x i a n t e s . 

L O S D E L C O N T R O L 
P A R I S , 6.—Se espera en Tarbes l a 

l l egada de l coronel L u n d . delegado de * ca r ñ a m a d a a todas las na-
D i n a m a r c a en el c o n t r o l de las costas , I . abandonar l a ca-
e s p a ñ o l a s . E l coronel L u n d v e n d r á 
a c o m p a ñ a d o de cua t ro oficiales y de v a ­
r ios t a q u í g r a f o s . 

R I S A E N T R E M A R I N O S F R A N C E ­
SES E I T A L I A N O S 

Ñ A P O L E S , 6.—Se han r eg i s t r ado v a -

clones del m u n d o pa ra 
r r e r a del r ea rme . D i j o que c o n t i n ú a n , 
do é s t a s ó l o nos espera l a c a t á s t r o f e 
de l a g u e r r a m u n d i a l o l a qu iebra ae 
l a e c o n o m í a i n t e rnac iona l . E l deber de 
las Naciones es r econs t ru i r las re lac io­
nes in te rnac iona les p a r a que se ev i t e i : 

r í a s detenciones con m o t i v o de unos las r iva l idades funestas de ahora . 



CUARTA » 

N O T A S P O L I T I C A 
F R E N T E D E L A J U V E N T U D A N T I ­

F A S C I S T A 

E l domingo , a l a s diez y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , e n e l l oca l de las J u v e n t u ­
des Social is tas Uni f icadas (Conven to 
de las A d o r a t r i c e s ) se d e b e r á n de p re -

^ sentar todos los pelotones de este f r e n ­
te de l a Juven tud , a l objeto de i n f o r ­
mar les de u n asun to de m u c h a i m p o r ­
t a n c i a 

G R A N C O N F E R E N C I A J U V E N I L . 
M a ñ a n a , jueves , t e n d r á l u g a r e l ac­

to de c lausura de l P leno loca l de esta 
J u v e n t u d Soc ia l i s t a Unif icada, c o n u n a 
conferencia en l a que i n t e r v e n d r á n r e ­
presentantes de las d i s t i n t a s delegacio­
nes que acuden a nues t ro p leno. 

E l acto, que p r o m e t e ser b r i l l a n t í s i ­
mo , dada l a enorme i m p o r t a n c i a que 
pa ra las Juven tudes A n t i f a s c i s t a s t i e ­
nen nues t ras resoluciones plenar ias , co-

l raenzará a las s iete y med ia de l a n o -
| che en el S a l ó n de actos de n u e s t r a Ca­

sa de l a J u v e n t u d . 
J u v e n t u d A n t i f a s c i s t a , l a J u v e n t u d 

Social is ta U n i f i c a d a de Santander v a a 
t r a v é s de es ta conferencia a da ros a 
conocer su p l a n de t r aba jo p a r a e l f u ­
t u r o , y su p o s i c i ó n an t e l a g u e r r a de 
independencia que sufre e l pobre pue­
blo e s p a ñ o l . 

N i u n solo j o v e n debe de de j a r de 
acud i r . 

L a j u v e n t u d , m i e m b r o v i t a l de l a 
v i c t o r i a , h a de es ta r presente en este 
g r a n ac to de c l ausu ra de l P l e n o que 
estamos celebrando.—Por e l C o m i t é l o ­
cal , l a S e c r e t a r í a de P r o p a g a n d a 

Hoy , a l a m i s m a hora , c o n t i n u a r á 
las ta reas de l P leno en e l l oca l que se 
h a venido celebrando has ta l a fecha . 

P A R T I D O C O M U N S T A 
P a r a hoy , m i é r c o l e s , d í a 7 de a b r i l , 

se convoca p o r esta S e c r e t a r í a de A g i ­
t a c i ó n y P ropaganda a u n a r e u n i ó n a 
todos los camaradas que sean secreta­
r i o s de A g i t a c i ó n y P ropaganda de los 
Radios que c o n t r o l a este C o m a r c a l . 

Si no pueden a s i s t i r estos camaradas 
por ha l la rse enrolados en estas nuevas 
quintas l l amadas , debe hacer lo e l de 
masas u o t r o responsable del R a d i ó , pe­
r o teniendo en cuen ta que es ind ispen­
sable l a as is tencia . 

L a r e u n i ó n es p a r a l a s nueve de l a 
noche.—El secre ta r io de A g i t a c i ó n y 
Propaganda . 

R a d i o Oeste 

Se r e c u e r d a a t o d o s los m i l i t a n t e s 
de l a c é l u l a n ú m e r o 3 l a o b l i g a c i ó n 
que t i e n e n de a c u d i r a l a r e u n i ó n de 
todos l o s m i é r c o l e s , e n n u e s t r o s l o c a ­
les, M a g a l l a n e s , 27, a l a s o c h o de l a 
n o c h e . — E l r e s p o n s a b l e . 

G r u p o de B a s e « A l b e r t o L a c a l l e » 

Se r u e g a a t o d o s l o s c a m a r a d a s de 
este g r u p o que se p a s e n h o y m i é r c o l e s 
d í a 7 de a b r i l de 1937, p a r a c o m u n i ­
car les u n a s u n t o de g r a n i n t e r é s . 

Se a v i s a a l o s c a m a r a d a s de este 
G r u p o que e l que n o a s i s t a a e s t a r e -
• m i ó n s e r á s a n c i o n a d o s e v e r a m e n t e . 

• s e 
\ A t o d o s l o s g r u p o s de B a s e se les 

. Jvi ta p a r a que e n v í e n dos de legados 
i i u n a r e u n i ó n que se c e l e b r a r á h o y 
j m i é r c o l e s , d í a s ie te , a l a s s i e t e y 
p - e d i a de l a t a r d e , e n n u e s t r o d o m i -

| c i l i o , M é n d e z N ú ñ e z , 2, p r i m e r o . 
I R o g a m o s l a m á s p u n t u a l a s i s t e n -
I c i a . — E l s e c r e t a r i o de O r g a n i z a c i ó n . 

G R A N P L E N O P R O V I N C I A L D E L 
P A R T I D O C O M U N I S T A 

A los comarca les y r ad io* do San tander 
y l a p rov inc i a . 

Los d lus 1 1 y 12 del co r r i en te , a las 
y med ia de l a m a ñ a n a , se celebra­

r á en el S a l ó n V i c t o r i a ( P u e r t o Chico) 
u n Pleno p r o v i n c i a l , con a r r e g l o a l s!-
guie tne o rden del d í a : 

P r i m e r o . I n f o r m e de nues t ro secre­
ta r io genera l , en r e l a c i ó n c o n su dele-
p a c i ó n a l Pleno de nuest ro C o m i t é Cen-
t r a l , celebrado en Valenc ia . 

Segundo. I n t e r v e n c i ó n de los dele­
gados sobre este i n fo rme . 

Tercero. Ta reas de o r g a n i z a c i ó n , p o r 
el c amarada secre ta r io de O r g a n i z a ­
c ión . ( S i n d i s c u s i ó n . ) 

A este P leno h a b r á de a c u d i r con1, 
ricrpcho a I n t e r v e n c i ó n , u n representan- I 
te de cada C o m a r c a l y o t r o de cada 
Radio . 

T a m b i é n p o d r á n acudir , pe ro s in que 
i n ^ r v e n f a n , todos los camaradas que 
lo deseen. 

Es m u y I m p o r t a n t e que a este Pleno 
en"5en su r e p r e s e n t a c i ó n los ba ta l lones . 

L a s t a r j e t a s p a r a los delegados, se 
e n t r e g a r á n en los locales de este Co­
m i t é p r o v i n c i a l , e l d í a 10, de siete a 
nueve de l a t a rde , en l a S e c r e t a r í a de 
O r g a n i z a c i ó n . 

L a s inv i t ac iones , p a r a t ene r acceso 
a l s a l ó n , se d a r á n todos los d í a s de 
cua t ro a ocho de l a ta rde , en l a Secre-

, baria de A g i t a c i ó n y Propaganda , G r a n 

A v e n i d a de Rus ia , 28 y 29, entresuelo, 
i zquierda .—Por e l C o m i t é p r o v i n c i a l , e l 
Secretar iado. 

F E D E R A C I O N A N A R Q U I S T A I B E ­
R I C A 

P o r l a presente se convoca a u n a re ­
u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a en nues t ro d o m i ­
c i l io social , hoy , a las ocho en p u n t o 
de l a t a rde , a l C o m i t é p r o v i n c i a l e n 
pleno, y comis iones de Propaganda , de 
l a C. N . T . y Juventudes L i b e r t a r i a s . 

Siendo los asuntos a t r a t a r de g r a n 
trascendencia y comple tamen te i n a p l a ­
zables se r u e g a l a as is tencia y l a p u n ­
tua l idad . 

F E D E R A C I O N I B E R I C A D E J . L . 

C o m i t é l o c a l 

A t o d o s l o s j ó v e n e s l i b e r t a r l o s de 
l a C. N . T . y de l a s J u v e n t u d e s L i ­
b e r t a r i a s de 16 a 20 a ñ o s . 

C o m p a ñ e r o s : P o r c r ee r que l o s m o ­
m e n t o s e n q u e v i v i m o s , nos o b l i g a n a 
p r e p a r a r n o s m i l i t a r m e n t e p a r a g a n a r 
es ta g u e r r a , y a que e l t r i u n f o n o s e r á 
d e l que t e n g a m á s r a z ó n , s i n o d e l 
que t e n g a m á s e n t u s i a s m o y e f e c t i v o s 
b é l i c o s p a r a v e n c e r c o n l a s a r m a s e n 
l a m a n o . 

A todos los j ó v e n e s y s i m p a t i z a n t e s 
se os r e q u i e r e p a r a que p a s é i s a i n s ­
c r i b i r o s p o r n u e s t r o d o m i c i l i o s o c i a l , 
M e n é n d e z P e l a y o , 12, d o n d e se os des ­
t i n a r á a u n a E s c u e l a de p r e p a r a c i ó n 
m i l i t a r , e n l a s h o r a s que t e n g á i s l i ­
bres.— P o r l a F e d e r a c i ó n L o c a l . — E l 
s e c r e t a r i o . 
A T O D A S L A S C O M P A Ñ E R A S P E R ­

T E N E C I E N T E S A L A C. N . T . 

I n t e r e s a n t e . — H a b i e n d o l a C o m i s i ó n 
de M o v i l i z a c i ó n F e m e n i n a d a d o c i m a 
a los t r a b a j o s de c l a s i f i c a c i ó n de l a s 
c o m p a ñ e r a s c o n f e d e r a d a s c o n a r r e g l o 
a l a s a p t i t u d e s p r o f e s i o n a l e s de é s t a s , 
se p o n e e n s u c o n o c i m i e n t o e s t é n 
a t e n t a s a l a p r ó x i m a l l a m a d a que po.-
l a p r e n s a se l e s h a r á c o n o b j e t o de 
que se p e r s o n e n e n e l l u g a r d o n d e 
h a n d e s e r s o m e t i d a s a l e x a m e n 
p r á c t i c o y d e f i n i t i v o de a p t i t u d e s 
p a r a s u p l i r e n los d i f e r e n t e s t r a b a j o s 

a l h o m b r e e n l a r e t a g u a r d i a . 
A l a vez , e s t a C o m i s i ó n enca rece a 

l a « c o m p a ñ e r a s que a ú n n o l o h a y a n 
e f e c t u a d o , pa sen , a l a m a y o r b r e v e ­
d a d pos ib l e , a l l e n a r l a c o r r e s p o n ­
d i e n t e f i c h a p o r e l D i s p e n s a r i o P o l i -
c l í n i c o de l a C. N . T.,' de 4 a 7 de l a 
t a r d e y p o r e l C e n t r o O b r e r o ( S i n d i ­
c a t o de P r o f e s i o n e s L i b e r a l e s ) , de 7 
a 9 de l a n o c h e . 

C a m a r a d a s : A n t e e l i m p e r a t i v o de 
l a h o r a e x i g i e n d o v u e s t r o esfuerzo y 
c o o p e r a c i ó n e n p r o de l a Causa , ¡ A c ­
t i v i d a d ! ¡ Q u e n o f a l t e n i n g u n a a este 
r e q u e r i m i e n t o ! 

L a C o m i s i ó n de M o v i l i z a c i ó n F e m e ­
n i n a . 

F R E N T E P O P U L A R D E I Z Q U I E R D A S 

S u b c o m i t é de P e ñ a c a s t i l l o 
H a b i e n d o s i d o d e s i g n a d o a P e ñ a -

c a s t i l l o , p o r o r d e n d e l E s t a d o M a y o r , 
u n i n s t r u c t o r p a r a e n s e ñ a r l a i n s t r u c ­
c i ó n m i l i t a r , se i n t e r e s a l a p r e s e n t a ­
c i ó n e n l a S e c r e t a r í a de este F r e n t e 
P o p u l a r , h a s t a h o y , m i é r c o l e s , d í a 7, 
de t o d o s a q u e l l o s c i u d a d a n o s c o m ­
p r e n d i d o s e n l a m o v i l i z a c i ó n m i l i t a r , 
p a r a saber e l n ú m e r o e x a c t o de c o m ­
p a ñ e r o s que e n l a a c t u a l i d a d e s t á n 
c o m p r e n d i d o s e n d i c h o l l a m a m i e n t o , 
y e m p e z a r l a i n s t r u c c i ó n e l p r ó x i m o 
d í a 8 .—El s e c r e t a r i o . 

Paira L á m p a r a s , Tapires v A l f o m b r a s 
R I B A L A Y O r A 

L@ Consejería de Pro* 

Monte de Piedad y Caja 
de Ahorros de Santander 
(Co laboradora del I n s t i t u t o N a -

c i o n a l de P r e v i s i ó n ) ; 

Ea l a C e n t r a l (cal le de Eduas-
do A ñ e r o , 25 ) , s ó l o se hacen 
p r é s t a m o s de ropas y de a i ñ a j a s . 

E n l a Sucursa l (cal le de Her ­
n á n C o r t é s , 6 ) , C r é d i t o s , Segu 
roa Sociales y Cajas de A h o r r o » . 

I n s p e c c i ó n de Seguros Socia-
•a, Í-ÍSO segunoo. 

Las c a r t i l l a s de esta I n s t i t u ­
c ión t ienftn l a ven ta ja de cr h -
se en todaa laa Cajas s imi l a re s 
ríe K'ppfifia. al lo Bolicitan loa t i -
tnlarea. 

t iora t - de of ic ina : de 9 ft 1 

L a s p e l í c u l a s s o v i é t i c a s e n v i a d a s 
p o r R u s i a a S a n t a n d e r que c o m o se 
r e c o r d a r á f u e r o n e x h i b i d a s a n t e e l 
p ú b l i c o de l a c a p i t a l c o n u n é x i t o i n ­
menso , e s t á n r e c o r r i e n d o estos d í a s 
los p u e b l o s i m p o r t a n t e s de l a M o n t a ­
ñ a , a f i r m á n d o s e m á s , c o n es ta e x p r e ­
s i ó n d e l a r t e c i n e m a t o g r á f i c o , e l e n ­
t u s i a s m o de los a n t i f a s c i s t a s . 

D í a t r a s d í a , s i n descanso, l a C o n ­
s e j e r í a de P r o p a g a n d a o r g a n i z a u n a 
o dos p r o y e c c i o n e s c o t i d i a n a s e n I03 
d i s t i n t o s l u g a r e s . Y c a d a vez es m a ­
y o r e l e n t u s i a s m o c o n que l a g e n t e 
acude a v e r l a s m a r a v i l l a s d e l c i n e 
s o v i é t i c o exp re sadas , p r i n c i p a l m e n t e 
e n c i n t a s c o m o « J u v e n t u d » y « G o l p e 
p o r G o l p e » . 

C a s i v e i n t i c i n c o p u e b l o s h a n a d m i ­
r a d o l a s e x c e l e n c i a s de l a r t e n u e v o y 
c o n s u a s i s t e n c i a a estas p p r o y e c c i o -
nes h a n f a v o r e c i d o e n e x t r e m o l a 
h u m a n i t a r i a l a b o r que r e a l i z a l a C o n ­
s e j e r í a d e A s i s t e n c i a S o c i a l . E n a l ­
gunos l u g a r e s , c o m o C a s t r o - U r d i a l e s , 
p o r e j e m p l o , h u b o neces idad de r e -
p r i s a r u n m i s m o p r o g r a m a ; t a l f u é 
e l e n t u s i a s m o y e l f e r v o r a n t i f a s c i s t a 
c o n que se a c o g i ó l a p r i m e r a f u n c i ó n 
e n d i c h a l o c a l i d a d . 

C o n c a d a p r o y e c c i ó n m a y o r es é l 
l l e n o d e los t e a t r o s y m á s c u n d e e l 
deseo d e a s i s t i r a estas f u n c i o n e s , 
e x p o n e n t e de c u l t u r a , de r e a l i d a d e s 
a n a l f a s c i s t a s , d e u n a v i d a n u e v a que 
a f u e r z a de s a n g r e s u p o f o r j a r s e e l 
p u e b l o de l a U . R . S. S., a l I g u a l que 
e l p u e b l o e s p a ñ o l sabe f o r j a r s e , c o n 
s a n g r e , d o l o r y e n t u s i a s m o , s u f u t u r o 
de L i b e r t a d y de J u s t l c l c a . 

E s p e r a m o s que c o n t i n ú e n l a s p e l í ­
c u l a s s o v i é t i c a s su g i r a f e l i z p o r l a 
p r o v i n c i a , p o r b i e n de l a causa a n t i ­
f a s c i s t a y p o r b i e n de A s i s t e n c i a So­
c i a l . 

wsssa—mmma LA VOZ DE CANTABRIA mmmmmmm 
L A F E D E R A C I O N S I D E R O - M E T A L U R G I C A D E E S P A ñ A 

(U. G . T.) 

A TODOS LOS TRABAJO DORES M 

L a C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l a F e ­
d e r a c i ó n S i d e r o m e t a l ú r g i c a de E s p a ­
ñ a h a e s t u d i a d o c o n e l d e t e n i m i e n t o 
q u e m e r e c í 'e l g r a v í s i m o p r o b l e m a 
q u e p a r a n u e s t r a i n d u s t r i a r e p r e s e n ­
t a l a a c t u a l s i t u a c i ó n de t r a b a j o e n 
l a s f á b r i c a s y f a c t o r í a s de E s p a ñ a . 

C o n todos l o s an teceden te s , l a C o ­
m i s i ó n e j e c u t i v a se d i r i g e h o y a los 
S i n d i c a t o s p a r a c o n c r e t a r - a pensa -1 
m i e n t o e n l o s t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 

A l p r o d u c i r s e l a s u b v e r s i ó n m i l i t a r , 
u n a p a r t e c o n s i d e r a b l e de p a t r o n o s 
y de d i r e c t o r e s de empresas s i d e r o -
m e t a l ú f g i c á s a b a n d o n a r o n l a d i r e c ­
c i ó n d e l t r a b a j o y d e s a p a r e c i e r o n de 
su p o b l a c i ó n r e s p e c t i v a , d e j a n d o t o ­
t a l m e n t e a b a n d o n a d o s l o s u t e n s i l i o s 
de t r a b a j o . I 

L a c lase o b r e r a , c o n v i s i ó n c e r t e r a 
d e l m o m e n t o , se e n c a r g ó de d i r i g i r ^ 
p o r s í m i s m a l a e x p l o t a c i ó n de esas, 
f a c t o r í a s a b a n d o n a d a s , a f i n de que 
n o se p a r a l i z a r a l a v i d a d e l t r b a j o e n 1 
E s p a ñ a . I 

Es to , que e n las p r i m e r a s s emanas 
t u v o u n a j u s t i f i c a c i ó n de ser, e n e l 
m o m e n t o p r e s e n t e , a n u e s t r o j u i c i o , 
h a c u m p l i d o y a l a f u n c i ó n que l a s 
c i r c u n s t a n c i a s l o e n c a r g a r o n y debe ; 
cesar su a c c i ó n o, e n su de fec to , m o ­
d i f i c a r s e r a d i c a l m e n t e . L a C o m i s i ó n 
e j e c u t i v a se h a e n c o n t r a d o c o n f á ­
b r i c a s y p e q u e ñ o s t a l l e r e s d i r i g i d o s 
p o r C o m i t é s de C o n t r o l que a c t ú a n 
a l m a r g e n de l a p r o p i a o r g a n i z a c i ó n . 
Es dec i r , que e n t o d o l o que se r e l a ­
c i o n a c o n l a d i r e c c i ó n d e l t a l l e r , n o 
se obedecen m á s n o r m a s , n i se t i e n e 
e n c u e n t a o t r a s razones que a q u e l l a s 
que c o n v i e n e a l i n t e r é s d e l g r u p o de 
obreros q u e l a i n t e g r a n . E s t a a n o r ­
m a l i d a d , e x t r e m a d a m e n t e g r a v e , es­
t i m a l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a que debe 
cesar i n m e d i a t a m e n t e , y a t a l e fec­
to , se o r d e n a a todos los S i n d i c a t o 
a d h e r i d o s a n u e s t r a F e d e r a c i ó n que, 
p o r n i n g ú n c o n c e p t o y f u e r e n c u a l 
f u e r e n l a s consecuenc ias que se d e r i ­
v e n de e s t a d e t e r m i n a c i ó n , t o l e r e n 
que p u e d a e x i s t i r u n solo t a l l e r que 
a c t ú e p o r s u p r o p i a v o l u n t a d , s i n so­
me te r se a l a s d i r e c t r i c e s que s e ñ a l e 
e l S i n d i c a t o , obedec iendo i n s t r u c c i o ­
nes de l a F e d e r a c i ó n , o e n su defec­
to , de l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a de l a 
U . G . T . * 

L a s i t u a c i ó n p r e s e n t e de n u e s t r o 
p a í s , o b l i g a a d e p o s i t a r e n m a n o s d e l 
G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a t o d a l a ^ o -
t e i . c i a e c o n ó m i c a que E s p a ñ a a t e s o r a 
y j u n t o c o n esa p o t e n c i a e c o n ó m i c a ! 
t e d o e l v a l o r de t r a b a j o que n o s - 1 
o t r o s seamos capaces d e c r e a r . N o se 
puede t o l e r a r l a l a b o r i n d i v i d u a l q u e , 
a l g u n o s S i n d i c a t o s r e a l i z a n e n l o s 
pueblos y e n l a s c iudades de E s p a ñ a . 

Y n o se p u e d e t o l e r a r p o r q u e e n es­
tos i n s t a n t e s l a e c o n o m í a de g u e r r a 
h a de a b s o r b e r p o r c o m p l e t o t o d a 
n u e s t r a a c t u a c i ó n n o p a r a b u s c a r e n 
e l l a u n m e d i o de m e j o r a r e c o n ó m i c a ­
m e n t e n u e s t r a s i t u a c i ó n , s i n o p a r a 
p r e o c u p a r n o s de l a f o n n a e n que 
puede p r o d u c i r s e c o n m a y o r i n t e n s i ­
d a d , a c e l e r a n d o el r i t m o d e l t r a b a j o 
e n los t a l l e r e s y l a b o r a n d o , n o s o l a ­
m e n t e l a j o r n a d a l e g a l , s i n o l l e g a n ­
do i n c r u s o a d u p l i c a r é s t a s i n p e r c e p ­
c i ó n a l g u n a de a u m e n t o de s a l a r i o : 
s i a s í l o r e q u i e r e n l a s neces idades 
de l a g u e r r a . 

P a r a e n c a u z a r este es fuerzo y este 
sac - i i c i o , l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a de 
l a F e d e r a c i ó n e s t i m a que e l G o b i e r n o 
de l a R e p ú b l i c a e s t á o b l i g a d o a p r o ­
ceder i n m e d i a t a m e n t e a n a c i o n a l i ­
zar las i n d u s t r i a s de g u e r r a y t o d a s 
aque l l a s que c o n l a g u e r r a t e n g a n 
u n a r e l a c i ó n d i r e c t a . 

A n u e s t r o j u i c i o , l a s i n d u s t r i a s de 
g u e r r a d e b e n ser r á p i d a m e n t e n a c i o ­
n a l i z a d a s y e l G o b i e r n o de l a R e p ú ­
b l i c a , e n q u i e n se d e p o s i t ó p o r n u e s ­
t r a l i b é r r i m a v o l u n t a d t o d o e l p o d e r 
de d i r e c c i ó n , debe d e s i g n a r e l p e r s o ­
n a l t é c n i c o y a d m i n i s t r a t i v o de s u ' 
a b s o l u t a c o n f i a n z a , p a r a q u e o r i e n t e i 
y d i r i j a t é c n i c a y e c o n ó m i c a m e n t e l a I 
f a c t o r í a n a c i o n a l i z a d a . 

E n l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a t e n e m o s 
t é c n i c o s que p u e d e n g a r a n t i z a r p l e ­
n a m e n t e l a m i s i ó n que se les c o n f í a . 
E n l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a e n c o n u u . á 
e l G o b i e r n o h o m b r e s c o n l a c a p a c i ­
d a d de a d m i n i s t r a c i ó n p a r a que l a 
a . ^ t e r i d a d m á s a b s o l u t a p r e s i d a l a 
v i d a e c o n ó m i c a de l a f a c t o r í a n a c i o ­
n a l i z a d a . 

L o s S i n d i c a t o s de l a i n d u s t r i a s i d e ­
r o m e t a l ú r g i c a e s t amos o b l i g a d o s a 
c o l a b o r a r c o n e l G o b i e r n o e n l a f u n ­
c i ó n d i r i g e n t e de las f á b r i c a s n a c i o ­
n a l i z a d a s , c r e a n d o C o m i t é s de C o n ­
t r o l , c u y a s f u n c i o n e s e s t a r á n d e t e r ­
m i n a d a s a v i r t u d de u n a l e y que 
e l G o b i e r n o debe d i c t a r , p a r a que 
é s t o s t e n g a n s e ñ l a d o s l o s l í m t e s de 
su f u n c i ó n y p a r a que los S i n d i c a t o s 
v i g i l e n e l c u m p l i m i e n t o de esa f u n ­
c i ó n y n o t o l e r e n p o r n i n g ú n c o n ­
c e p t o e x t r a l i m i t a c i o n e s que p u e d a n 
p e r j u d i c a r l a a c c i ó n c o n s t r u c t i v a que 
e l G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a o r d e n e . 
M u c h o m e n o s p o d r á n t o l e r a r que e l e ­
m e n t o s a j enos a los t a l l e r e s , se e n ­
r o l e n e n e l C o m i t é de C o n t r o l p e r c i ­
b i e n d o u n sue ldo que n o m e r e c e n p o r 
l a n u l i d a d de su g e s t i ó n . 

A h o r a b i e n : l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a 

de l a F e d e r a c i ó n e s t i m a q u e l o s c o m ­
p a ñ e r o s q u e e n s u d í a f u e r a n n o m ­
b r a d o s p a r a f o r m a r p a r t e de l o s C o ­
m i t é s de C o n t r o l , es c o n d i c i ó n i n d i s ­
pensab le p a r a ser e l eg idos l a de p e r ­
t e n e c e r a l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a des­
de m u c h o a n t e s d e l 18 de j u l i o d e l 
a ñ o 1936. 

A d e m á s , l o s c o m p a ñ e r o s que i n t e ­
g r e n e l C o m i t é de C o n t r o l v e n d r á n 
o b l i g a d o s a t r a b a j a r l a m i s m a j o m a ­
d a que el r e s t o d e l o s c o m p a ñ e r o s , y 
c u a n d o e s t a l a b o r d i a r i a f i n a l i c e , l o s 
c o m p a ñ e r o s que i n t e g r a n d i c h o C o ­
m i t é de C o n t r o l h a b r á n de c o n t i n u a r 
e n e l t a l l e r e s t u d i a n d o c o n j u n t a m e n ­
te c o n los t é c n i c o s d e l a f a c t o r í a 
aque l l a s m o d i f i c a c i o n e s que p u e d a n 
es tablecerse e n l a v i d a d e l t r a b a j o 
p a r a que e l r e n d i m i e n t o a l c a n c e l a 
m á x i m a s u p e r a c i ó n p o s i b l e . 

T o d o s l o s t a l l e r e s de l a m e t a l u r g i a , 
t o d a s a q u e l l a s f a c t o r í a s c o n c a p a c i ­
d a d p a r a c r e a r i n s t r u m e n t o s de g u e ­
r r a , d e b e n ser e n t r e g a d a s a l G o b i e r ­
n o . N o h a y r a z ó n a l g u n a que j u s t i f i ­
q u e que h o y se c o n s t r u y a m a t e r i a l 
de g u e r r a e n d i v e r s a s p r o v i n c i a s d e 
E s p a ñ a s i n que t e n g a e l G o b i e r n o e l 
c o n t r o l severo y a b s o l u t o de t o d o e l 
m a t e r i a l f a b r i c a d o . 

A t o d o s los t r a b a j a d o r e s m e t a l ú r ­
g i c o s : 

L a F e d e r a c i ó n S i d e r o m e t a l ú r g i c a 
de E s p a ñ a d e c l a r a que , p o r s u p a r ­
te , n o e s t á d i s p u e s t a a t o l e r a r l a i a -
b o r que r e a l i z a n a l g u n o s e l e m e n t o s 
p i d i é n d o l e a l E s t a d o m a t e r i a s p r i ­
m a s p a r a p r o d u c i r y d i n e r o p a r a 
a b o n a r l o s s a l a r i o s , q u e d á n d o s e des­
p u é s p a r a s í m i s m o s e n u n a p a r t e 
m u y i m p o r t a n t e d e l m a t e r i a l de g u e ­
r r a q u e se h a f a b r i c a d o . 

C o n c r e t a m e n t e : L a C o m i s i ó n e j e ­
c u t i v a de l a F e d e r a c i ó n d i c e a sus 
f ede r ados : 

P r i m e r o . Que n o p u e d e h a b e r o t r a 
v o l u n t a d p a r a d i r i g i r e l t a l l e r que 
a q u e l l a que s e ñ a l e e l C o m i t é d i r e c t i ­
v o d e l S i n d i c a t o , e l c u a l o b e d e c e r á 
ó r d e n e s c o n c r e t a s de l a C o m i s i ó n e j e ­
c u t i v a de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l . 

S e g u n d o . N u e s t r a F e d e r a c i ó n d e 
I n d u s t r i a o f rece a l G o b i e r n o de l a 
R e p ú b l i c a t o d a l a c a p a c i d a d de t r a ­
b a j o de l o s m i l e s de f ede rados que i n ­
t e g r a n l a o r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l , p e ­
r o p i d e a l G o b i e r n o que se d e c i d a a 
n a c i o n a l i z a r l a i n d u s t r i a , c o m o ú n i ­
ca s o l u c i ó n a l d e s b a r a j u s t e que se 
obse rva a c t u a l m e n t e e n l a p r o d u c c i ó n 
de g u e r r a . 

Y , e n ú l t i m o t é r m i n o , ! a F e d e r a c i ó n 
d ice a sus f ede rados que n o r e c l a m e n 
e n estas h o r a s d r a m á t i c a s m a y o r e s 
b e n e f i c i o s de c a r á c t e r m a t e r i a l q l i e 
aque l los q u e r e p u t e n i n d i s p e n s a b l e s 
p a r a h a c e r f r e n t e a l a s neces idades 
de l a v i d a . 

H o y l o s h o m b r e s que e s t á n e n l a r e ­
t a g u a r d i a h a n de s u p e r a r e n es fuer -
t o a l o s que l u c h a n e n l a s t r i n c h e ­
ra s . A q u é l l o s c o n e l f u s i l e n l a m a n o 
a v a n z a n d e f e n d i e n d o n u e s t r a l i b e r ­
t a d o m u e r e n . L o s q u e e s t á n e n l a 
r e t a g u a r d i a h a n de i m i t a r l e s c a m i ­
n a n d o c o n l a s h e r r a m i e n t a s de t r a ­
b a j o y r e a l i z a n d o u n a f u n c i ó n c rea ­
d o r a h a s t a a g o t a r l a ú l t i m a e n e r g í a , 
ú n i c a m a n e r a de que E s p a ñ a se v e a 
l i b r e de l a i n v a s i ó n c r i m i n a l que e l 
f a s c i s m o i n t e r n a c i o n a l h a r e a l i z a d o 
c o n t r a n u e s t r a s l i b e r t a d e s , c o n t r a 
n u e s t r a R e p ú b l i c a y c o n t r a n u e s t r o 
p o r v e n i r . 

E n e spe ra de que e s t u d i a r é i s c o n 
t o d o c a r i ñ o e l c o n t e n i d o de l a p r e ­
s e n t e c i r c u l a r y de que , c o m o s i e m ­
p r e , c u m p l i r é i s d i s c i p l i n a d a m e n t e l o 
que se os o r d e n a , os s a l u d a f r a t e r ­
n a l m e n t e e n n o m b r e de l a C o m i s i ó n 
e j e c u t i v a . — E l s e c r e t a r i o ^ m e r a l P . 
T o m á s . — V . B . E l v i c e p r e s i d e n t e , W . 
C a r r i l l o . — P o r l a t r a n s c r i n c l ó n , el C o . 
m i t é E j e c u t i v o d e l S i n d i c a t o M e t a ­
l ú r g i c o M o n t a ñ é s . 
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V I D A 
Unlén General d « Trebeie-

d o r « i 
S I N D I C A T O M E T A L U R G I C O M O N ­

D E S ( C O M I T E E J E C U T I V O ) 

, A todas sus Secciones. 

A fin de d a r c u m p l i m i e n t o a las d is ­
posiciones dic tadas po r e l delegado ge­
nera l del GoWerno en l a p r o v i n c i a , con 
fecha 2 del cor r ien te , y po r s i é s t a s no 
hubiesen l legado a vues t ro poder, pone­
mos en v u e s t r a conoc imiento que a l a 
m a y o r brevedad posible p r o c e d á i s a es-
tabrecer censos de mujeres que deseen 
incorporarse a l aprendizaje p a r a que fen 
el m o m e n t o opo r tuno suplan a los c o m ­
p a ñ e r o s que t i enen que incorpora r se a 
filas. 

Esperamos que con toda rap idez da­
r é i s c u m p l i m i e n t o a lo que consignamos 
en l a presente no ta , y a que no a d m i t e 
demora de n i n g u n a c lase .—El C o m i t é 
e jecut ivo. 

A S O C I A C I O N P R O V I N C I A L D E 
O B R E R O S Y E M P L E A D O S D E A G U A . 
G A S , E L E C T R I C I D A D Y S I M I L A R E S 

D í a s pasados este Sindica to p u b l i c ó 
en l a Prensa loca l u n l l a m a m i e n t o d i r i ­
g ido a todos aquellos ciudadanos no 
comprendidos en l a m o v i l i z a c i ó n , de 
uno u o t r o sexo, p a r a que p r e v i a decla­
r a c i ó n de conocimientos , s o l i c i t a r a n i n ­
greso en nues t ras indus t r i a s p a r a c u ­
b r i r las plazas de los mov i l i zados a l a 
guer ra . 

Son v a r i a s l a s sol ic i tudes que hemos 
recibido en este sent ido, no obs tante 
hacemos u n nuevo r e q u e r i m i e n t o a t o ­
das aquellas personas que posean cono­
c imien tos t é c n i c o s aunque sea elemen-
ta lmen te , pues p o r l a d i r e c c i ó n del S in ­
d ica to se p r o y e c t a o rgan iza r curs i l los 
de c a p a c i t a c i ó n de las d i ferentes espe­
cial idades de nues t ras i ndus t r i a s a l ob­
j e to de d o t a r a los so l ic i tan tes de las 
nociones m á s elementales p a r a que sxi 
t r aba jo sea lo m á s eficaz pos ib le .—La 
D i r e c t i v a . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E T R A ­
B A J A D O R E S D E C O M E R C I O 

S e c c i ó n de v inos y l icores . 

E s t a S e c c i ó n convoca a j u n t a gene­
r a l p a r a m a ñ a n a , a las siete de l a 
noche, e n e l l o c a l de l a Casa d e l Pue­
blo ( M a g a l l a n e s ) . 

Rogando su m á s p u n t u a l as is tencia 
v a l que f a l t e se l e p o n d r á e l correc­
t i v o acordado en l a ú l t i m a j u n t a . — E l 
secretario, A n t o n i o San M i g u e l , 

A !os carn iceros . 

Se convoca a todos los carniceros de 
este S ind ica to a u n a r e u n i ó n que t e n ­
d r á l u g a r hoy, m i é r c o l e s , a las cua­
t r o y med ia de l a ta rde , en nues t r a Se­
c r e t a r í a , M a r t i l l o , 4, t e rce ro , p a r a 
asuntos de u r g e n t e r e s o l u c i ó n . 

P o r e l S indica to , V . M o n t e r o . 

S I N D I C A T O D E A U X I L I A R E S D E L 
E S T A D O ( U . G . T . ) 

Se pone en conoc imien to de todos los 
c o m p a ñ e r o s per tenecientes a l m i smo , 
que con esta fecha h a sido ins t a l ada 
l a Secre ta r la de este S ind ica to en el 
piso tercero , derecha, de l a n t i g u o ed i ­
ficio de l C l u b de Regatas (ca l le del 
M a r t i l l o ) , siendo las horas de of ic ina 
de siete a nueve, p a r a todos los asun­
tos relacionados c o n e l m i s m o . — E l se­
c re ta r io . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E T R A ­
B A J A D O R E S D E C O M E R C I O E N G E ­

N E R A L 

A t o d a s l a s Secc iones . 

P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o de t o d o s 
los socios p e r t e n e c i e n t e s a l a s respec­
t i v a s secciones de este S i n d i c a t o p r o ­
v i n c i a l de T r a b a j a d o r e s de C o m e r c i o 
que a p a r t i r de e s t a f e c h a l a c o t i z a ­
c i ó n se l l e v a r á a e f e c t o e n l a s Sec re ­
t a r í a s de es tas secciones, s i t a s e n l a 
ca l l e de M . S a u t u o l a , n ú m e r o 4, t e r ­
cero d e r e c h a ( a n t i g u a d e l M a r t i l l o ) . 
D i c h a s c o t i z a c i o n e s se p o d r á n e f ec ­
t u a r l o s d í a s l a b o r a b l e s , de s ie te a 
n u e v e , y l o s d í a s f e s t ivos , p o r l a m a ­
ñ a n a , de once a u n a . 

T o d o s l o s c o m p a ñ e r o s d e b e n p o ­
nerse a l c o r r i e n t e l o m á s p r o n t o p o ­
s ib le , y a que e n e l m o m e n t o que se 
a t r a se e n l a c o t i z a c i ó n s e r á s a n c i o ­
n a d o . — P o r l a D i r e c t i v a : e l p r e s i d e n ­
te , L u i s M a r t í n ; e l s e c r e t a r l o , M . G u ­
t i é r r e z . 

S I N D I C A T O D E S E R V I C I O S S A N I T A 
R I O S E H I G I E N E ( ü . G . T . ) 

P o n e e n c o n o c i m i e n t o de t o d o s los 
c o m p a ñ e r o s que c o n e s t a f e c h a h a 
t r a s l a d a d o su S e c r e t a r í a a l a n u e v a 
Casa d e l P u e b l o , A l a m e d a S e g u n d a . 
H o r a s h á b i l e s , de seis a o c h o de l a 
t a r d e . 

S O C I E D A D D E A S E R R A D O R E S M E ­
C A N I C O S ( ü . G . T . ) 

C e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i ­
n a r i a e l j ueves , d í a 8, a l a s t r e s y m e ­
d i a e n p r i m r e a y a l a s c u a t r o e n se­
g u n d a c o n v o c a t o r i a . 

S i e n d o los a s u n t o s ' a t r a t a r de g r a n 
i m p o r t a n c i a se r e c o m i e n d a l a m á s 
p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

L a j u n t a se c e l e b r a r á e n le Casa 
de l P u e b l o . M a g a l l a n e s , n ú m e r o 6.— 
E l s e c r e t a r i o . 

Cer i f ede radón Neelensl é & \ 
Trabofo 

S I N D I C A T O D E A R T E S G R A F I C A S 
<C. N . T . ) 

P o r l a p r e s e n t e se c o n v o c a a t odos 
los c o m p a ñ e r o s p e r t e n e c i e n t e s a l m i s ­
m o a l a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r e l 
j ueves , d í a 8, a las s ie te de l a t a r d e 
en p u n t o . 

S O C I E D A D " E L A R T E D E V E S T I R " 
Se ruega a todas las c o m p a ñ e r a s se 

pasen po r nues t ra S e c r e t a r í a los d í a s 
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B R E R A 
m i é r c o l e s y jueves, de siete y m e d i a 
a nueve, con e l fin de crear g rupos de 
especia l i s ta^ p a r a s u s t i t u i r a los c o m ­
p a ñ e r o s que v a n a l f r e n t e . — L a D i r e c ­
t i v a . 
C O N S E J O O B R E R O D E L A I N D U S ­

T R I A P A N A D E R A 

Se convoca a todos los c o m p a ñ e r o s 
panaderos de l a U . G. T . y C. N . T . & 
una r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r hoy , 
m i é r c o l e s , d í a 7 de los corr ientes , 
a las cinco en p u n t o de l a t a rde , e n 
los locales de los c o m p a ñ e r o s t a b a q u i » -
ros, s i to en Segismundo M o r e t . 

P o r el Consejo Obrero, el secretar lo , 
F . San E m e t e r i o . 

S I N D I C A T O D E T I N T O R E R O S Y S E C ­
C I O N T I N T O R E R O S - U . G . T . - ^ . N . T . 

Se c o n v o c a a t o d o s los c o m p a ñ e r o s 
y c o m p a ñ e r a s p e r t e n e c i e n t e s a a m ­
bos S i n d i c a t o s a u n a r e u n i ó n que , 
c o n j u n t a m e n t e , se c e l e b r a r á h o y , 
m i é r c o l e s , d í a 7, a l a s siete y m e d i a 
de l a t a r d e , e n los locales de O f i c i o s 
V a r i o s C. N . T . ( C e n t r o O b r e r o ) . — L a s 
A d m i n i s t r a t i v a s . 

S I N D I C A T O D E E M P L E A D O S D E 
O F I C I N A ( C . N . T . ) 

P a r a i n f o r m a r l a s de u n a s u n t o que 
l a s i n t e r e s a , h o y , m i é r c o l e s , de c u a ­
t r o y m e d í a a c i n c o de l a t a r d e , d e ­
b e r á n p r e sen t a r se , e n l a S e c r e t a r í a de 
este S i n d i c a t o , l a s c o m p a ñ e r a s Jose­
f i n a C a n o , E u g e n i a C a n o P é r e z y R o ­
sa R e v i l l a D i e g o . — E l s ec re t a r io . 

C O M I T E P R O V I N C I A L D E T R A B A J O 
C o n s t r u c c i ó n 

H O R A R I O D E T R A B A J O 
C o n o b j e t o de que n o q u e d e n a b a n ­

d o n a d o s los t r a b a j o s a fec tados p o r l a 
i n s t r u c c i ó n m i l i t a r o r d e n a d a , y p a r a 
que p u e d a n a s i s t i r t odos los c o m p a ­
ñ e r o s a qu ienes c o r r e s p o n d e este d e ­
ber , q u e d a i m p l a n t a d a , a p a r t i r de l a 
p u b l i c a c i ó n de l a p resen te n o t a , e l 
n u e v o h o r a r i o de t r a b a j o , que es: o c h o 
de l a m a ñ a n a a doce, y u n a y m e d i a 
de l a t a r d e a c i n c o y m e d í a . 

P a r a e v i t a r p e r j u i c i o s a l a l a b o r d e 
l a r e t a g u a r d i a , se r e c o m i e n d a l l e v a r 
«. c a b o es ta d e t e r m i n a c i ó n a l o s p a ­
t r o n o s y ob re ros d e l r a m o de l a C o n s ­
t r u c c i ó n a f ec t ados , p o n i é n d o l o e n s u 
c o n o c i m i e n t o p a r a e l f i e l c u m p l i ­
m i e n t o . — E l C o m i t é . 

S I N D I C A T O D E L A C O N S T R U C C I O N 
D E S A N T A N D E R Y S U R A D I O 

S e c c i ó n P i n t o r e s 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o de s a l u d a r 
e n l a t a r d e de aye r a n u e s t r o c o m p a ­
ñ e r o y a m i g o J o s é H e r r e r a M a z a , que 
se e n c o n t r a b a e n e l f r e n t e , h a b i e n d o 
l l e g a d o a é s t a e n f u n c i o n e s de s e r v i ­
c io . 

L a e s t a n c i a s e r á b r eve , p o r r e q u e ­
rirlo s u m i s i ó n . — L a D i r e c t i v a . 

Frente de la Juventud 
Antifascista 

F . C. D . O . y F . R . C . F . 

Se c o n v o c a p a r a h o y , a l a s o c h o d s 
l a n o c h e , e n los loca le s de l a F e d e r a ­
c i ó n C u l t u r a l D e p o r t i v a O b r e r a ( G i m ­
n a s i o de l a A l a m e d a ) , n ú m e r o 27, a 
t o d o s l o s c o m p r e n d i d o s e n l a siguien=> 
t e l i s t a : 

R a m ó n J u n t a d o r , M i g u e ! V a l l e , E l í ­
seo A j a , H e r m e n e g i l d o S e r r a n o , G a s ­
p a r L a r e q u i , V i c e n t e R í v a s , L u i s R u l z , 
M i g u e l A l o n s o , J u l i o P é r e z , F r a n c i s c o 
P a l a c i o , A n g e l C a s t r o , S a b i n o R u i z , 
M a n u e l So l a r , A v e l i n o C o r a d a , M a ­
n u e l S á n c h e z , E u g e n i o V á z q u e z , V i r ­
g i l i o M a e s t e g u i , F r a n c i s c o R e y , F i d e í 
L l a t a , J e s ú s G a r c í a , D a v i d Sa l a , J u a n 
P á r a m o , S e g u n d o P r i e t o , L u i s S á n ­
chez, V i d a l V a h i l l o y A n t o n i o V e l o . 

Es n e c e s a r i a l a p r e s e n t a c i ó n de t o ­
dos l o s c o m p r e n d i d o s e n l a a n t e r i o r 
r e l a c i ó n y de todos los j ó v e n e s d e p o r ­
t i s t a s de 16 a 20 a ñ o s que se q u i e r a n 
e n r o l a r e n n u e s t r a escuela « A l e r t a > 
de l F r e n t e de l a J u v e n t u d , e n sus 
p r i n c i p i o s de c o n s t i t u c i ó n y f u n c i o ­
n a m i e n t o . 

J ó v e n e s d e p o r t i s t a s , t o d o s c o m o u n 
solo h o m b r e y u n a sola v o l u n t a d a 
e n r o l a r s e e n n u e s t r a escuela o r e - m i ­
l i t a r . 

¡ V i v a l a escuela « A l e r t a » de l o s j ó * 
venes d e p o r t i s t a s ! 

i V i v a e l F r e n t e de l a J u v e n t u d ; 

M E D I C O 

EspsciaJSaia en %a.tgss.tsv ü a r i s 

S A N F R A N C I S C O , 28, 2.* 

J o s é del Piñal 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

D e l a Benefioen"!* CMnüoipeJ* 
uc r o p o d d A a . 

P A Z , 4 T E R C E R O 
T e l é f o n o 82-88. 

D e once a a n a y de t r e s a etnoo. 

Fernando Bolívar 
Medic ina g e n e r a l N u t r i c i ó n . 

Secreciones t a t emas . 

C A S T E L A R , 8; T E L E F . 1894 

O r d e n 
b r a r á la 
de a b r i l . 

A s u n t 
•'-¿icios en 

D a r c 
delegado 
jero Cé! 
sus t i tuc i 
dar pose 

E l e c c l 
consecue 
sar P e l á 

E s c r i t 
"c i tando 
« é s t i c o . 

E s c r i t 
tando la 
Contenci. 
del Bou] 

Dar c 
aprobad 
da. sobr 
cubrir e 
' e l a c ión 

ftiforn 
propo; 
T o r r e l 

secretari 

0 P I C I N 
Disl 

E n el 
Parto d» 
^ m e r o 
dec ios 
l e n t o s 
^ T e r á 
¿a Qe r 

• Agn18 
^ 0 . M . 
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LA VOZ DE CANTABRIA PÁGINA QUINTA 

INFORMACION DE LA PROVINCIA 
I EL DIA EN TORRELAVEGA 

de zarzuela les fue ron asignados, 
de esperar que nues t ro coliseo 

Sandi , V i u d a de Puente , V i u d a de E . 
S á n c h e z , P . G . Salmones, P . Galarza . 
L o s vecinos de Ganzo y D u á l e z , C a m -
puzano, S ie r ra , L a m o n t a ñ a , Tanoa, 
V i é m o l e s , B a r r e d a y C a s e r í o s , en los 
s i t ios de cos tumbre .—Por l a oficina m u ­
n i c i p a l de Abas tos . 

B A T A L L O N i n 
R e l a c i ó n de los mi l i c i anos de este ba­

t a l l ó n que h a n enviado fondos para sus 
f a m i l i a r e s y que pueden pasar a reco­
ge r lo p o r esta A l c a l d í a : 

V a l e n t í n M a r t í n , Dan i e l P r i e t o Ru iz , 
Ra fae l P e ñ a , Lorenzo Fuentes, Segun­
do Ben i to , Cami lo Diez Blanco , Cas tor 

D E L F E S T I V A L D E H O Y 
t c o m o a n u n c i á b a m o s aye r en estas 
olunmas, hoy, e n e l T e a t r o P r i n c i p a l , 

las siete y 41162 ^ 14 noclie» t e n d r á 
iear el f e s t i v a l p r o « K o n s o m o l » , y en 
t que t o m a r á p a r t e l a Banda m u n i c i -
Ll y Sociedad C o r a l de nues t r a c i u -
•d que t a n acer tadamente d i r i g e e l 
Lestro L á z a r o . A c t u a r á n en dicho fes-
v a l las j ó v e n e s de esta loca l idad E n -
t r n a Vi l laverde , C o n c h i t a Mora les , Fe -
eitas M a n t e c ó n y o t r a s muchas , que 
u- m a g n í f i c a m e n t e h a n d e s e m p e ñ a d o 

difícil68 papeles que en d i s t in tas 

bras 
Es i 

. vea esta noche reple to de p ú b l i c o y | S a l á n S a l d a ñ a , F ranc iaco M é n d e z Ruiz , 
¿e jas d i n á m i c a s j ó v e n e s unif icadas ¡ I saac P e l á e z , J e s ú s M o r a l Diez, A g ^ I 
uedan Ingresa, ^ J ^ 0 ^ , ^ " 1 ^ f , P ° - { t í n S ^ e s , Inocencio G a y ó n Pr ie to . M a -

Ie en l a ^ s c " f Vicen te G o n z á l e z Ruiz . 
nt lfascista vlPne " e v a n f n f i p ^ ' f - nge l P e l á e z Beras t a in . R e m i g i o P é r e ¿ 
^ a l a r u n nuevo barco a n u e s ^ H i l a r i o de l a p u n t a g MeIchor 
os hermanos de \a ^ ^ 1 ^ 1 N ú ñ e z , Francisco Collantes, J u l i á n 
plante a l v i l m e n t e hundido por l a p l - i G o n z á l e z B u s t i l l o , P r i m i t i v o G a r c í a 

^ e r l a a l servicio del fascismo. G a r c í a , J o s é Cianea A y e n l e Ensebio 
No e x i s t i r á n pases de favor y a que San Juan Seco. Franc i sco SaiZ H e r r e ° 
e fines rev i s ten la c a r a c t e r í s t i c a de ; r a . M a n u e l C a y ¿ n O n a n d S . A n t o n i o So-

fe en t X momento han apor tado s u l " " ^ JOSé ^ ^ ^ i l l a Cacho, M a n u e l s a b o t a j e . - E l Secretar iado, 
fuda a los que aspi ran a ser l i b e r t a -
>s de las gar ras del cap i t a l i smo impe-
alista. 
L o s precios que r e g i r á n son suma-
ente populares. 
SOCORRO R O J O I N T E R N A C I O N A L 

(Grupo D i m i t r o f ) 

ü d í a a P iquero , Pedro L o n v i l l a Echeva­
r r í a , E m i l i a n o G ó m e z Pascual . R ica rdo 
S e d a ñ o G ó m e z , A n g e l G a r c í a G a r c í a , 
Pedro G o n z á l e z Ve la rde . E d u a r d o Gon­
z á l e z Fuen tev i l l a , R a m ó n Burges F e r ­
n á n d e z , S a t u r n i n o G a r c í a Presa, F e r ­
nando G o n z á l e z . Fede r i co M a r t í n V i l l e ­
gas. G e r m á n T e r á n O r t e g a . M a n u e l V e -
larde R u i z y Anas t a s io G o n z á l e z P é r e z . 

R A M O D E L A E D I F I C A C I O N 

Se ruega a todos Aquellos con t ra t i s ­
tas y pa t ronos l a o b l i g a c i ó n que t ienen 
de pasarse por esta of ic ina Bolsa de 
Traba jo , p a r a hacer e fec t ivo las dos 
horas de g u e r r a pertenecientes a l a se­
m a n a del 29 de m a r z o a l 3 de a b r i l . 

E n lo sucesivo los d í a s de pago se­
r á n los s á b a d o s y l imes de nueve a 
u n a y de t res a seis de l a t a rde .—El 
presidente. 

P A R T I D O C O M U N I S T A 

A todos los camaradas del Radio Co­
m u n i s t a de T o r r e l a v e g a se les encarece 
que en el t é r m i n o de esta semasa t i e ­
nen que l lenar las fichas y t r a e r una 
f o t o g r a f í a de carnet . 

Esperamos que todos los camaradas 
c u m p l a n esto p o r ser m u y necesario 
p a r a l a o r g a n i z a c i ó n del Pa r t i do , y e l 
no hacer lo s e r í a e l hacer u n a labor de 

DE CABEZON DE LA SAL 
C 0 N , ^ S ^ E . Í . ' . Ü ? 5 : , S Í ' _ S ? P R E Y y estos 700 k i l o s d a n 4.666 r ac iones 

de a 150 g r a m o s c a d a u n a , s i e n d o e l 
n ú m e r o de pe r sonas que comen pan 
4.284? ¿ P o r q u é a C a r r e j o l l e v a b a e l 
i n d u s t r i a l p a n a d e r o L o p e de L a r a 70 
r a c i o n e s de m á s , c u a n d o e n su p a n a -

T R A S A B A S T O S L O C A L E S 

N u e s t r o s u e l t o de a y e r t i t u l a d o « N o 
Con m o t i v o del sorteo celebrado en i 0 c r e e m o s » , e n e l que d e c í a m o s que 

fefafs ^ ^ ^ z ^ " ^ d e ?Abast05 
i l a can t idad de 300 pesetas, las c u a . ̂ 1 6 8 , c o b r a b a u n sue ldo de sejs p e -

han sido entregadas po r los compa- | s e t a s c i n c u e n t a c é n t i m o s u n o de los 
jeros representantes de dicho G r u p o , f m P l e a d o s que se c r e í a e s t aba t r a b a -
e Base, J o s é Campos G a r c í a , J e n a r a ! j a n d o « g r a t i s e t a m o r e » , h a d a d o l u -
lampos San M i g u e l y Josefa Col lantes g a r a que se nos a c e r c a r a J u a n i t o 

B r i o n e s , que e s t á e n A b a s t o s Loca les , 
d i c i é n d o n o s que h i c i é r a m o s e l f a v o r 
de r e c t i f i c a r d i c h a n o t i c i a h a c i e n d o 

A todos los c o m p a ñ e r o s que per tene- c o n s t a r que n o es c i e r t o t a l r u m o r , T 
W a esta o r g a n i z a c i ó n se les convoca p o r q u e é l s igue c o m o desde e l p r i m e r ^ VU¿I D E C A N T A B R I A e s t é n I n t r i -

una r e u n i ó n p a r a hoy, m i é r c o l e s , a d í a , o sea t r a b a j a n d o « g r a t i s e t a m o - c ™ 6 1 , M a n o 1 0 Que f i r m a estas 
Lo ño in rmche. I — . - , ' . . . - - . c r ó n i c a s , d i r é que ese M a n o l o es 

M . de l a Gote ra . 

REVILLA DE 

de la tarde, en nues t ro domic i l i o s o c i a l j f * f^ff^f0*11 a l d e p o s i t a r i o de es-
Rogamos l a presencia de todos lo 3 

l a r d a . — L a D i r e c t i v a . 
F E D E R A C I O N A N A R Q U I S T A I B E ­

R I C A 

' Se^encfre e " a r ^ s p u n t u a l as is ten ^ 7 qUe 10 de l0S hUeV0S t a m b i é n l a m á s p u n t u a l asis ten- e r a c o m p l e t a m e n t e fa l so , p u e s t o que 

d e r í a h a c o n t e s t a d o que se le h a b í a n 
a g o t a d o ? ¿ P o r q u é ? ¿ P o r q u é ? 

¿ Q U I E N ES M A N O L O ? 

E s t a p r e g u n t a se h a c e n a l g u n o s 
c u a n d o l e e n estas c r ó n i c a s , y c o m o y o 
n o q u i e r o p e r m a n e c e r e n e l a n ó n i m o 
y t a m p o c o q u i e r o que l o s l ec to res de 
L A V O Z D E C A N T A B R I A e s t é n I n t r i -

lla de todos.—El secretar io . 
I Z Q U I E R D A R E P U B L I C A N A 

de t o d o s los h u e v o s que a A b a s t o s 
L o c a l e s l l e g a n se hace l a c o r r e s p o n -

Se convoca a todos los afi l iados a d I e n t e d i s t r i b u c i ó n y se e n t r e g a n l a ¡ 
a asamblea genera l o r d i n a r i a que se +„>^,. . r . ° 

- e i e b r a r á m a ñ a n a , iueves. a las siete ^ t a m b l é n c o r r e s p o n d i e n t e s pesetas que 

afiliados po r tener que t r a t a r s e asun 
tes de g r a n i n t e r é s . — L a D i r e c t i v a . 

A Y U N T A M I E N T O D E T O R R E L A -
V E G A 

Con e l fin de c u m p l i m e n t a r ó r d e n e s 
de l a C o n s e j e r í a de Sanidad e Hig iene , 
relacionada con l a m o v i l i z a c i ó n del per-
sonaJ sani ta r io , todos los m é d i c o s , ' f a r - Kkf^i. jpj. fr* V l B J H M j f í 
m a c é u t i c o s , ve te r ina r ios , o d o n t ó l o g o s , 
enfermeras, comadronas y d e m á s per­
sonal san i t a r io per teneciente a este t é r ­
mino m u n i c i p a l , se p r e s e n t a r á n en las 
oficinas de este A y u n t a m i e n t o , con e l 
fii. de d a r r e l a c i ó n de los ex t r emos que 
se de t e rminan en e l a r t í c u l o p r i m e r o de 
refer ida Orden, debiendo ve r i f i ca r lo en 
IOÍJ d í a s 7, S y 9 d e l c o r r i e n t e . — E l a l ­
calde. 

C O N S E J E R I A M U N I C I P A L D E H A ­
C I E N D A 

(antes D e l e g a c i ó n M u n i c i p a l de 
Finanzas ) 

Por orden de l a C o n s e j e r í a p r o v i n c i a l 
d-1 Hacienda quedan, a p a r t i r de este 
mes, suspendidos cuantos impuestos se 
v e n í a n cobrando p a r a sostener las ne­
cesidades de l a gue r r a . 

Por t an to , se hace saber a todos los 
ciudadanos pa ra s u conocimiento, m a ­
nifestando u los que se ha l l an sujetos 
a los mismos y no los h a n hecho efec­
tivos, que t ienen s ó l o de plazo pa ra h a ­
cerlo has ta e l d í a 10 del ac tua l , y a que 
pasado ese plazo, se p r o c e d e r á po r t o ­
dos los medios a su cobro. Imponiendo, 
a d e m á s , l a correspondiente s a n c i ó n p o r 
desobediencia.—Por e l Consejo M u n i c i ­
pal de Hacienda, J o s é M a r í a R o d r í g u e z . 

S E S I O N M U N I C I P A L 
O r d e n del d í a p a r a l a s e s i ó n que cele­

b r a r á l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l hoy , 7 
de a b r i l . 

A s u n t o s : E x t r a c t o s de acuerdos adop-
-ados en e l mes de marzo . 

D a r cuen ta de l a c o m u n i c a c i ó n de l 
relegado, acordando e l cese de l conse-
3ero C é s a r P e l á e z , n o m b r a n d o e n s u 
s u s t i t u c i ó n a Jac in to A l c a l d e Cruz , y 
dar p o s e s i ó n a é s t e de su cargo . 

E l e c c i ó n de cargos vacantes, como 
consecuencia del cese del consejero C é ­
sar P e l á e z . 

E s c r i t o de J o s é M a r í a Michelena , so-
•i f i tando se rv ic io de agua pa ra uso do­
m é s t i c o . 

Esc r i to de G u i l l e r m o Bar reda , s o l i d ­
a n d o l a c o n s t r u c c i ó n de dos m u r o s de 
c o n t e n c i ó n en l a calle de p r o l o n g a c i ó n 
•fcj Bou leva rd . 

a n ^ u cuenta de l a so l i c i t ud p a r a l a 
Probac ión , a l a C o n s e j e r í a de H a c i e n -

r i , i J 0 b r e la i m P 0 s l c I ó n de cuotas p a r a 
> : " S ó n e , d e d X del o y Ja 

Jnformes de las comisiones, 
proposiciones, ruegos y preguntas . 

« e c r e t a r i a ^ ' 8 de ^ de 

0p,R I N A M U N I C I P A L D E A B A S T O S 
D i s t r i b u c i ó n de a r roz y c a f é , 

nn-f el d* hoy 86 P r o c e d e r á .a l r e -
h a * e r o s T ? y Café ; COntra CUP0ne9 lir»ns„ , respect ivamente , a los 

S n . J co" tu inbre . en los e s t a b l e c í . 
^ lento* de leg ciudadanos que siguen 

I . " A- M e r i n o J . Cabrero. V i u 
\ p ?e n, 'mez- T- P e ñ a . P. M . G ó m e z 
IWB £ A- Cotera. V i u d a de Obre 
l-0Q. M . E . Alonso. J. F . Dies t ro . A 

te A y u n t a m i e n t o , c o m o l o j u s t i f i c a b a 
c o n v a r i o s r ec ibos que e x h i b í a . 

fe r e c . i & i i « j a r i 3-r i KP 

^ «jr* i r H * * * * * * * * f r 

i » • l ' - ^ . i r ' ^ r X i n 

M y ')L% ) te ik • ^ -ix "'r • H 
r— r ^ t n i • f i \ f t n 
% '. i / l ir ' • ' | i - - j « í i 

Y h e c h a l a r e c t i f i c a c i ó n que n o s 
p e d í a J u a n i t o B r i o n e s , s i g a m o s e s c r i ­
b i e n d o sobre A b a s t o s . 

¿ C u á n t o s c o m e n e n A s i s t e n c i a S o ­
c i a l ? Debe de h a b e r m u c h o s , l o m e ­
n o s 60 a c o m e r y c e n a r d i a r i a m e n t e , 
p u e s t o que se e n t r e g a n 60 r a c i o n e s 
de p a n t o d o s los d í a s . Se e n t r e f r a n c a ­
d a vez que v i e n e n g é n e r o s a C a b e z ó n 
c i n c o k i l o s de a z ú c a r , c u a t r o l i b r a s de 
c h o c o l a t e , c u a r e n t a y c i n c o k i l o s de 
a r r o z y C U A R E N T A K I L O S D E A C E I ­
T E . 

• i r ^ « ^ * M 1 
^ ^ . n M m i 
i J * ' 

t i M , VA- m. 

MI * \ * w 

C o n l o que a c a b a m o s de e x p o n e r n o 
q u e r e m o s e n m o d o a l g u n o « q u i t a r * 
n a d a a A s i s t e n c i a S o c i a l , t o d o l o c o n ­
t r a r i o : A s i s t e n c i a S o c i a l es u n a i n s ­
t i t u c i ó n a l a que todos debemos de 
p r e s t a r n u e s t r o a p o v o I n c o n d i c i o n a l , 
p e r o c o m o n o s c o n s t a que l a s r a c i o ­
nes que se l l e v a n n o I g u a l a n a l a s 
pe r sonas eme a l l í c o m e n es p o r 'c oue 
n o s p e r m i t i m o s c e n s u r a r l o ¿ Í ' 

" J . i * . J ' l i U 

• i - Ai» w r k% l , 
i i r ^ í * jonC 1 ; 

E n A s i s t e n c i a Soc i a l de C a b e z ó n de 
l a S a l n o debe de f a l t a r n a d a . Pero 
t a m p o c o debe de l l e v a r s e a l l í l o W 
n o se c o n s u m a d e b i d a m e n t e . 

T e r m i n a m o s lo de c o n , de . e n . P01"-
s!. sobre y t r a s de A b a s t o s Loc&lea h a ­
c i e n d o es ta n re f i -un tn : / C ó m o es oue 
e n l a s n a n a d e r í n s de ln v i l l a hace :res 
(flflS nue n o t e nnpde d a r P1 r a c l ^ ' 1 8 -
ffiUmth a f n * " " " " " ^ o w i p n t o e n f a ­
do se a m a s a n 700 k i l o s d i a r i o s de p t n . 

C A S A S C A M P E S I N A S 
Convoca a j u n t a gene ra l pa ra e l d í a 

10, a las seis en p r i m e r a y seis y me­
dia en segunda. 

Se ruega l a m á s p u n t u a l asistencia 
a todos los socios p o r t r a t a r s e de u n 
asunto de i m p o r t a n c i a . — E l presidente. 

SAN VICENTE DE 
LA BARQUERA 

L O S B U Q U E S F A C C I O S O S 
E n las p r i m e r a s horas del domingo 

f u é v i s i t a d a esta preciosa v i l l a po r e l 
c ruce ro faccioso « C e r v e r a » , el cua l l an ­
z ó sobre e l puente l l a m a d o de l a M a z a 
doce proyect i les del quince y medio. Dos 
tíc é s t o s fueron a caer a l Inmedia to pue­
blo de L a Acebosa, n o haciendo explo­
s i ó n m á s que uno. y e l o t r o f u é reco­
g ido p o r l a Comandanc ia m i l i t a r de l 
puesto. 

A f o r t u n a d a m e n t e , no hubo desgracias 
personales, pero s í u n g r a n p á n i c o en 
este t r a n q u i l o vec inda r io ; como t a m p o ­
co fueron de c o n s i d e r a c i ó n los d a ñ o s 
causados en dicho puente , que. s e g ú n 
datos, f u é mandado c o n s t r u i r po r los 
Reyes C a t ó Ü c o s en el a ñ o 1495. M u c h o 
s e r í a de l a m e n t a r que u n a o b r a t a n her­
mosa fue ra des t ru ida po r l a m e t r a l l a 
fascis ta . 

Dos horas antes el m i s m o buque h i -

S E C C I O N D E A N U N C I O S P O P U L A R E S m 
m 

V e n t a s 

¿ U N B U E N R E C A L O ? U n 
r e l o j « J u i k i n » , S a n F r a n ­
c isco . 1&. 

C O M P R O m á q u i n a d e es­
c r i b i r e n buenas c o n d i c i o ­
nes . E n v i a r o f r e c i m i e n t o s 
a F . O. , es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

B U E N A P A R A T O de r a d i o , 
p r e f e r i b l e r a d i o - g r a m o l a , 
c o r r i e n t e a l t e r n a , c o m p r a ­
r í a . O f r e c i m i e n t o s a M . o . , 
e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

R E L O J E S de todas clases 
y p rec ios . P a b l o r - j ! á n . 
Paseo de T e r e d a , 7 y 8. 

D E S D E 15 P E S E T A S v u e l ­
v o t r a j e s , gabanes ; r e f o r ­
m o v u e l v o f racs , s m o k i n g s , 
u n i f o r m e s , t r i n c h e r a s . Q u e ­
j a n nuevos . S e g i s m u n d o 

M o r e t , 12, s e g u n d o . 

EL IMPERMEABLE F O R 
SIEMPRE EL MEJOR 

R ibe ra , 25 y P u n t i d o , 3 

A l q u i l e r e s 
D E S E O P I S O G R A N D E , o 
dos p e q u e ñ o s , e n casa m o ­
d e r n a y s i t i o c é n t r i c o . P a ­
g a r é b u e n a r e n t a . O f e r t a s , 
e n es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Profesoras e n partos 
V I S I T A C I O N P . T O L U S A . 
G a b i n e t e de c u r a c i ó n de 
m e d i c i n a v c i r u g í a m e ­
n o r . H o s p e d a j e e m b a r a z a ­
o s F l o r i d a . 7. c u a r t o . 

V a r i o s 
- - r w v n i n g ú n d í a de 

v e r P! PSCPzara te de l a C a ­
sa S a l a t , C o l o r 12, d o n d e segundo . 

e n c o n t r a r á n a r t í c u l o s a p r e ­
cios b a r a t í s i m o s . 

NO E N C I E N D E S U L U I ? 
¿ N o f u n c i o n a n sus t lmbree? 
E l e l e c t r i c i s t a M A R T I N E Z 
lo a r r e g l a r á e n s e g u i d a . A t a ­
r a z a n a s . 17. T e l é f o n o 2713. 

H A B I L I T A D O S : M a n u e l 
L l a n o S a r a b U e h i j o s , ges­
t i o n a , c o b r a n y p a g a n pen­
siones, ret iro* y jubi lacio­
nes. A p o d e r a n m á s de m i l . 
R e p r e s e n t a Ayuntamientos 

y f a c i l i t a oertifleados 
Pena les y ú l t i m a voluntad, 
t o d o c o n b r e v e d a d y eco­
n o m í a . P l a z a Espe ranza , 3, 

ROYALT Y 
. M U •ervit-.M* u i o d r r i i o Sa 

oaáM rHlntdn fnattt. 

G R A N H O T E L r - C A J n t -
R E S T A U R A N T 

J U U A N Q U T Í E K K E Z 
Cmm «•pacto H—da t « 
b*Dqoetea, loarba y t é s . 
restenrant renombrmA*. 

| F e r r o c a r r í l e s | 
* A bu* Oompafllas de los | 
# nUsmoe r e c l a n » «UOS * 
I OaKSeróo, o to» . L6. 

L e a LA VOZ DE CANTABRIA 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
CUADRO DE ESPECIALIDADES Y HORARIO 

POLICLINICA Y CLINICA DENTAL DEL S O ­
CORRO R O J O INTERNACIONAL 

zo v e i n t e disparos a l puen te de l a 
F ranca , pero é s t e no t u v o t a n t a suerte 
como el nuestro, pues le c a u s ó g r a n ­
des desperfectos; pero, n o obstan te: 
c o n t i n ú a l a c i r c u l a c i ó n . 

D e s p u é s de breves man iobras , e l b u ­
que se a l e j ó r u m b o a l Es te .—C. 

G R A N C A F E DEL 

B O U L E V A R D 
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CARPETA DEL 
MILICIANO 

B A T A L L O N D E I N S T R U C C I O N 
A v i s o 

Se i n t e r e s a l a p r e s e n t a c i ó n i n m e ­
d i a t a e n este B a t a l l ó n de I n s t r u c c i ó n , 
C u a r t e l d e l A l t a , de l o s s i g u i e n t e s r e ­
c l u t a s : 

F e d e r i c o R o v i r a l t a N a v a r r o , r e e m ­
p l a z o 1934, h i j o de F e d e r i c o y Josefa , 
e s t u d i a n t e , d o m i c i l i a d o e n C a s a r d e 
P e r i e d o . 

J o s é S a n E m e t e r i o P r e s m a n e s , de l 
r e e m p l a z o 1932, h i j o de C a r l o s y de 
Consue lo , l a b r a d o r , d o m i c i l i a d o e n 
C a s t a ñ e d o . 

M a n u e l S á n c h e z G o n z á l e z , r e e m p l a ­
zo 1937, h i j o de A l f o n s o y S e r a p i a , 
d o m i c i l i a d o e n A b a n i l l a s . 

F l o r e n c i o C a l d e r ó n I b á ñ e z , r e e m ­
p l a z o 1933, h i j o de F i d e l y A n g e l e s , 
d o m i c i l i a d o e n P o l a n c o . 

F e r n a n d o G u t i é r r e z S a l t - P a l a i t , d e l 
r e e m p l a z o 1936, h i j o de F e r n a n d o y 
C l e m e n t i n a , t o r n e r o , d o m i c i l i a d o e n 
B a r r e d a . 

A u g u s t o G u t i é r r e z L l a n o , r e e m p l a ­
zo 1932, h i j o de A u g u s t o y M a r í a , ave ­
c i n d a d o e n S a n t a n d e r . 

J o s é P e l l ó n C o l i n a y M a r i a n o U l a -
des. D e n o h a c e r l o d e n t r o de l a s 24 
h o r a s de este a n u n c i o , s e r á n c o n s i d e ­
r a d o s deser tores .—El c o m a n d a n t e . 

P r e s e n t a d o 

E l s o l d a d o M a n u e l G u e r r a M e l e r o , 
r e c l a m a d o p o r este p e r i ó d i c o c o n f e ­
c h a 4 de l c o r r i e n t e , h a j u s t i f i c a d o es­
t a r p r e s t a n d o sus s e r v i c i o s e n l a Se­
g u n d a B a t e r í a l i g e r a , s e g u n d a c o l u m ­
n a , l o que h a c e m o s p ú b l i c o a p e t i c i ó n 
d e l i n t e r e s a d o . — E l c o m a n d a n t e . 
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H o y m i é r c o l e s , de 10 a 1 y de 4 a 1 

JLSTEO C O I S E C t t i m T O M I R U I I B O C I C a i E 

mmo ti OE £ $ T I M i R C l : 

Antonio Fernández & Compañía 
LMPOU'i A l i O K f c S UÜi . \ / A ( .'. K I 

G A F E S . « ' A N E X A S 
A L A O S 

Venta a i detall: PrtnuipaJea tiendas a« a l tramarui f 
fMurbe* • » I »ig. i/2 Ug. y l / í kg> f «o» ' > l - W » 

MHt ?««' v 10». fi-imn. tnrtr nr». i ..ln 

E n dos notas an te r io res , d á b a m o s cistas, mi l i c i anos , no <*vidéis a l Soco-
cuenta, en l a p r i m e r a , de l a noble y ge- r r o Rojo I n t e r n a c i o n a l , que l a b o r a p o / 

e l b ienestar del p ro le t a r i ado en genera l . 
P o r l a C o m i s i ó n de Sanidad del Soco­

r r o Rojo I n t e r n a c i o n a l , e l Secretar iado. 

E s p e c i a l i d a d e n m a r i s c o s 
S A N T A N D E R 

CARPETA DE NOTICIAS 
D E L E G A C I O N D E L C O M I T E I N T E R ­

N A C I O N A L . D E L A C H U Z R O J A 
Cas tc la r , 16. 

R e l a c i ó n de personas que d e b e r á n 
personarse en estas toficinas, de diez a 
u n a y de c u a t r o a siete de l a t a r d a 

nerosa idea en p royec to de a m p l i a r 
has ta l a m á x i m a i m p o r t a n c i a l a P o l i ­
c l í n i c a y poner en m a r c h a l a C l í n i c a 
Den t a l , que e l Socorro Ro jo I n t e r n a c i o ­
n a l t iene m o n t a d a en í a que f u é C o m i ­
s a r l a de Sanidad, M é n d e z N ú ñ e z , 2, 
p r i m e r o , y en l a segunda l a M e m o r i a , 
m u y a l a l i g e r a po r c ie r to , de las asis­
tencias pres tadas d u r a n t e e l mes de 
m a r z o . 

H o y podemos ade lan ta r e l cuadro d é 
especialistas y s u h o r a r i o cor respon­
diente, pa ra que e l pueblo an t i f a sc i s t a 
se d é cuen ta de esta he rmosa y e jem­
p l a r obra , que e l Socorro R o j o I n t e r n a ­
c ional , s iguiendo l a n o r m a de sus pos­
tulados, y contando con l a generosa 
a y u d a de l personal f a c u l t a t i v o que a 
c o n t i n u a c i ó n vamos a c i t a r , se p ropo- l 
ne l l e v a r a cabo y que representa e l a recoger n o t i c i a s : 
supremo deseo de buscar a l i v i o a loS | A g u s t í n Ca lvo D o m í n g u e z , M a r í a Pe 
males humanos que a c t u a l m e n t e nos ]az Campo, A m a n c i o P a m p l i e g a y Es ­
aquejan. I t eban F r a n c o Izqu ie rdo , M a r í a J e s ú s 

E l Socorro R o j o I n t e r n a c i o n a l , ade- pe iaz P é r e z , M a r i a n o F e r n á n d e z To­
m á s de l a c i t ada P o l i c l í n i c a , t iene, l n - r res (este s e ñ o r es con te r tu l i o de l b a r 
dependiente de é s t a , u n a he rmosa C l í - 1 « E l D i l u v i o » ) , C a r m e n Santos R e i r i z , 
n i ca d e n t a l en el m i s m o piso, que a l R i c a r d o M a r t í n e z , M a r g a r i t a J i m é n e z 
Igua l que l a P o l i c l í n i c a e s t a r á a dispo- Esgueva, E p i f a n í a P é r e z P é r e z , M a r -
s i c i ó n de todos aquel los ciudadanos que g a r i t a Rebol lo , G u i l l e r m o A r n á l z , J o s é 
e n c o n t r á n d o s e en s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a G u e r r a G a l á n , E d u a r d o Nieves , Grego-
p reca r i a y que a s í lo Just if iuen, p r e c l - n a Gal i lea Resa, M a r í a G o n z á l e z S á n -
sen as is tencia m é d i c a , as is tencia que chez, Josefa A r i a s M a c i ñ e i r a s , C a r m e n 
como a n t e r i o r m e n t e Ind icamos s e r á S á n c h e z D í a z , J u a n a G a r c í a A l v a r e z , 
comple t amen te g r a t u i t a , siendo ú n i c a - V a l e n t í n Fa l enc i a M a r q u i n a , E m i l i o 
mente necesario l a p r e e e n t a c i ó n del H u i d o b r o Corra les , F ranc i sco A n t ó n 
a v a l o cer t i f icado de u n a o r g a n i z a c i ó n Casaseca, Anas t a s io A n t o l í n M a r t í n 
p o l í t i c a de izquierdas o de u n a C e n t r a l Modes to Y a l d l , A s u n c i ó n T roba jo , L u -
sindical , como i g u a l m e n t e de todas . c ío G a r c í a R u i z , Teodoro G o n z á l e z Car-
aquellas C o n s e j e r í a s que f o r m a n e l Con- les Guinea M a r t í n e z , A n g e l M a r t í n u r -

sejo i n t e r p r o v i n c i a l . 

D o c t o r J u l i o T o r r e s y Ordax , p i e l y 
v e n é r e a s , lunes, m i é r c o l e s y viernes , 
de 11 a 13; R i c a r d o Pelayo G u i l a r t e , 
med i c ina genera l , lunes, m i é r c o l e s | r 

viernes, de 16 a 18; Rafae l A n d r é s , m e -

tega, J av i e r M o z ú n , A n g e l Zubie ta . 

E S C U E L A D E C O M E R C I O 

A v i s o . 

Los a lumnos L u i s a A r a n a g a . C l o t i l d e 
- Cazor la , Fe l i c i ano Diego . Santos F e r -

d ic ina genera l , d i a r i a , de 19 a 2 1 ; A n - 1 n á n d e z . J o s é R a m ó n A l c á n t a r a , Joa-
gel G ó m e z de l a Casa, enfermedades V » ^ V i l l a n u e v a , R a m i r o Camus y Fe* 
del n i ñ o , lunes, m i é r c o l e s y viernes, | ü p e O b r e g ó n , se p r e s e n t a r á n en l a Se­
de a 8 a 10; J o s é G a r c í a M a r a ñ ó n , p i e l c r e t a r í a de esta Escuela d u r a n t e los 

y v e n é r e a s , mar tes , jueves y s á b a d o s , 1 7 y 8 del ac tua l , P * ™ c o m p l e t a r 
de 10 a 12; I s i d r o V a l l e j o Gal lo , odon-1 su d o c u m e n t a c i ó n de a d h e s i ó n a l Re-

t ó l o g o , mar t e s , jueves y s á b a d o , de 1 6 , g imen- . , J£ ^ o o « 
T a m b i é n d u r a n t e los d í a s 7. 8, 9 y 

10 se p r e s e n t a r á n el resto de los a l u m ­
nos que t ienen so l ic i t ada m a t r i c u l a pa ­
r a f o r m a l i z a r é s t a . — E l secre tar lo . 

C U P O N B E N E F I C O D E L O S C I E G O S 

Sorteo del d í a 6 de a b r i l . 
P r e m i a d o con 25 pesetas, e l n ú m e r o 

556. 
P remiados con 2 pesetas, los n ú m e ­

ros 56, 156, 256, 356, 456, 656, 756, 85* 
y 956. 

« • » 
Se pone en conocimiento de los cora* 

p i adores del c u p ó n , que t ienen n su dís-
p o s i c i ó n e l á l b u m de l a nueva y pre* 
ciosa t i r a d a de v i s tas de Santander an­
t i g u o . 

• • « 
L o s p remios se a b o n a r á n en Becedo, 

5. entresuelo, de t r e s a siete. 
E l T I E M P O 

Da tos referentes a las observaciones 
real izadas en 24 horas , has ta las seis 
de l a t a rde de l d í a de ayer : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en rciH-
met ros , 760,8. 

Tendenc ia b a r o m é t r i c a a las 18 horas 
de ayer, subiendo. 

T e m p e r a t u r a m á x i m a , 14,4. 
I d e m m í n i m a 12. 
V i e n t o dominan t e en las 24 horas 

v a r i o . 
F u e r z a med ia del v ien to en m . p o f 

segundo, l.# 
L l u v i a ca ' ída en las 24 horas f i l t r o ? 

p o r m e t r o c u a d r a d o 0 . 0 . 
H o r a s de sol eficaz en el d í a de a y e í , 

1 h . 20 m . 
• # » 

Probable v i e n t o de l sector Oeste, cie­
lo nuboso y m a r e j a d i l l a . 

a 18; F e r n a n d o D í a z M u n i o , apa ra to 
d iges t ivo , mar tes , jueves y s á b a í f t , de 
8 a 10; Si lver io P é r e z , a p a r a t o resp i ­
r a t o r i o , lunes, m i é r c o l e s y viernes, de 
14 a 16; L u i s R u i z Z o r r i l l a , g a r g a n t a , 
nar iz , o í d o s , lunes, m i é r c o l e s y viernes, 
de 16 a 18; Pedro CItoler , o d o n t ó l o g o , 
lunes, m i é r c o l e s y viernes, de 16 a 18; 
Franc i sco L l e r a n d I , a p a r a t o d iges t ivo , 
mar tes , jueves y s á b a d o , de 11 a 13; 
A n g e l R u i z Z o r r i l l a , v í a s u r i n a r i a s , l u ­
nes, m i é r c o l e s y viernes, de 17 a 19; 
T o m á s C a r r i l l o , ocul i s ta , ma r t e s , j u e ­
ves y s á b a d o , de 16 a 18; L u i s de l a 
T o r r l e n t e , v í a s u r ina r i a s , ma r t e s , j ue ­
ves y s á b a d o , de 16 a 18; Pedro J u s u é , 
b a c t e r i o l o g í a y a n á l i s i s ; E d u a r d o Ola -
v a r r i , d i a r i a . 

A u n a f a l t a de a lgunas especialida­
des el Socorro Ro jo I n t e r n a c i o n a l en 
su deseo de buscar l a m á x i m a a m p l i ­
t u d de comple t a r a l a m a y o r brevedad 
posible e l a n t e r i o r cuadro de especial i­
dades, lo cua l (a no d u d a r ) s e r á aco­
g ido po r las masas ant i fasc is tas ; p a r a l a 
que es esto a larde de sacrif icio, con l a 
m a y o r s a t i s f a c c i ó n p o r ser desde hace 
t i e m p o u n a necesidad sent ida. A n t l f a s -

fie e f e c t u a r á e l p a g o d e h a b e r e s a 
los o f i c i a l e s y so ldados que se e n c u e n ­
t r e n e n p l p a z a y e l de l a s f a c t u r a s 
de l m e s de m a r z o . — E l H a b i l i t a d o . 

B A T A L L O N D E I N F A N T E R I A , JSl 

D e p ó s i t o de t r a n s e ú n t e s 

A V I S O 

A p a r t i r de h o y d í a 7 se h a r á n efec­
t i v o s los habe res c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
m e s de m a r z o . — E l o f i c i a l de t r a n ­
s e ú n t e s , — S e v e r i n o L a c a l l e . 

A V I S O - P E R D I D A 

Se r u e g a a l a p e r s o n a que h a y a 
e n c o n t r a d o u n a r u e d a de u n coche 
R E N A U L T , en el t r a y e c t o de R e i n o s a 
a A r i j a , l o p o n g a en c o n o c i m i e n t o 
de l a J e f a t u r a de l B a t a l l ó n 115 e n 
A r i j a , e i n f o r m e l a R e p r e s e n t a c i ó n 
de l m i s m o en S a n t a n d e r , ca l l e A l f o n ­
so V I I I , n ú m . 2. 

Para trpMIIo* v butRrn*- R f B A L A T G Í T A 

F. DIAZ-MUNIO 
Del Instituto Madlnaveltla. 

De Ib C l ín ica del Dr. Maraflón. 
Especial is ta en eaWmago. hf^adn. 
Inteatino y necrcr lonf* ln»r.«-na«. 

De 10 a 12 1/2 ^ de 4 » A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

H E R N A N nORTBa P R I M E R O 
Telefono 10-61. 
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CONSEJERIA DE PROPAGANDA 

LOS CULPABLES DE LA GUERRA Cl 
VIL EN ESPAñA 

( B r e v e b i o g r a f í a de A l e j a n ­
d ro L e r r o u x , pub l i cada en e l l i ­
b ro " In s lde B o r o p e " , de J o h n 
Gunther , en que t r a t a con una 
fina i r o n í a l a s veleidades de l 
t r á g i c a m e n t e c é l e b r e p o l í t i c o ) . 

" D O N A L E " 

" D o n A l e j a n d r o L e r r o u x , r e l a t i va ­
men te poco conocido, f u e r a de E s p a ñ a , 
es u n a de las c r i a t u r a s m á s f a n t á s t i c a s 
do l a E u r o p a moderna . E s u n persona­
j e que pertenece a l a picaresca e s p a ñ o ­
la . L l a m a d o el " C a u d i l l o " , n a c i ó en 1863 
en ¡ a Rambla , pueblo de l a p r o v i n c i a 
de C ó r d o b a . Su padre e ra ve t e r ina r io 
d e l e j é r c i t o : t u v o diez h i j o s cuyos n o m ­
bres empezaban po r A : A r t u r o , A l f r e ­
do. A l b e r t o , A r m a n d o , A d r i h n o , A u r e ­
l i o , A m e l i a , A m a d o r , y o t r o A r m a n d o 
p a r a s u s t i t u i r a l p r i m e r o que h a b í a 
m u e r t o . L a f a m i l i a p r o c e d í a o r i g i n a r i a ­
mente de T a r a s c ó n . L o s comienzos de 
1^ c a r r e r a de L e r r o u x fueron los de 
T a r t a r í n . 

Los L e r r o u x v i v í a n l a v i d a s e m i - n ó m a -
fla y h u m i l d e de los m i l i t a r e s de poca 
g r a d u a c i ó n . E l j o v e n A l e j a n d r o s i g u i ó 
» su padre en e l e j é r c i t o y luego aban-
(icsió l a ca r re ra m i l i t a r . V e n d i ó sus 
a r reos mi l i t a r e s , e s c r i b i ó u n l i b r o de 
cotdna y se hizo " c r o u p i e r " en u n gar ­
ullo, l legando a ser el chulo del a n t r o 
a q u é l . M á s t a rde c o n s i g u i ó t r aba j a r en 
u n p e r i ó d i c o r epub l i cano : " E l P a í s " . 
F u é secretar io del p r o p i e t a r i o y , como 
apoderado suyo, se v i ó complicado en 
seis duelos. Se c o r r i ó l a voz de que era 
u n due l i s ta profes ional , Impor t ado de 
F r a n c i a y d e s p u é s de u n lío m a y o r que 
los anteriores, h u y ó a S u b - A m é r i c a . 

V o l v i ó a E s p a ñ a y se e s t a b l e c i ó en 
Barce lona como a g i t a d o r republicano, 
d i r e c í o r del p e r i ó d i c o " H o m b r e de l a 
Ca?2e". Su p re s t i g io en t r e los obreros 
catalanes fué eno rme : e ra conocido con 
e l sobrenombre de " E m p e r a d o r del Pa­
ra le lo" , famoso b a r r i o de l a c ap i t a l de 
C a t a l u ñ a , que es u n a especie de M o n t -
m a r t r e en p e q u e ñ o . V e s t í a de u n m o d o 
e x t r a v a g a n t e ; sus b igotes e ran negros 
y ensor t i jados en los ex t r emos ; l l evaba 
u n s ó m b r e r o adornado con dos c in tas , 
u n a r o j a y o t r a a m a r i l l a : los colores 
(entonces) nacionales. P u b l i c ó u n sono­
r o manif ies to , "Rebeldes, Rebeldes", i n ­
c i t a n d o a las masas a l a r e b e l i ó n . " J ó ­
venes b á r b a r o s de h o y — e s c r i b í a — , r e ­
belaos con t r a todo, po rque no hay nada 
bueno; rebelaos c o n t r a todos, porque 
no h a y nadie ju s to . E c h a d abajo esta 
c i v i l i z a c i ó n decadente y miserable , de­
r r i b a d los templos , apoderaos de sus 
b ienes . . . " 

Vanidoso , f a n f a r r ó n , pendenciero, l l e ­
g ó a a d q u i r i r una o r a t o r i a especial, so­
nora , t e a t r a l , espeluznante. E n una oca­
s i ó n , las tu rbas amo t inadas fue ron a 
v o c i f e r a r delante de " L a P u b l i c i t a t " , 
e l p e r i ó d i c o que é l d i r i g í a en Barcelona. 
E l " C a u d i l l o " se a s o m ó a l b a l c ó n , con 
su camisa azu l desabrochada, dejando 
en t reve r su pecho f u e r t e y peludo. 

" — A q u í es toy yo , g r i t ó . ¿ Q u é pasa?" 
E n 1914, cuando los p r imeros avio­

nes v o l a r o n sobre P a r í s , estaba é l en 
l a g r a n c iudad . Es t ando u n d í a en u n 
c a f é , a l pasar los aeroplanos s e ñ a l ó con 
su b a s t ó n a l cielo y g r i t ó : "Franceses, 
no t e n g á i s miedo, que es toy yo a q u í : 
A l e j a n d r o L e r r o u x " . L a gente que esta­
ba en l a t e r r a z a m i r ó con e x t r a ñ e z a a 
aquel e x t r a n j e r o de grandes bigotes y 
sonora voz. 

M a r c e l i n o D o m i n g o , uno de los f u n ­
dadores del P a r t i d o Radica l -Socia l i s ta , 
y en o t r o t i e m p o camarada suyo, le 
a c u s ó de t r a i d o r p a r a con los d e m á s 
republ icanos en l a a b o r t a d a r e v o l u c i ó n 
de 1917. M i g u e l de U n a m u n o , el g r a n 
filólogo vasco, d i jo u n a vez que " L e -
r r o u g r i t a r í a t o d a v í a que era r epub l i ­
cano cuando nadie l o fue ra" , en tono 
s a r c á s t i c o . " E n el v i e n t r e de este h o m -

I b r e — e s c r i b i ó a l g u i e n en c i e r t a oca­
s i ó n — m o r a n los siete pecados capi ta ­
les." E n los p r i m e r o s d í a s de l a R e p ú ­
b l i ca c i r c u l ó l a a n é c d o t a s igu ien te : U n 
c iudadano que ges t ionaba c ie r to e m -

¡ p l e o , l l e n ó l a c a r i l l a de "antecedentes" 
j con las s iguientes pa l ab ras : " n i c r í m i -
¡ n a l , n i l e r r o u x i s t a " . Sus dos pr inc ipa les 
compinches, E m i l i a n o Ig les ias y e l m l -

, l l o n a r i o J u a n M a r c h , f u e r o n expulsados 
de las Cor tes Cons t i tuyen tes , "por i n -

' c o m p a t i b i l i d a d m o r a l con e l P a r l a m e n ­
t o " . N i s iqu iera d u r a n t e los p r imeros 
t i empos de l a R e p ú b l i c a c o n t ó L e r r o u x 
con l a confianza de sus colegas, pero 
su p a r t i d o era numeroso y fuer te , en­
tonces, y pudo p r o p o r c i o n a r muchos 
cargos a sus co r re l ig ionar ios . Desde 
1931 h a n desfilado 14 m i n i s t r o s l e r r o u -
x i s taa . 

E n e l famoso mani f ies to de sus p r i ­
meros a ñ o s de p o l í t i c o , L e r r o u x escr i ­
b í a lo s igu ien te : " L a t r a d i c i ó n , l a r u t i ­
na , los intereses creados, e l sent ido con­
servador , e l caciquismo, e l c ler ica l ismo, 
l a a p a t í a , el cen t ra l i smo , e l e s t ú p i d o 
j uego de pa r t idos y p r o g r a m a s conce­
bido p o r cerebros v a c í o s , i m p o s i b i l i t a ­
dos p o r las t r abas de l a r e l i g i ó n y del 
despot i smo p o l í t i c o , todo esto l l ena 
nues t r a r ea l idad . " 

Es tos e ran los fac to res de l a v i d a es­
p a ñ o l a que don A l e se c o m p r o m e t i ó a 
des t ru i r , y son, prec isamente , los que 
representa hoy. 

notas y coinuflicaiios oficiales 

DEFENSA DE LA CULTURA 

V I O L E N C I A B A R B A R A 
E n u n a r t í c u l o que e s c r i b í e n « E l 

N o r o e s t e » , de G i j ó n , d i j e que y o s o ­
l í a f r e c u e n t a r l a s s a c r i s t í a s de l a s 
ig l e s i a s , d o n d e t e n í a a l g u n o s a m i g o s 
sacerdotes , que m e i n v i t a b a n , a t e n ­
t e » , a c u a n t a s c o n f e r e n c i a s o r g a n i ­
z a b a n l a s J u v e n t u d e s O a t ó l i c a s de 
S a n t a n d e r . D e c í a , que a u n s a b i e n d o 
que ^ i o e r a c a t ó l i c o ( e n e l s e n t i d o de 
l a e x p r e s i ó n c a t ó l i c a : c o m u l g a r , c o n ­
fesa r y o í r m i s a de c u a n d o e n v e z ) , 
n o t e n í a n i n c o n v e n i e n t e e n i n v i t a r ­
m e , y y o , de a s i s i t i r , a u n q u e s a b í a 
q u e e r a c e n s u r a d o p o r m u c h o s t r a ­
b a j a d o r e s . 

E i c o n c e p t o q u e c a d a c i u d a d a n o 
p u e d a f o r m a r de s i es c o m p a t i b l e o 
i n c o m p a t i b l e e l que h o m b r e de i z ­
q u i e r d a s f r e c u e n t e l a s s a c r i s t í a s y 
a s i s t a a ac tos u l t r a d e r e c h a , n o v o y a 
d i s c u t i r l o a q u í , p u e s t o que es o t r o e l 
o b j e t i v o que m e h e p r o p u e s t o . 

V o y a e n j u i c i a r l a a c c i ó n b á r b a r a 
de l o s av iones f a s c i s t a s en D u r a n g o , 
d o n d e se b o m b a r d e ó , s i n p i e d a d , i g l e ­
sias l l e n a s de m u j e r e s y n i ñ o s . 

Y a h e d i c h o , a m a n e r a de e x o r d i o , 
que l a i g l e s i a n o s o l a m e n t e l a c o n o ­
c í a de u n a m a n e r a t e ó r i c a . D e n t r o de 
e l l a , los h a y « v i v i d o r e s » , f a n á t i c o s de 
u n solo d io s : l a r i q u e z a ; f a n á t i c o s de 
u n so lo p o d e r : las de rechas , y f a n á ­
t i c o s de u n solo p o r v e n i r : e n g a ñ a r a l 
p r ó j i m o . Y e n t r e t odos é s t o s , u n a m u ­
c h e d u m b r e c r e y e n t e , que n o a d m i t e 
m á s r a z ó n que l a que p a r t e del t e m ­
p l o , j 

L a H u m a n i d a d h a s i d o y es u n p o -
c* s u p e r s t i c i o s a . U n a m e d a l l a , u n a 
c r u c e c í t a . u n a s o r t i j a que d a s u e r t e 
o s i m p l e m e n t e u n r e z o r u t i n a r i o y 
a p r e n d i d o , y y a p a r e c e que e s t á m á s 

R U I Z A B A D 
D E N T I S T A 

Suspende su c o n s u l t a has' .a n u e v o 

a v i s o . 

VEGA TRAFAGA 
especia l is ta en e n l e r m e d a d e » 

de la P I E L . Y S E C R E T A S 

C O N S U L T A D E 8 A 6 

Méndez Núfiea, o Omero 7, S.» 
T e l é f o n o ttl-M. 

t r a n q u ü a . L a H u m a n i d a d asiste a l a 
i g l e s i a y de f i ende l a i g l e s i a , p e r o l a 
i g l e s i a o b r a a i m p u l s o de sus c o n v e ­
n i e n c i a s . E s t a H u m a n i d a d puede c o ­
m u l g a r , confesa r y a s i s t i r d i a r i a m e n ­
t e a m i s a , p e r o l o que n o puede h a c e r 
es ta H u m a n i d a d es desobedecer a l 
P a p a . S i é s t e d i c e que los c a t ó l i c o s 
h a n de i n i c i a r u n a g u e r r a a t o d o l o 
que s i g n i f i q u e l i b e r t a d , é s t o s t i e n e n 

^ que obedecer c i e g a m e n t e , p o r q u e e l 
I P a p a es i n f a l i b l e , y é s t e es e l caso de 

a h o r a . 

I E u z k a d i p u e d e ser m u y c a t ó l i c a 
' ( c o m u l g a r , confesar , o í r m i s a ) , p e r o 
¡ a n t e s t i e n e que obedecer a l S u m o 
I P o n t í f i c e e n s u f r a s e de g u e r r a a l a 
¡ l i b e r t a d . S i e l f a s c i s m o e s p a ñ o l es c a -
1 t ó l i c o y l u c h a c o n t r a l a l i b e r t a d , n o 

p u e d e e x i s t i r n i n g u n a r e g i ó n c a t ó l i ­
c a que n o l u c h e e n c a r n i z a d a m e n t e 

j c o n a r r e g l o a l a o r d e n p a p a l . 
¿ E s t o es u n a s i n r a z ó n ? ¿ L a R e l i ­

g i ó n C a t ó l i c a n o puede a p l a u d i r las 
l u c h a s s a n g r i e n t a s ? ¿ L o s E v a n g e ­
l ios? j B a h ! ¡ F r a s e s huecas ! ¡ P a p e ­
l e s ! A q u í n o h a y m á s D i o s que e l 
P a p a . S í e n 1515 se h i z o que los sa­
ce rdo t e s f u e r a n c é l i b e s , ¿ p o r q u é r a ­
z ó n n o p u e d e n ser a h o r a p i s to l e ros? 

L o s c a t ó l i c o s de E u z k a d i s e r á n b u e -
nes fieles de l S e ñ o r , a m a r á n a l p r ó -
i j m o c o m o a s í m i s m o s , p e r o n o bas ­
t a c o n eso. H a y que ser p i s to l e ros , 
h a y q u e e m p u ñ a r u n f u s i l p a r a c l a ­
v a r , s i n p i e d a d , l a b a y o n e t a e n e l 
c o r a z ó n de los t r a b a j a d o r e s , h a y que 

1 s e m b r a r l a m u e r t e , sea donde sea, y 
s i n o se hace t o d o es to p a g a r á n es ta 
d e s o b e d i e n c i a m u r i e n d o , d e n t r o d e l 
m i s m o t e m p l o , despedazados p o r l a 
m e t r a l l a que h a de ser e n v i a d a d e l 
c i e l o c o m o ca s t i go . 

¿ Q u e l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s n o 
d i c e n eso? L a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s 
s o n pape les h i s t ó r i c o s que h a n c u m ­
p l i d o u n a m i s i ó n . A h o r a n o m a n d a l a 
H i s t o r i a . A l a H i s t o r i a se l a p i sa . S i 
n o bas t a , se l a d e s t r u y e . ¿ N o se des­
t r u y e n l a s b i b l i o t e c a s y m o n u ­
m e n t o s de a r t e ? ¿ P u e s p a r a q u é v a 
a d u d a r e l f a s c i s m o c a t ó l i c o ? 

L o s fieles b i l b a í n o s h a n a s i s t i d o a 
l a ú l t i m a d e m o c r a c i a d e l f a s c i smo 
c a t ó l i c o e s p a ñ o l . L a h i s t o r i a de l a 
I g l e s i a c a t ó l i c a e n E s p a ñ a h a m u e r ­
t o e n D u r a n g o . A l g u n a a n c i a n a bea­
t í f i c a h a b r á e x c l a m a d o a c o n g o j a d a : 
« ¡ V á l g a m e el S e ñ o r ! ¡ Y h a b r á n b e n ­
d e c i d o a esos a v i a d o r e s ! . . . » 

M A R I A N O 1ZABAL 

C O N S E J E R I A D E A G R I C U L T U R A 

A los C o m i t é s A g r í c o l a s y delegados 
de l a C o n s e j e r í a de A g r i c u l t u r a . 

Con m o t i v o de l a l l egada de u n en­
v í o de pa t a t a s P A R A S E M B R A R , y 
habiendo l legado a nosotros , por el m o ­
men to , r u m o r e s de que pa r t e de l a pa­
t a t a r e p a r t i d a se h a comido, A D V E R ­
T I M O S Q U E N O E S T A M O S D I S P U E S ­
T O S A Q U E S E P I E R D A U N A P A ­
T A T A P A R A L A S I E M B R A , b ien en­
tendido que cua lqu ie r da to que confir­
m a r a semejantes r u m o r e s indicados, pa­
r a lo cual a d m i t i r í a m o s toda clase de 
denuncias jus t i f icadas y firmadas, t o ­
das las medidas tomadas y empleadas 
c o n t r a los facciosos saboteadores s e r á n 
apl icadas, t a n t o a las personas que !o 
e jecupten como a los C o m i t é s A g r í c o ­
las que, s a b i é n d o l o , lo to le ren s i l e n c i á n ­
d o l o . — E l consejero de A g r i c u l t u r a . — 
V i s t o bueno: E l delegado del Gobierno. 

N o t a , 

L a C o n s e j e r í a de A g r i c u l t u r a , en v i s ­
t a de l a posible v a r i a c i ó n que pud ie ran 
tener los precios de las verduras , y a l 
m i s m o t i empo como esta v a r i a c i ó n pue­
de pasar de los l i m i t e s aceptables po r 
personas poco conscientes de l a a c t u a l 
s i t u a c i ó n , examinados con jun tamente los 
precios a que se pueden vender con jus -
teza, esta C o n s e j e r í a acuerda los s i ­
guientes precios : 

A l p ú b l i c o : Co l de Bruselas, 2,50 pe­
setas el c iento . 

Repol lo , 2 pesetas e l c iento . 
Cebolla, 1,25 e l c iento . 
L o m b a r d a , 2 pesetas e l ciento. 
Lechuga , 1 peseta e l c iento . 
Col i f lo r , a 2 pesetas e l c iento ( t e m ­

p r a n a ) . 
Col i f lo r , 2,50 pesetas e l ciento ( t a r ­

d í a ) . 
B r u c o l i , 3 pesetas e l ciento. 
Puer ro , 1,25 e l c ien to . 
Se hace cons tar que estos plantones 

no son p a r a el consumo a l imen t i c io , s ino 
exc lus ivamente p a r a l a s iembra. 

C O N S E J E R I A D E E X T E R I O R 

A los Consejos munic ipa les de l a p r o ­
v i n c i a . 

Con el fin de r e g u l a r las no rmas es^ 
tablecidas pa ra l a o b t e n c i ó n de sa lvo­
conductos p a r a v i a j a r a las p rov inc ias 
de A s t u r i a s y B i lbao , o torgando las de­
bidas g a r a n t í a s , y a l objeto de ocasio­
n a r las menores moles t ias e c o n ó m i c a s 
a los ciudadanos de l a p r o v i n c i a que 
t engan necesidad de r ea l i za r viajes a 
las p rov inc ias refer idas , he venido en 
disponer lo s igu ien te : 

P R I M E R O . A p a r t i r de l a pub l i ca ­
c i ó n de esta d i s p o s i c i ó n , los ciudadanos 
de esta p r o v i n c i a que h a y a n de proveer­
se de salvoconductos pa ra v i a j a r a cua l ­
qu ie ra de las p r o v i n c i a s que an t e r io r ­
mente se de t e rminan , lo h a r á n en e l 
Consejo M u n i c i p a l de su residencia, a 
quienes se a u t o r i z a p a r a expedir los con 
a r r eg lo a las n o r m a s que a con t inua ­
c i ó n se les s e ñ a l a n . 

S E G U N D O . L o s presidentes de loa 
Consejos M u n i c i p a l e s respectivos f a c i l i ­
t a r á n los salvoconductos ú n i c a y exc lu ­
s ivamente a quienes sean por tadores 
de u n a v a l de u n p a r t i d o p o l í t i c o o en­
t i d a d s indica l del F r e n t e Popu la r o po­
sean ca rne t de cua lqu ie ra de estas o r ­
ganizaciones de af i l iado con a n t e r i o r i ­
dad a l mes de j u l i o de 1936. 

T E R C E R O . E n los Consejos M u n i ­
cipales se l l e v a r á u n l i b r o r eg i s t ro , en 
el que se h a r á constar po r orden n u ­
m é r i c o los salvoconductos que se ex­
pidan , nombre y apel l idos del a u t o r i z a ­
do, l u g a r a donde se t ras lada , objeto 
del v ia je y en t idad s ind ica l o p o l í t i c a 
que avalen su a d h e s i ó n a l R é g i m e n . 

C U A R T O . De todas las au tor izac io­
nes se e x p e d i r á dupl icado, el cual que­
d a r á en poder de los Consejos M u n i c i ­
pales y decenalmente se r e m i t i r á n a 
esta C o n s e j e r í a . 

Q U I N T O . L a s autor izaciones o sal­
voconductos que exp idan los Consejos 
Munic ipa le s d e b e r á n ajustarse comple­
t amen te a l modelo ad jun to . 

S E X T O . E s t a clase de salvoconduc­
tos son exc lus ivamente p a r a las p r o ­

v inc ias que a n t e r i o r m e n t e se precisan, 
no siendo necesarios p a r a v i a j a r po r 
esta p rov inc i a . N o obstante , p a r a los 
pueblos que se consideran como zonas 
de guer ra , d e b e r á n obtenerse las auto­
rizaciones del Es tado M a y o r con a r re ­
gle a las n o r m a s establecidas. 

S E P T I M O . Los presidentes de los 
Consejos Munic ipa le s c u i d a r á n de la 
solvencia p o l i t i c a de las personas a quie­
nes sean fac i l i t ados los salvoconductos. 

Santander, 5 de a b r i l de 1937.—El 
consejero de E x t e r i o r , M . Ramos. 

C O N S E J E R I A D E S A N I D A D E 
H I G I E N E 

C a m p a ñ a de v a c u n a c i ó n a n t i v a r i ó l l c a . 

Vencidos, g rac ias a l a c o l a b o r a c i ó n 
de l a Sanidad V e t e r i n a r i a , los o b s t á c u ­
los con que t ropezaba l a I n s p e c c i ó n p ro ­
v i n c i a l de Sanidad p a r a e l s u m i n i s t r o 
y p r e p a r a c i ó n de vacuna a n t i v a r i ó l i c a , 
d i f icul tades que h a n m o t i v a d o l a sus­
p e n s i ó n de u n servic io s a n i t a r i o t a n 
fundamen ta l , es ta C o n s e j e r í a h a in i c i a ­
do u n a a c t i v a c a m p a ñ a de v a c u n a c i ó n , 
c u y a ob l iga to r i edad h a de exigi rse r i ­
gurosamente . 

P a r a f a c i l i t a r e l acceso a l a pobla­
c ión i n f a n t i l , los servicios de vacuna­
c ión de l a I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l de Sa­
n idad h a n sido t ras ladados a M é n d e z 
N ú ñ e z , n ú m e r o 4, p r i n c i p a l , en donde 
f u n c i o n a r á n de once a u n a de l a t a rde . 

A p a r t i r del d í a 15 del cor r ien te , u n 
equipo m ó v i l r e a l i z a r á esta p r á c t i c a en 
loa pueblos de l a p r o v i n c i a , p rev io e l 
s e ñ a l a m i e n t o opor tuno de las correspon­
dientes fechas. 

Santander, 5 de a b r i l de 1937.—El 
consejero, T i m o t e o Chapero. 

C O N S E J E R I A D E C U L T U R A 
A los F ren te s populares , A y u n t a m i e n ­
tos y Consejos locales de 1." E n s e ñ a n z a 

L a C o m i s i ó n depuradora del M a g i s t e ­
r io , en c i r c u l a r de p r i m e r o del ac tua l , 
se d i r i g i ó a los organismos a r r i b a c i t a ­
dos apelando a l a r e c t i t u d y serenidad 
republ icanas y ant i fasc is tas de los m i s ­
mos pa ra que, con elevado e s p í r i t u de 
j u s t i c i a y honradez, t e n g a n en cuenta 
los Intereses de l a R e p ú b l i c a y los de 
l a e n s e ñ a n z a a l hacer l a s correspon­
dientes propuestas, especificando, con 
toda c lar idad , las cal if icaciones de afec­
tos a l r é g i m e n , jub i lados , t ras lados o 
dest i tuidos, in sp i rando sus in formes , 
con la. m á x i m a ob je t iv idad , en l a orden 
de l a D i r e c c i ó n genera l de P r i m e r a en­
s e ñ a n z a de fecha 17 de d ic iembre pa ­
sado. 

L a C o n s e j e r í a de C u l t u r a , a l r a t i f i ­
car l a c i r c u l a r enumerada, re i t e ra , t a m -
bln , cuanto l a D i r e c c i ó n genera l de P r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a s e ñ a l a b a a l " l l a m a r l a 
a t e n c i ó n a los C o m i t é s , Sindicatos y de­
m á s organismos que hacen propuestas 
de s a n c i ó n c o n t r a los maestros , sobre 
l a necesidad de que p rev iamen te se do­
cumenten en f o r m a que no d é l u g a r a 
errores que d a ñ a n t a n p ro fundamente 
a los interesados". 

Enviados y a a todos los pueblos los 
cuest ionarios correspondientes, es de 
esperar que, en e l c u m p l i m i e n t o de 
cuanto en los mismos se interesa, pon­
d r á n la m a y o r d i l igenc ia y escrupulo­
sidad' las au tor idades a quienes v a n d i ­
r i g i d a s . — E l consejero de C u l t u r a , Ra­
m ó n R u i z Rebol lo . 

ECOS INTERNACIONALE; 

CARTELERA 
o 

S A L A N A R B O N - H o y . m i é r c o l e s , a 
las 4.30, 7,15 y 10,30: La m a g n í l i c a 
p r o d u c c i ó n VIOLETAS IMPERIALES, 
po r Raquel M e l l e r . Bu iaca , 0,30, 0,50 

y 0,40, r e s p e c l i v a m e n l e . 

S A L O N V I C T O R I A - H o y . a las 7,15: 
La p r o d u c c i ó n « P a r a m o u n t » , en es­
p a ñ o l , C A M P E O N t S O L I M P I C O S , po r 

Bus te r C r a b b e . Butaca , 0,50. 

C I N E P R O N T O . - A las c inco y d e t -
de las siete, c o n t i n u a : INTRIGA C H I ­

N A , po r V a l e r i e H o b s o n . 

S U C E S O S 
A CONSECUENCIA D E UNA E X P L O ­

SION D E GAS S E P R O D U C E UNA 
G R A N ALARMA 

P o r s i los n e r v i o s de los s a n t a n d e r i -
nos e s t a b a n p o c o a l t e r a d o s e n l a t a r -

' d e de ayer , d e s p u é s de l o s r e p e t i d o s 
toques de s i r e n a a n u n c i a n d o l a a l a r ­
m a y e s c u c h a r l a s d e t o n a c i o n e s de 
los a r t e f a c t o s que e n l a z o n a oeste de 
l a c i u d a d a r r o j ó l a a v i a c i ó n f acc iosa , 
poco d e s p u é s de l a s seis m e n o s c u a r ­
t o , e n l a c a l l e de C a l d e r ó n y A v e n i d a 
de R u s i a , p o r s u p a r t e i n m e d i a t a a 

j l a de L o p e de Vaiga, se d e j ó o í r u n a 
f o r m i d a b l e e x p l o s i ó n que s e m b r ó l a 
a l a r m a e n t r e a q u e l v e c i n d a r i o . 

L o o c u r r i d o p a r e c e ser que f u é , que 
e n e l s e g u n d o p i s o de l a casa n ú m e ­
r o s 28 y 29 d e l Paseo de Pe reda , d e ­
b i d o a u n a I n t e n s a f u g a de gas, se 
p r o d u j o u n a v i o l e n t a e x p l o s i ó n , Que 
c a u a ó d í e s l t r ozos e n e l i n t e r i o r d e l 
e d i f i c i o s i n que , a f o r t u n a d a m e n t e , 
h u b i e r a que l a m e n t a r v í c t i m a s . 

A l l u g a r de l suceso, p o r s i f u e r a n 
necesar ios sus s e rv i c io s , a c u d i e r o n 
los b o m b e r o s de l P a r q u e M u n i c i p a l , 
l i m i t a n d o su l a b o r a u n a i n s p e c c i ó n 
e n l a v i v i e n d a r e f e r i d a y de l o o c u ­
r r i d o se t o m ó l a o p o r t u n a n o t a . 

L a g e n t e d i ó r i e n d a s u e l t a a l a f a n ­
t a s í a , p e r o e l l o q u e d ó r e d u c i d o t a n 
s ó l o a l o e x p u e s t o en estas l í n e a s . 

Son conocidas po r todo e l m u n d o 
las actuaciones de los buques p i r a t a s 
e n e l m a r . A p r e s a m i e n t o s do buque j 
de todas las nacional idades ; c a ñ o n e o , 
s i n causa n i r a z ó n , de barcos m e r ­
cantes, d e n t r o y f u e r a de las aguas 
t e r r i t o r i a l e s e s p a ñ o l a s ; persecuciones 
de buques Ingleses, rusos, holandeses, 
suecos y ot ros , que n i se m a r c h a n de 
E s p a ñ a n i v a n a puer tos e s p a ñ o l e s . 

L a s violaciones de los Derechos i n ­
te rnac ionales po r p a r t e de los facc io ­
sos, en l u g a r de d i s m i n u i r , adquie ren 
cada vez mayores proporc iones . 

L a s insolencias de los facciosos en 
e l m a r no t i enen l í m i t e . 

P o r fin, a l cabo de m á s de ocho me­
ses de este estado de cosas, los Go-
bernos de H o l a n d a y de Suecla deci­
den m a n d a r u n buque de g u e r r a , res­
pec t ivamen te , p a r a p ro teger sus b u ­
ques mercan tes que l l e v e n v í v e r e s a 
l a zona lea l . 

L o s Gobiernos de P a r í s y Londres , 
s e g ú n parece, se enfadan, y r e su l l a 
que d i r i g e n a l a J u n t a facciosa u n a 
n o t a de p ro tes ta po r las razones a r r i ­
b a expuestas. 

E l e n v i ó de estas notas h a serv ido 
a u n p e r i ó d i c o f r a n c é s p a r a esc r ib i r 
que F r a n c o exagera , que se equivoca 
s i cree que A l e m a n i a e I t a l i a le apo­
y a r á n en sus m a n i o b r a s de hos t i l i dad 
hac i a l a f l o t a mercan t e f rancolnglesa . 
S e g ú n e l m i s m o p e r i ó d i c o , M u s s o l l n i 
t i ene demasiado que hacer en I t a l i a , 
E u r o p a C e n t r a l y A b l s l n l a , p a r a pei> 
m i t i r s e e l l u j o de apoyar a F r a n c o 
en sus p i r a t e r í a s . E n cuan to a H l t l e r , 
s u rec iente r e c o n c i l i a c i ó n con e l ge­
ne ra l Ludendor f f , que h a condenado 
desde e l p r i n c i p i o l a a v e n t u r a a l ema­
n a en E s p a ñ a , I n c l i n a a sostener que 
e l Gobierno nazi a y u d a r á s iempre m e ­
nos a los facciosos; que su ayuda, de 
a h o r a en adelante , s e r á m á s bien m o ­
r a l que m a t e r i a l . Es to debiera hacer 
re f l ex ionar a l cabec i l la m o n á r q u i c o -
fasc i s ta e i n c i t a r l e a ser m á s p r u ­
dente y a a t aca r menos a los vapo­
res francolngleses. 

Puede ser que F r a n c o exagere. 
Puede ser t a m b i é n que e l colega f r a n ­
c é s e s t é demasiado o p t i m i s t a . F r a n c o 
p i r a t e a cada vez m á s v io len tamente . 
Si antes los facciosos d e t e n í a n los 
buques, c o n t e n t á n d o s e con c a ñ o n e a r ­
los cuando h u í a n , a h o r a y a n i s iquie­
r a los avisan, s ino que los hunden, 
s in darse l a m o l e s t i a de apresarlos . 

N o creemos que F r a n c o obre por 
su p r o p i a i n i c i a t i v a . E s t a a c t i t u d i n ­
cal if icable le ha sido encomendada y 
aconsejada po r los in te rvenc ion is tas 
fascistas. L a r e c o n c i l i a c i ó n de H l t l e r 
con L u d e n d o r f f no es nada t r a n q u i ­
l izadora . SI b ien se nos dice que en 
p r i n c i p i o c o n d e n ó el m o v i m i e n t o i n ­
t e rvenc ion i s t a a l e m á n , no es excluido 
que ahora , que s i rve de consejero a l 

a l b a ñ i l de Berch tesga rden , le 05» 
a acen tuar l a p e n e t r a c i ó n en i a 
í n s u l a . 

E l m o v i m i e n t o n a z i en Espafi^ 
u n a a v e n t u r a que ha sido estudu? 
de ten idamente d u r a n t e var ios 
u n a a v e n t u r u que t iene un ü n , 
bien, dos fines: P r i m e r o , apodera"*' 
de m a t e r i a s p r i m a s ; segundo, te^* 
l a v i a l i b r e hac ia F r a n c i a . L a presJ1 
c í a de L u d e n d o r f f a l lado de Hu.11, 
nos hace t e m e r que aconseje a n*' 
l e r se emplee e l a r m a do recurso 
tas malas c i r cuns t anc i a s : los g j } 
asSsJantes. N o ; l a r e c o n c i l i a c i ó n ^ 
H l t l e r con L u d e n d o r f f no nos pe 
u n a r a z ó n suf ic iente p a r a creer 
A l e m a n i a v a y a a r e t i r a r s e de la 
r r a e s p a ñ o l a . 

L a s notas f rancolnglesas son 
no tas m á s , y es c i e r t o que los n 
des no h a r á n caso de e l las . Franc^1" 
I n g l a t e r r a se h a n dejado bastante ¡5' 
s u l t a r po r l a f a c c i ó n d u r a n t e niág ¿ 
ocho meses. L o s facciosos siguen gni 
p i r a t e r í a s , y las s e g u i r á n en tant0 
que F r a n c i a e I n g l a t e r r a se contej. 
t e n en p r o t e s t a r m o r a l m e n t c , y 
m á s que m o r a l m e n t e . 

B R U N O F O N T A N A 

P a r a z ó c a l o s y ar tesonados, Ribalaygjj 

C o m i s a r í a General 
de Guerra 

H a c e saber esta C o m i s a r i a Gene, 
r a l de G u e r r a que queda totalmen. 
t e p roh ib ido e l t r a s ladarse a Onta- I 
neda, Belnosa, Potes y Ramales o I 
pueblos de dichos par t idos judióla, 
les, a s í como a l a zona do Arija, 
s i n l l e v a r e l sa lvoconducto expedí-
do p o r es ta C o m i s a r í a o Estado 
M a y o r , que lo e x t e n d e r á n cuando 
se t r a t a de v ia jes en c o m i s i ó n de f 
servic ios delegados del Gobierno o 
d e l r a m o de G u e r r a . — E l comisario 
genera l de Guer ra , P . D . , V . Sal­
vador . 

A V I S O 
B A T A L L O N N.a 103 

Se pone en conoc imien to de todos los 
i nd iv iduos per tenecientes a este bata­
l lón , que se ha l l en en l a localidad, que 
e l jueves, d í a S, de nueve y media a 
u n a de l a m a ñ a n a y de t res a cinco 
de l a ta rde , se a b o n a r á n los haberes 
correspondientes a l mes de marzo pró­
x i m o pasado.—El pagador-habi l i tada 

Para muebles, v i s i t o Almacena» 
B I B A L A X G U A 
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S U G E R E N C I 

MARIA LISARDA COLISEVM HL0AYs 10.3Ó A 

Tarde y noche, patio, 1,00; principil. 0,75; anfitutro, 0,40. 
R e p o s i c i ó n d e l a p r o d u c c i ó n 

:•: E L M A E S T R O D E T E C T I V E :-: 
El s á b a d o , J o s é M o j i c a y R o s i t a M o r e n o , e n EL R E Y D E L O S G I T A N O S . 

H O Y , M I E R C O L E S , A L A S 
7,15 Y 10 ,30 G R A N C I N E M A j 

L a e m o c i o n a n t e p r o d u c c i ó n U n i v e r s a l , 

W :•: I N T R I G A C H I N A x :-: 
por V a l e r i e H e b s o n . 

Precios tarde y noche: Butaca, 1,00; Grader ía , 0,50. 

C u a n t a s i n i c i a t i v a s t i e n d a n a es­
t r e c h a r los lazos de f r a t e r n i d a d e n ­
t r e los e l e m e n t o s a n t i f a s c i s t a s , h a n 
de m e r e c e r l u g a r p r e f e r e n t e e n n u e s ­
t r a s a c t i v i d a d e s . A s í l o h e m o s de 
c o n s i d e r a r c a d a u n o de los que l u ­
c h a m o s p o r a n i q u i l a r , a l p r e c i o que 
sea, l a s h o r d a s c r i m í n a l e s de F r a n ­
co y sus a d l á t e r e s . 

P o r e l lo , p o r l l e g a r a h e r m a n a r n o s 
m á s y m á s , p o r f a m i l i a r i z a r n o s h a s ­
t a e l m á x i m o , t e n e m o s l a i n e l u d i b l e 
o b l i g a c i ó n de ser o p t i m i s t a s e n l a l u ­
c h a y f r a n c o s y lea les e n l a r e t a ­
g u a r d i a , p a r a m e j o r m e r e c e r e l a f ec ­
t o de l a g l o r i o s a v a n g u a r d i a , c u y a 
j u v e n t u d , s i e m p r e generosa , a l p a r t i r 
a l o s f r e n t e s , nos c o n f i ó a l g o t a n sa­
g r a d o , t a n s u p e r i o r a los colores de 
l a s d i s t i n t a s b a n d e r a s , que r e s u l t a r a 
t r a i c i ó n e l u d i r l a r e s p o n s a b i l i d a d de 
ese s a g r a d o deber . 

A c u m p l i r fidedignamente v a n e n ­
c a m i n a d a s estas senc i l l a s , p e r o s e n ­
t i d a s l í n e a s , a p r o v e c h a n d o l a h i s t ó ­
r i c a f e c h a d e l 14 d e a b r i l , p a r a s u ­
g e r i r se l l eve , e n este d í a , c o m o i r i s 
de a m o r , u n so lo p e r i ó d i c o a l a j u ­
v e n t u d de los f r e n t e s y a l o s c o r a z o ­
nes que l a t e n p o r s u t r i u n f o e n l a r e ­
t a g u a r d i a . 

P u e d e ser, e n ese 14 ele a b r i l , c u a n ­
do n u e s t r o F r e n t e P o p u l a r , h a c i e n d o 
u n generoso a l a r d e de f r a n c a c a m a -
r a l e r í a , saque a l a l u z p ú b l i c a , de l o s 
c u a t r o d i a r i o s que e x i s t e n , U N O so io , 
que se t i t u l e : F R E N T E P O P U L A R D E 
S A N T A N D E R , ó r g a n o de l a s fue rzas 
que c o m b a t e n p o r l a i n d e p e n d e n c i a 
y e l p r o g r e s o de E s p a ñ a . 

D i c h o p e r i ó d i c o e s t a r í a e d i t a d o y 
a d m i n i s t r a d o p o r e l c i t a d o F r e n t e 
P o p u l a r , p u b l i c a n d o , e n s i t i o d e s t a ­
cado , e l p a c t o ú l t i m a m e n t e s u s c r i t o 
p - • t o d a s l a s c o l e c t i v i d a d e s a n t i f a s ­
c i s tas , y , e n c u a n t o a l a c o l a b o r a ­
c i ó n , d e b e r í a a j u s t a r s e a l s e n t i d o a r ­
m ó n i c o que i n f o r m a l a s p resen tes l í ­
neas . 

E l n ú m e r o de e j e m p l a r e s s e r í a d e l 
v o l u m e n p r e c i s o a fin de que, a t e n ­
d i e n d o I n t e g r a m e n t e l a d e m a n d a de 
l a v a n g u a r d i a , n o quedase n i u n o de 
n u e s t r o s m i l i c i a n o s , e n t a n s e ñ a l a d a 
f e c h a , s i n l ee r es te e v a n g e l i o l a i c o 
d e d i c a d o a e l los p o r sus h e r m a n o s de 
l a r e t a g u a r d i a . 

L a s u t i l i d a d e s , d e h a b e r l a s , p o -
d r í a . i ded i ca r se a l O r f a n a t o de M i ­
l i c i a s . , 

C o n t i e m p o , c o m o tenemos , y el 

e n t u s i a s m o de los c o m p a ñ e r o s 
fieos, l a o b r a r e s u l t a r í a m u c h o 
c o m p l e t a que l o que es ta .sugerencli 
d e t e r m i n a , m á x i m e s i nues t ro s dibu­
j a n t e s se s u m a n a l a i d e a que 1 
m o s . 

¡ C a m a r a d a s , c i u d a d a n o s : Todo 
l a c a u s a a n t i f a s c i s t a ! 

R U F I N O MACHO 

S a n t a n d e r , 6 de a b r i l de 1937. 

E n c a r g u e sus i m p r e s o s e n l a Edi­
t o r i a l M o n t a ñ e s a , L A VOZ DB 
C A N T A B R I A , r e g i d a p o r u n Con-

s e j t j . . . . . - 1 | 
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Espectáculo! 
M A R I A L I S A R D A C O L I S E V i É 

las siete y cua r to y a las diez y m1 
« E l maes t ro d e t e c t i v e » . 

G R A N C I N L M A . — A las siete y cuaf 
to y a las diez y m e d i a : « I n t r i g a 
n a » . 

S A L A N A R B O N A las c u a t i o K 
dia , siete y c u a r t o y diez y media: «' 
le taa i m p e r i a l e s » . 

S A L O N V I C T O R I A A las ató 
c u a r t o : « C a m p e o n e s o l í m p i c o s » . 

C I N E F R O N T O N . — 7 . las cinco y 
de las siete, c o n t i n u a : « I n t r i g a cbW 

T E A T R O P E R E D A ( T e a t r o dei 
b l o ) . — A las c u a t r o y m e d i a : «L* 
la de o r o » ; a las siete y cua r to y a 
diez y media : v E l r e y de los f resc^ 

S A L O N L I C E O . _ A las siete y ^ 
t o : « F R A D I A V O L O » (en e s p a ñ o l ) . 
L a u r e l y H a r d y . 


